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Gibbs é o único creme de barbear especial para 
a barba dura - a barba dos-homens mãsculos 

• Porque só Gibbs produz uma espuma abundant« 
e espessa - espuma que amacia bem a barba, pre 
parando-a para um escanhoado suave e perfeito 
• Porque só Gibbs contém G-11 - o poderos< 
anti-séptico protector da pele. 

Creme de barbear Gibbs - agora também na varieda· 
de mentolado. 
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Joaquim Agostinho 
foi o primeiro português 
a vencer uma etapa no 
«Tour» de França. Joaquim 
Agostinho, a nossa ma ior 
revelação no ciclismo, 
é hoje, sem· dúvida, 
uma das .pessoas ma is 
fa ladas em Portugal. 
E é o tema da reportagem 
«S . I.» desta semana, que 
pode ler na pág. 39. 

... E AINDA 

Poucos dias antes de o 
homem pôr o pé na Lua, 

«O Seculo Ilustrado» 
continua a, ,publ icar a sua 

série de artigos dedicados 
à conquista ~o es;,aço. 
Assunto de palpitante 

actual idade que poderá le r 
na pág . 18 . 

Na, entrevista «S . 1. » 
desta semana, entramos 

na intimidade de uma 
das personagens mais 

influentes da sociedade 
norte-americana : Hugh 

He.fner, senhor quase 
absoluto do fabuloso 
império «Play-boy». 

(Veja na pág. 29) 
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• S1 HÃ 30 ANOS 
POLÓNIA EM TEMPO DE GUERRA 

No dia 15 de Julho de 1939, «S. I.» publicou uma 
reportagem sobre a potencialidade militar da Polónia 
que, segundo o articulista, podia mobilisar 6 milhões 
d-e homens em tempo de guerra. Entre outros ,1uuntos 
lia-se, nomeadamente, o seguinte: «Dantzig, o problema 
de Da-nbig trouxe para o primeirG plano da política 
internacional dois países: Alemanha e Polónia·. O pri­
meiro, como assunto jornalístico tem interesse, mas carece 
de novidade. Toda a gente sabe que o Reich é a nação 
mais. discutida e conhecida do século XX. Outro tanto 
se não pode dizer da Polónia. Conhece-a, é certo, muita 
gente. Temos que conc,ordar, porém, que essa muita 
gente ... é afinal, muito pouca.» 

DIRECTOR: FRANCISCO MATA 
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Ano XXXII-N.º 1645-Preço 5$00 
12 DE JULHO DE 1969 
SAI AOS SABADOS 
PREÇO DE ASSINATURAS 

Continente e ilhas : 
trimestral, 6 5$00; semestral, 

120$00; anual, 2 30$0D 
· Províncias Ultramarinas, Espanha 

e Brasil: semest ra l, 130$00 ; 
anual, 2 40$00 

Estrangeiro: semestral, 160$00 ; 
anua l, 300$00 

VISADO PELA CENSURA 

Para o homem que se barbela, 
diàriamente, 6 Indispensável uma 
loção para «depois-da-barba», de 
caracterfstlcas especiais. 
Pitralon reúne essas exigências de 
tratamento dermatológico -6 anti· 
bacteriano, elimina as Impurezas da 
pele (borbulhas) e evita a Infecção. 
Pitralon penetra profundamente na 
pele e activa a circulação do sangue. 
Pltralon, 6 usado h6 35 anos por 
mllhlles da homens, com satlS• 
fação plena. 
Frascos a partir de Eac.: 10$50 

OS HOMENS 
USAM 
PITRALON 



... OUE ESPERA POR SI 

Areais imensos que o Turismo desconhece ainda! \ 
Aguas transparentes, rochedos impressionantes batidos pelas\ ondas, sob o céu azul 
e o sol doirado! - -
Tudo isso o espera ao longo dos quilómetros e quilómetros de praias do litoral 
português; nas praias ignoradas do Pais que Você deve apreciar melhor. 
Admire esse Portugal, aproveitando as maravilhas de paisagens deslumbrantes 
ou a pureza de um ar limpido e tonificante. Para estar junto do Mar Português 
há mil e um caminhos e condições de hospedagem para todos os orçamentos. 
Consulte a sua Agência de Viagens e os órgãos Locais de Turismo. 
Escolha o seu roteiro no PORTUGAL DESCONHECIDO. 
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o homem dec:arava ser falso 
o p a;, r· :1;,:· c>s~n t 1do pc o cr r do~ . 
no qua: c·e se conf~!::~Ova deve. 
dor d e determ '. n ada quant ia . 

O doou:nento manuscr!to f c.,~ 
anal!sado pe:os per!tos e~ec!a· !­
redos que f!zeram , pr '. me'.ro . uma 
anát~se da esc:< tn do papel da 
div!da com uma car t a entregu~ 
pelo pró.;,r.o devedor, como au­
têntica. 

Compararam a forma nos seus 
asvectos ger-a '. s e particula res d e 
cada letra e pa :-tes de cada le­
t ra. 

D!ga-nos se to! fc!to : 

a) Um exame crafom étrlco 
b) Um exa m e &rafoscóDico 

A seta. assinala o sitio em aue 
, vrt· ma recebeu a tn cad,a rn <. ·­
t:il. 

A :a.mina p erfu:ou a aorta e 
cortou uma artéria. 

A vit '.m a esteve duas horas a 
esvair-se em sani ue numa es t ra­
da de pouca p assagem, e só fol 
encontra::l.a Q.UB.se à no:te por um 
Irmã.o Q.Ue !ez o m esmo t.rajecto 
de b !c!c!eta. 

Um dos alunos da au',a de cri­
m lno:og:a !n te.rrompeu o m est re: 
«Descu pe, sr. p:-otessor, mas h ã. 
a i Q.UalQuer co isa que não bat e 
certo.» 

O QUE ERA? 

O anel furtado foi av.aliado em 1500$00. 
o ju'.z ins!stiu com o ava:!ador antes de deter­

minar a pena. 
Como sa,bem o <a·rtigo 421.o do Código Penat pune 

o crime de furto segu ndo o va:or da coisa tu r t ada. 
Têm a lguma. :cte!a da pr!são que conesponde ao 

v.al'O!' dos obj ectos? 
AQ.u! está-O os valores e as p enas. 
Ponha-os em cor respon dênc~a corr ecta se for ca.­

pa.z: 

•> 1000$00 1, Prisão maior 
b) 5000$00 2, Prisão at é íi :nes~ 
e) 5000SOO a 3, iPrisão até um ano 

20 ooosoo 
d) 20 ooosoo a 4 , Prisão ma.ior 

500 ooosoo 
•> m ais d !! 5. Pr isão oorreocional 

soo ooosoo 

Os gatunos, para se cert !fi oarem se um a casa es. 
tá ou n!io h ab:b :tn, costumn.m usar CA cham ados 
«a.v!SO!»: ' 
que podem ser , por exemplo, 

a> Paoáls 
b ) Cr•os d e chumbo 
e) Teia• de aranha 

Sabe onde são colocados os «avisos»? 

~ ...t- ~ J.. ~ >-1, ­
;t(....,. ~ ;n...w 

.,ç..,._._ \""" o. ~ e.._+, 

t, .......,.t., ,J., 1.,J,k , ,.... ~ 

..R~~ ..... ~ .......... 

c,...,,''4,."'9 ~ ....,.k..,·.,.. s 

S0LUÇ6ES 
( q 

'01)1,!Gnb 
•se o.p1?1 op ·ov.n-Joo ou - m aqw ow 
· oo - wiJ ant> «131Jou u opw nJJad Ja1 
'8;tJOd o-vu » '8Uitu'V . '8 ~ U81JOd & 'Bp 
-130'81 u UJaqaoaJ 8tui1 )A u a.puo 01. JaJ 
·JP opet op 1wo1 w n w1pu ; 'El1as V 

·«a1uasn'8 ~sa» us 
-'8'0 13p ouop o ant>Jo c1 9 ·se1p sosraA:;p 
JOd a i~;sods;p l3rusam e moo il'pUJ(lUol 
ç W it1U13W as oqwnqo ap SO'§.l'Z no 
·uqueJ e ap s1.1i,M no 'se1Jod seu sope:1 
-ao sou anbad Si~ d.13d as ·s~,;i.J oct, S'UN 

t-p 



PARAVCEÊ! 

ESCLARECEMOS OS CONCOR· 
RENTES DE QUE é INDIFERENTE 
FAZER O ENVIO DOS CUPÕES 
LOGO APÓS A SUA PUBLICAÇÃO, 
OU TODOS JUNTOS NO FINAL. SE · 
O LEITOR DESEJA HABILITAR-SE 
COM NOMEROS DISTANCIADOS, 
ENVIE OS CUPÕES SEMANAL 
MENTE; SE, PELO CONTRARIO, 
PRETENDE CONCORRER COM 
NOMEROS APROXIMADOS, V A 
REUINDO OS CUPÕES E ENVIE-OS 
TODOS JUNTOS NO FINAL. A 
CADA CUPÃO ENVIADO CORRES­
PONDERA UM NOMERO NO SOR· 
TEIO. 

1~J1t1e11~,1~MMn,effi1,L1111Jm:t,ae,n1,m1âte:1:t1:ra:1111i11r,1 
REGULAMENTO 

1.0 - «O SECULO ILUSTRADO», com 
a colaboração da prest igiosa fir­
ma Entreposto Comercial de Au­
tomóveis, organiza entre os seus 
lei tores o Concurso «TRÊS DAT­
SUN PARA VOCÊ». 

2.0 - Os concorrentes, para ficarem 
habilitados aos 3 prémios que 
serão atribuídos por sorteio, 
deverão recortar de «O SECULO 
ILUSTRADO» os cupões publi­
cados nos números dos dias 21 
e 28 de Junho; 5, 12, 19 e 26 
de Julho; 2, 9, 16, 23 e 30 de 
Agosto, e 6 de Setembro, colan­
do cada cupão num bilhete-pos­
tal, que deverá ser enviado pelo 
correio ( sem ser met ido em so­
brescrito), dirigido a CONCUR­
SO DATSUN - «O S E C U LO 
ILUSTRADO»-APARTADO 2116 
-LISBOA. É indispensável indi­
car com letra bem leg íve l o no­
me completo e a morada. 

3.0 - Todos os cupões recebidos até 
às 18 horas do dia 6 de Outubro 
de 1969 e obedecendo às con­
dições anteriores serão nume­
rados para efeitos de sorteio 
( com numeração seguida a par­
tir da unidade) segundo a sua 
ordem de en trada. 

4.0 - No dia 11 de Outubro de 1969, 
pelas 12 horas, no Salão de Fes­
tas de «O SECULO», Rua de «O 
Seculo», 51, em Lisboa, na pre­
sença de representantes do Go­
verno Civil de Lisboa e dos 
concorrentes, proceder-se-á ao 
sorteio dos 3 prémios, extraindo 
das esferas que conterão as 
bolas numeradas, aquelas que 
determinarão os cupões pre­
miados. 

5.° - Os prémios a sortear serão: 
Um automóvel DATSUN- 2300 
SUPER SIX no v a I o r de 
170 000$00. 
Um automóvel DATSUN - 1300 
no valor de 76 500$00. 
Um automóvel DATSUN- 1000 
( 4 portas) no v a I o r de 
64 000$00, no valor total de 
310 500$00. 

6.° - O Sorteio é um acto público, po­
dendo assisti r os concorrentes 
bem como qualquer pessoa. 

7.°- Cada concorrente poderá en­
viar em seu nome quantos . 
cupões desejar, corresponden-

do a cada cupão um número 
que habilitará ao sorteio. 

8.° - A entrega dos prémios será 
efectuada desde o dia 13 de 
Outubro de 1969 até ao dia 12 
de Abril de 1970, mediante 
identificação do prem iado, o 
qual assina rá recibo com reco­
nhecimento notarial, comprova­
tivo de ter entrado na posse do 
prémio que lhe coube. 

9 .° - Os prémios não reclamados den­
tro do prazo estabelecido, re­
verterão para o estabelecimento 
de assistência que a autoridade 
competente determinar. 

:······················································ ··············, . . . 

ORGANIZADO POR 
O SÉCULO ILUSTRADO 

( PREENCHER COM LETRA BEM LEGÍVEL) 

NOME COMPLETO _______ _ 

LOCALIDADE _________ _ 

IMPORTANTE: Recorte este cupão pelo tracejado, preencha-o, cole-o 
num postal e remeta pelo correio para CONCURSO «TRES DATSUN PARA 
VOCE! » - «O SECULO ILUSTRADO» -Apartado 2116-LISBO.A. 
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televisores 
rãdios 
gira-discos 

incrííel, 
IC\\\\RQ 

a refogado 
da vizinha do lado 1 ... 

J 
! 

Bem, da vizinha propriamente dita, não, coitada ... 
Mais exactamente, da casa da vizinha do lado: 

Um cheiro insuportável, que se insinua através das 
frinchas d~s portas, passeia pelos corredores, paira na 

sala de visitas e chega até à casa de jantar . 
Eu bem lhe tenho dito dezenas de vezes: 

- ó Senhora Dona Mariquinhas faça como eul 
Comprei uma barra de RACASAN, coloquei-a 

na cozinha, conforme as instruções escritas na 
embalagem e todos os cheiros desapareceram como por 

encanto. E depois, o ar fica fresco e leve, cheirando 
a pinheiros (Pine), a alfazema (Lavender) ou a flores 

silvestres (Bouquet) . É mesmo um cheiro 
a lavadinho! ... 

Tem toda a razão, minha senhora! 

elimina os cheiros e pu rifi ca o <1 r! 

! ........ ...,--

,.RF:!~ ~I 
"' -. "' 

2X7.S0•1~Q : 1 
o: 

agora 8Ó ... . 
12111 a; ~·· < 

OFERTÀ ESPECIAL· POUPE 2$50 

Representanteexciusivo, F. LIMA & Ct SUCR.,LDA. 
ÃVENDA NAS MEHORES PERFUMARIAS E DROGAR)g.S 9 
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faça o teste 
. \ 

são necessários três elementos: 
você;uma garrafa1..,cheia e um 

INOESIT 
ºAtire a garrafa para dentro do frigorífico. Esta salta, res­

salta, e bate violentamente no Interior do novo INDESíT 1 

Vá verificar ... Nem um risco I Nem uma esfoladela 1 

Poderá argumentar que o frigoriffco não é o local mais 

prõprlo para onde se atirem garrafas. 
De acordo, mas só procuramos provar que se o Interior 

do INDESIT resistiu aos choques violentos de uma gar 

rafa cheta, com· certeza que resistirá aos pequenos cho­
ques do dia-a-dia e manter-se-á inalterável após longos 
e longos anos de uso diário. 

o Interior do novo INDESIT é do POLIST I ROLO 

com 

INDES·IT 
tudo corre sobre rodas 

• 
NO S1 DA PRÕXIMA SEMANA 

O ioga é um mé­
todo de vida, não o 
simples cultivar de 
exóticos processos 
destinados a afas. 
tar o homem da 
rotina convenci<> 
n a 1. Sabia-o? No 
próx im o número 
do «S. 1.:o terá a 
oportunidade de ler 
uma esc larecedora 
reportagem sobre 
a importância 
mundial do ioga. 

Quer saber como se «lêem> 
as c;artas? Qual a mensagem 
exacta de cada uma na previ­
são de um fut uro, sempre in­
cento? Leia o «S. I.» da pró­
xima semama e f icará perito 
em cartomância . 

Publicaremos no nosso pró­
ximo número uma completa 
reportagem de Paulo Figueira 
sobre o estranho negócio das 
«Agências de Habitação». E 
ainda, relacionado com o mes­
mo tema, as conclusões do im­
portante «Colóquio da Habi­
tação», realizado no Labora­
tório Naciona l de Engenharia 
Civil , em Lisboa. 



• S1 EXTRA 

A PESCA DA BALEIA 
A pesca da baleia constitui uma ne­

cessidade vital para os canadianos do 
Norte. Tal como os sulistas não prescin­
dem do combustível para os seus carros, 
ssim os esquimós necessitam de ali-

mento para as matilhas de cães, impres­
cindíveis para se puderem deslocar . 

É dura e penosa a vida destes pesca­
dores, que passam dias consecutivos nas 
águas, perseguindo a baleia que lhes 
fornecerá alimento para os cães e as vis­
tosas peles. 

A pesca no rio Mackenzie é uma das 
grandes atracções turísticas. Quando o 
pescador avista as corpulentas baleias 
tenta separá-las e persegui-las ràpida e 
autelosamente a uma distância estu­
ada. Momento de pânico e alvoroço 

envolve esta corrida de perseguição a 
fim de cansar o animal. Os esquimós ca­
çadores dividem-se em grupos de dois, 
segurando o arpão e o sistema de dis­
paro, simultâneamente, que empregam 
uando estão ao alcance exacto da ba­

leia. Apesar da enorme velocidade e dos 
constantes balouços da baleeira o es­
uimó raramente cai. 
Atingida a presa, arrastam-na com se­

renidade com o arpão. Antigamente 
quele era usado exclusivamente para 

matar a baleia (desagradável função); 
orém, actualmente usam-no unicamen­
e para manter a baleia à tona da água 
té morrer. Quando a baleia expira, o 
açador hasteia uma pequena bandeira, 
ara que os outros grupos espalhados 
ornem conhecimento. 

Duas ou três baleias é o número má­
imo que cada grupo consegue pescar, 
ois as restantes dispersam-se veloz­
ente, emitindo sinais que ecoam pelas 

'guas. 
Depois de terem recolhido as presas 

as pequenas baleeiras, todos os pesca­
ores se dirigem para o porto, que mui­
as vezes fica à distância de 30 milhas. 
ara os antigos pescadores de Kayak, es­
a última parte era normalmente a mais 
ifícil. 
A chegada dos pescadores é aguar­

ada por toda a aldeia, que desce à 
raia. 
A pesca é dividida pelo povo da ai­

eia durante um complicado, mas efi­
iente, ritual baseado nas tradições do 
assado e nas necessidades presentes. 

L, l'IV .L .Lv.LI"1..l'-.LV VVlVlUl'I-X:n:ou • o ~o 

RIO COMENTADO . O QUE OS JORNAi 
S JORNAIS NAO DISSERAM . PEQUEN 
NAO DISSERAM. PEQUENA REPORT 
UENA REPORTAGEM. SERVI O ESP 

O caçador dispa ra sobre a baleia no mo-
mento ..fil(acto ____ _ _ 

Lancamen to do arpão que impedirá a 
ba leia de fugir 

Apesar da grande velocidade e dos cons­
tantes balouços da baleeira , o esquimó 

O pescador é acolhido com a legria e es­
perança 

AINDA O CASO 
DE MARIA BAPTISTA 

A celeuma que se levantou na ilha de 
Jersey por causa da ordem de expulsão 
da portuguesa Maria Baptista, que se 
tornou indesejável perante a lei do país 
quando trouxe ao Mundo um filho ile­
gítimo, tinha tomado posteriormente 
um rumo que lhe podia ser favorável. 

Um ex-componente da R. A. F. reu­
niu um grupo de amigos para um «cok­
tail» num hotel de Jersey, com o objec­
tivo de estudar o melhor meio de sal­
var Maria . 

Chegaram à conclusão de que a única 
maneira seria um deles oferecer-se para 
seu marido. O antigo aviador Dennis 
Rogers ofereceu-se então para desem­
penhar esse papel. Tem 40 anos e é li­
vre, podia portanto fazer essa acto be­
nemérito. 

Dirigiu-se ao director de um jornal a 
fim de lhe pedir para lhe proporcionar 
um encontro com Maria. O encontro 
deveria dar-se no Grande Hotel de Jer­
sey. 

Dennis disse-lhe que a sua oferta de 
casamento era absolutamente sincera e 
desinteressada e que não implicava de 
modo algum a obrigatoriedade dela vi­
ver com ele. Maria continuaria livre. No 
entanto, se ela desejasse, ele estava dis­
posto a dar-lhe um lar e adoptar o filho, 
dando-lhe de bom grado o seu nome . 

Dennis Rogers tem uma boa situaçã 
como funcionário de uma das maiore 
firmas de Jersey e, recentemente, fo 
prem iado pela lota ria do Estado. 

Maria Baptista ficou muito sensibili 
zada com a oferta, mas disse que nã 
ace itava or ue tinha randes es eran ti 
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ças na petição que a seu favor tinha sido 
feita por alguns milhares de pessoas in ­
teressadas na solução do seu caso. 

A le i de Jersey é muito rigorosa pa ra 
os estrangeiros cujo comportamento 
é considerado impróprio. Porém, Mar ia 
tem 21 anos e de ixou-se seduz ir por um 

Maria passeia o seu filho ilegítimo, 
John, que tanto escandalisa a legislatura 

de Jersey 

italiano que não cumpriu as promessas 
de certo ardentes que lhe fez quando 
desejou atingir os seus fins . Logo que 
Maria lhe part icipou que ia ser mãe, o 
ital iano, empregado de café de profis­
são, fez as malas e fo i passar o Inverno 
em Londres. Quando regressou a Jersey 

À saída da oficina, ,raparigas solidari· 
:ram-se com Maria, recolhendo assina­

turas para a peti~ão a seu favor 

'EM bEKVlÇO hbPECIA:r:: l~UlH:;u 
NOTICIARIO COMENTADO O QUE 

10 COMENTADO O QUE OS JORNA 
UE OS JORNAIS NAO DISSERAM . P 

Maria Baptista e o seu filho John, 

foi chamado ào Departamento dos Es­
trangeiros e acariado com Maria. Apesar 
disso recusou-se a casar com ela, decla­
rando que tinha tido muitos desses casos 
sentimentais semelhantes em 14 países 
onde havia trabalhado. Concluiu que não 
estava disposto a deixar-se apanhardes­
ta vez. Confiscaram-lhe o passaporte e 
convidaram-no a de.ixar Jersey se não 
qui~esse ser expulso. Assim , o italiano 
partiu deixando Maria na situação de 
«pessoa indesejável » . 

Maria é costureira numa importante fir. 
ma de Jersey 

A oferta de casamento de Denn is Ro­
gers poderia alterar a posição em que 
Maria se encontra perante a lei. Um su­
perior da Repartição da Coroa , consul­
tado a respeito da possibilidade do ca-

O antigo aviador da R. A. F. Dennis 
Rogers que se prontificou a casar com 

Maria ,Baptista 

sarnento, disse que nesse caso Maria ti­
nha o diréll'o de se tornar cidadã britâ­
nica e não seria expulsa de Jersey . Po­
rém , muitas pessoas acham que um casa­
mento em tais circunstâncias podia ser 
mal visto pelo governo da ilha . Só o tri­
buna I de Jersey e o governador, pode­
riam decidir. 

Finalmente , o presidente da Comís­
são Parlamentar de Defesa decidiu que 
Maria poderia continuar na ilha até en­
contrar outro país que a recebesse. Ao 
mesmo tempo chegou a Jersey uma no­
tícia que comunicava que o ministro in­
glês do Interior , James Callaghan, au­
torizava Maria a viver em Inglaterra . 
Ela e o seu filho John seriam bem rece­
bidos na Grã-Bretanha. 

Mas a sr .• Phyllis Rawlinston , presi­
dente da comissão para salvar Maria , es­
tá disposta a cont inuar a campanha a 
favor da jovem portuguesa , indo, se ne­
cessário for , até à rainha Isabel. 

A Imprensa inglesa man ifestou-se 
contra a desumanidade da legislação de 
Jersey. Vários jorna is insurgiram-se vio­
lentamente contra a ordem de depor­
tação da nossa compatriota . 

O tribunal de Jersey reabre em Se­
tembro. Até lá, Maria pode ainda ali­
mentar algumas esperanças . 

13 
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ENFRENTANDO 
OS ANOS DA VELHICE 
Os problemas da velhice revestem­

-se hoje, nas sociedades evoluídas, de 
extraordinária a:uidade. Em Portugal, 
os seus primeiros indícios começaram já 
a manifestar-se. Neste artigo, exclusivo 
do «Observem para o «S. I.», o famoso 
historiador Arnold Toynbee disserta com 
lucidez e bom humor sobre o modo 
como ele próprio tem reagido às limi­
tações impostas pela sua idade avançada. 

A idade avançada tem sido sempre 
um problema para os seres humanos . 
É responsável por isto o dom da cons­
ciência . É doloroso ser-se consciente de 
um declínio nas nossas faculdades , quer 
físicas quer mentais. Contudo, no mun­
do moderno este problema agravou-se; 
e há duas causas para is to: a dissolução 
da «família de 3 gerações» e o pro­
gresso da ciência médica. 

Os idosos têm de continuar a tratar 
de si mesmos até à morte, ao mesmo 
tempo que a vida é cada vez mais longa . 
É um facto que a expectativa de vida 
activa (diferente da simples vida física) 
foi também alongada. Contudo, numa 
comunidade moderna é certamente ver­
dade que há mais gente a ter de en­
frentar mais anos de velhice com menos 
auxílio dos jovens de suas famílias, do 
que era costume nas sociedades pri ­
mitivas. 

Como poderemos adaptar-nos aos 
difíceis e penosos anos da última etapa 
das nossas vidas? Eu próprio tive agora 
de considerar esse problema e um leito 
de enfermo deu-me oportunidade para 
pensar nele. Eis porque me aventuro a 
propor a outros, nas mesmas condições, 
as minhas sugestões na matéria . 

Uma das respostas ao desafio da 
idade avançada é a tentativa de I iber­
tação do «orgulho de viver». Por esta ex­
pressão não me refiro a arrogância, osten­
tação ou extravagância. Estes últimos 
são defeitos próprios de qualquer idade 
e em qualquer idade deveríamos pro­
curar neutralizá-los. Aquilo a que me 
refiro é algo de mais subtil e portanto 
mais difícil de ser encarado. Aquilo a 
que me refiro é ao orgulho -o qual jul ­
gamos muitas vezes tratar-se de um or­
gulho legítimo- em sermos eficiente, 
e enérgicos no desempenho das tarefa s 
rofissionais e no tratamento dos assun-

TAGEM . SERVIÇO ESPECIAL 
L . NOTICIARIO COMENTADO O 
IARIO COMENTADO O QUE OS JO 
O QUE OS JORNAIS NAO DISSERAM 

tos privados , porque nos sentimos na 
plena posse das nossas faculdades. 

É claro que isto são virtudes; elas 
são mesmo condi_ções necessárias para 
termos boa opinião de nós próprios. Só 
se tornam enganadoras quando nos le­
vam a supor que dispomos de completo 
domínio das situações em que nn< 
encontramos- por outras palavras, a 
sentir que somos não homens mas deu­
ses. A aproximação da idade avançada 
deveria fazer-nos compreender que 
quando o nosso rendimento se encnn­
trava no ponto máximo, éramos seme­
lhantes aos deuses apenas por dom eia 
natureza . 

A natureza pode diminuir-nos em 
qualquer momento da vida; alguns ~iin 
mesmo diminuídos logo à nascença e, 
quando a natureza ataca, somos impo­
tentes para resistir-lhe . E não é conve­
niente afirmarmos que ela é cega por­
que a incompetência, a nossa própria 
incompetência humana, é · uma explica­
ção muito mais plausível do que a da 
malevolência da natureza. Mas quando 
a natureza se comporta benevolamente 
para connosco, o orgulho nas nossas fa. 

Arnold Toynbee quando, em 1960. pas­
sou por Lisboa, acompanhado pela esposa 

culdades é uma ilusão que a aproxi­
mação da senilidade desmascara. Ao 
cumprirmos os nossos deveres enquanto 
podemos, demonstramos meramente 
que somos não deuses invencíveis mas 
escravos obstinados. Quando nos em­
pertigamos como deuses, ficamos humi­
lhados ao sermos desautorizados pela 
natureza -e ela nunca deixa de fazê­
-lo. Se nunca esquecermos que somos 
simples mortais, aceitamos mais fàcil -­
mente o jugo da natureza. 

Outro dado da vida que nos é im­
posto na idade avançada é que todns 
somos dispensáveis e substituíveis. Este 
carácter transitório da nossa eféme,a 
condição humana tem o seu preço. A 
morte nu incapacidade de um colega, 
amigo, parente, marido ou mulher cau-
sa profunda dor a inúmeros seres hu­
manos, dia após dia . Mas estas baixas 
são próprias da vida e a experiência das 
gerações indica-nos que a vida continua 
apesar delas. Essas baixas e as suas inde­
sejáveis consequências tornam-se mais 
sensacionais quando as vítimas desem­
penharam papéis de relevo na vida pú­
blica ou quando as suas mortes foram 
prematuras. Os prejuízos resultante 
para a Humanidade da morte de Da 
Hammarskjoeld, Ghandi e Alexandre, 
Grande, são evidentes. Perdas dessas sã 
sempre nocivas à Humanidade, contud 
ela tem de suportá- las melhor ou pior 

Duas virtudes que a idade deveri 
ensinar-nos a cultivar são a paciênci 
e a consideração. Quando, por década 
e décadas, tratámos pronta e eficien 
temente dos nossos assuntos, não nos 
fácil delegarmos noutros e somos ten 
tados a refilar se ao fazê-lo os que no 
substituem não são tão bons como nó 
ou simplesmente não fazem como nó 
fazíamos . Os velhos, antes de rabuja 
·em, deveriam reflectir que ao fazê-1 
estão a incorrer no pecado da ingrati 
dão. Além de estarmos sempre à merc· 
da natureza, dependemos, também, n 

velhice, dos nossos semelhantes. N 
mundo moderno estes podem não se 
..,ecessàriamente nossos familiares; po­
dem ser profissionais de instituições 
que tratam dos velhos. De qualque 
modo. os velhos transferem necessària­
rnente para outros ombros humanos par 
te da carga que carregavam antes d 
idade avançada os ter surpreendido; 
aceitação desta carga, adicional à pró 
pria de cada um de nós, é no mínim 
um acto de bondade e, na sua expressã 
mais alta, um acto de amor. Os idoso 15 
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beneficiários desta bondade ou deste 
amor deveriam sentir gratidão; e a ma­
neira mais prática de demonstrarem essa 
gratidão é não dificultarem as taretas 
dos que os ajudam. Nisto diferem subs­
tancialmente os comportamentos das 
pessoas idosas e o tratamento que re­
cebem. A paciência e a consideração 
facilitarão a tarefa dos benfeitores, en­
quanto os maus modos a agravam inutil­
mente. 

Dissertei até agora em termos gerais , 
mas a experiência da velhice é sempre 
individual . 

Não obstante, continuo a pensar 
que um confronto de experiências pode 
ser útil aos que têm de defrontar um 
mesmo problema. A idade avançada ata­
ca-nos de modos diferentes. Para mim 
tem sido, até agora, benévola. Penso 
isto quando comparo o meu caso com 
o destino do mais velho dos meus ami­
gos, um homem da minha idade. Física 
e mentalmente ele foi , pouco a 
pouco, ficando mais diminuído. E uma 
vez que ocupava um cargo administra­
tivo que exigia trabalho de escritório, 
não lhe foi possível cont inuar a traba­
lhar depois da reforma . Tenho a feli­
cidade de ser um escn ter, porque u, 
escritores continuam a trabalhar onde 
quer que estejam. Em última análise, 
posso escrever na cama com uma tábua 
sobre os joelhos- e é isso que faço. 

Tive também a felicidade de permd­
necer fisicamente activo até aos 20 dias 
do meu octogésimo aniversário. f-u1 en­
tão atingido por uma trombose coro­
nária e o imprevisto deste acidente foi 
desconcertante ; mas uma vez mais tive 
sorte. Poderia ter morrido instantânea­
mente e em vez disso sinto-me cada vez 
melhor fisicamente, enquanto o meu es­
pírito permanece intacto e activo como 
sempre. 

Ê por isso que digo ter sido trat;ido 
benévolamente pela idade avançada até 
este momento. Ê relativamente fácil 
para mim não perder tempo e energia 
em aborrecer os que me cercam, com 
rabugices. Suponho que vale a pena pro­
curarmos, todos os que nos defron­
tamos com a senilidade, encontrar mo-
os positivos de aproveitar um período 
a vida que faz parte do nosso dest ino 
umano. 

RIO COMENTADO . O QUE OS JORNA 
OS JORNAIS NAO DISSERAM . PEQUE 

NAO DISSERAM . PEQUENA REPOR 
QUENA REPORTAGEM. SERVIÇO ES 

«PENINA» 
NEGÓCIO 
PARA 1500 CONTOS 

Foi no Algarve, na Penina, ali perto 
de Portimão. Foi lá, no cenário deslum­
brante, chique e ultraconfortável (ul­
tra quase tudo, para quase todos, evi ­
dentemente ... ) do Hotel Golf da Penina, 
de portas amàvelrnente abertas a cerca de 
meia centena de convidados, que se deu 
o lançamento mundial de uma canção 
que se prevê vir a ser um sucesso em 
toda a Europa amante da música ligeira 
actual. A canção, intitulada «Penina», 
surgiu num momento de inspiração e 
«espírito altruísta» do maior dos Bea­
tles. Paul McCartney, rei do mercado 
musical europeu, e é interpretada pelo 
conjunto português Jotta Herre, priva­
tivo do hotel há cerca de dois anos. Em 
boa hora Paul McCartney resolveu ir to­
mar um «drink» ao Penina. Bebel!, con­
versou, conversou muito e, já noite alta, 
sentou-se ao piano e trauteou um r.1ote, 
uma sequência harmónica - é assim 
q ue se diz. Na sequência de tal sequên­
cia (harmónica, esta) surgiu a compo­
sição «Penina» e, com ela, a fama in­
ternacional e as benesses económicas 

Ele é fotógrafo em Londres. Ela (de cha­
péu na cabeça, não haja confusõe~ ... ) 
acompanha-o. Foram dois dos convida­
dos do «cocktail» de lançamento da 

«Penina» 

O Jotta Herre com Thilo Krasmann, o 
autor do arranjo musical da «Penina». 
Da esquerda para a direita: Rui Pereira 
(piano e órgão); Thilo Krasmann; Car­
los Castro Pinto (viola baixa e cantor 
principal); Aníbal Cunha (viola eléctri­
ca e vibrafone) e Cuiseppe Flaminio 

. . . (bataria) 
que dai adv1rao para o Jotta Herre. Coisa 
para 1500 .:antas, segundo se supõe ... 

A Philips, que editou o disco, lan­
çou-se a sério na sua promoção e ele foi 
posto à venda simultâneamente em 12 
países da Europa : Portugal, Espanha, 
França, Bélgica, Itália, Inglaterra, Suíça, 
Alemanha, Suécia, Dinamarca, Noruega 
e Finlândia, no passado dia 30 de Junho. 

A «Penina» foi oficialmente apresen­
tado ao mundo no decorrer de um ele­
gante (e bem frequentado ... ) «cocktail» 
que reuniu gente da Imprensa, da rádio, 
da Philips, da Secretaria de Estado da 
Informação e Turismo e ainda um naipe 
de jornalistas espanhóis, franceses, ho­
landeses, ingleses e belgas, especialistas 
na música ligeira dos nossos dias . Todos 
gostaram. Do «Penina» e da «í'en ina». 
Do sol, do Algarve, da inexcedível hos­
pi ta lidade, de um belo «week-end» li­
vre das preocupações da vida de todos 
os dias. Em boa hora Paul McCart­
ney ... 

17 



QUEM SAO 12 ANOS DEPOIS DO SPUTNIK 
O HOMEM CHEGA A LUA 2 

os "CERE Ros·· ALEMAES 
DO PROGR MA ESPACIAL 
AMERICANO? 

No dia, 16 de Ju lho, se ••,do 
correr bem, o primeiro homem pdr­
tirá para a Lua. Será um americano 
colocado na Lua , com dinheiro arnt!­
ricano . Mas .muito do conhet.mit:n to 
técnico e ciéntífico que torna,á DO'i­
sível este brilhante feito tera vrndo 
não de americanos, mas de um pe­
queno gruoo de engenheiro~ ale­
mães, técnicos e administra<.Jores, 
que trabalham em Cap Kennedy. 

Ao chegar ao centro espacial 
John F. Kennedy, em Mem.tt l•-
1..ind, na Florida. o ,primeiro sinal 
de vida .perceptível, a.pós a rpds,c;a­
litem dn portão de fiscalizacao, P 
«George», um jacaré com cerca de 
l mP.tro de comoriment<;, que tei­
ma em ~sta·r deitado no meio da 
estrada asfaltada, tomando banhos 
de sol. «George>), juntamente com 
vár ias r.onras «raccoons», .oe11.cano~ 
e barulhentos ga11sos, já ,não se 
admka quando um foguetão. dei­
":i.ndo atrás de si um rasto de fogo. 
se elP.va no espaço. Os cientistas e 
outros empregados de Cap Ken­
nedy deixam à vontade os· ;;in ima1s. 
pássaros e répteis, porque a estação 
lunar com os seus 100 mil acres 
o~ pântano, é, ainda, uma r~serva 
nr1turdl. O · polícia que acompanha 
os visit,mtes, explicará: «São ordens 
~essoais do patrão Ele .preo( uoa -se 
com tudo o que existe aqu i, incluin­
r1c1 os oassaros e as árvores.» 

O «,patrão» é o dr . Kurt H. De­
nus, <le 60 ános. Nasceu em Fran ­
coforte, e é o director do Centro 
l':.:.oac1al. E um homem tempera­
mental , com cicatrizes no queixo, 
que adora mús ica cláss:ca, fuma ca­
chimbo e te:n uma paix.1o enorme 
ror peixes tropicais. 

O dr. Debus dirige pa,ra ci.ma 
de 23 mil P.n!it.enheiros A tecn1co3 
em Caip Kennedy . Reconhec ido na 
América como um dos pnnclpa1s 
oionP.iros do espaço, foi dado o seu 
nome a uma das maiores crateras 
da Lua . De facto, ele é, ainda, ma is 
proeminente do que o seu ccoleg.3 
dos foguetões», o dr. Werriher von 
Braun, que també.ii é alemão. 

O dr. Debus estudou em Berl im 
e Da rmstadt antes de ir .para a 
Amér ica, em 1945. Trabalhou, pri­
me!ro, .no Cen tro de Foguetões, em 
Huntsville, no Alabama, antes de 
to:"nar conta de Ca.p Kennedy. Aí 

8 <..enfiaram-lhe urna m!ssão que se 

afigurava i:-npessivel - constirui,r 
o maior edifício jamais visto. O 
Eugineering Hall tem 145 metros 
de altura e tamanho suficiente para 
albergar vários campos de futeboi , 
bastante à vontade. As portas, ma­
ciças, têm 90 metros de altura. e 
se os 125 enorme5 ventiladores não 
estão sempre a trabalhar. formam­
-se nuvens por baixo do tecto. 

No gabinete do rlr . Debus en · 
contra-se -uma fotografia a!-~inada 
com uma dedicatória do falecirlo 
presidente dos E. U. John F. Ken­
nedy, e uma gravura de Franc:oforte 
pendurada na parede. O dr. Debus 
declara : «Falei há .pouco com dois 
membros do ConRresso. Nós denP.n­
demos do Con2resso e do Senado 
para obtenção dos fundos que nos 
permitP.m cont:nua·r o nosso traba· 
lho aqui. De momento, eles estáa 
a !)er um :oouco parcimonio5o.~ >> 

O dr. Debus aprendeu a ser, ele 
próprio, um .pouco oarcimnnio!=.n. 
500 milhões· de dó la res passam-l he 
oelos dedos todos os anos. Um dos 
seus maiores problemas é não gastar 
demasiado. especialmente com oc:; 
salários e preços, sempre a subir. 
«DA futuro - diz - apena~ po­
,deremos enviar 3 ou 4 fo2uetôes 
por ano à Lua.» Ao mesmo tem­
po, acredi ta que, dentro de 5 
.inos, se desenvolverão técnicas que 
permitirão aos cientistas recuo~ra, 
do espaço foguetões já utilizados, 
de modo a .poderem ser usados ~ t-­

eunda vez. 
O dr. Debus será o homem re~­

ponsável ,pela ordem de partida par.:t 
• Lua da Apolo - 11. Simultânea­
mente, terá sempre o dedo apoiado 
no botão de salvamento que liber­
tará a cápsula da aterragem e apoia­
rá os foguetões, se algum.1 coisa 
correr ma-1. Diz e le: «Tremo como 
varas verdes antes de cada lança­
rnentn . O meu subconsciente 'traba­
lha continuamente, sugerindo qi..,e 
~alvez nos tenhamos esq.uecido de 
qualquer coisa , em qualquer pontv .» 

Sempre que o dr. Debus dá o si­
..,al de par,t ida para um voo inter­
planetário, está aco mpanhado nP.lo 
c;.pu colega e compatriota, dr. Wcr­
"lher von Braun, que é o din~cto, 
rfo Centro de Fog,uetões em Hu n­
•sv:lle, A labama, Foi von Braun.-
1uem presenteou a A:11érica com o 
~eu ,primeirq ,satélite, e cujos fog\,I~-

tÕP~c. ·Saturno-V impulsionarão o ho­
mem ,para a Lua. Von Braun rP.C~­

heu um total de 17 graus hono­
rár-ios. Referindo-se aos rumores de 
riue não se dá bem com o dr. De­
i-Jus, von Braun declarou: «~ pura 
tolice, temos de cpnfiar um no ou­
tro . Eu sou o e!,pecialista de fogue­
tõe!,, e o dr, Debus o responsável 
c,elo seu lançamento.» 

O «home..11 do meio», entre von 
Braun e Debus, é outro alemão, um 
engenhe:ro de Brunswick, chamado 
dr . Hans Cruene. As suas responsabi­
lidades incluem o Assembly Hall, 
as ,partes i,ndividua·is dos foguetões, 
P. o seu t ransporte pa ra a ,rampa de 
lançamento. Orienta, também, as 
operações finais de disparo . A quem 
quer informações sobre um dos fo­
guetões americanos, diz-se: «Per­
gunte ao dr. Gruene. EIP sr1he 
tudo.>> O aue não é pouco, uma 
vP.z aue cada Saturno - V tem 5 
milhões e 600 mi l peças. O dr. 
Gruene está iá a trabalh.u activa­
men.te na Apelo - 12. A su-! ,:tran­
r.le iPreocu,pação é a de que os 
computadores que regulam as or­
dens , etc. , não trabalhem com su­
fi r:iente raoidez. «Não se oode, de 

facto, fazer traba,lhar demais um 
cérebro electrón.ico» - Pxol ica 

Outra das coisas .ma1.c;. vitais no 
lançamento de um foguetão Q ~ 
oróoria rar.noa dP. lancamento. Os 
responsáveis pela sua ('nnstrução 
são os dois engenheirps a l·e mães 
Kurt P . Herold. de Coburo. e 
Theodr. A. Poppel , de Leverkusen. 
Um dos seus ,pr incipais problemas 
é constituído ceio facto de a base 
da pente dos foguetões abanar com 
o mais pequeno ,golpe de vento, tor­
nando o caminho dos astronautas 
da rr1moa cara a caosula, a ~O me­
tros de altura, extremamentP. oeri­
goso, Fizeram 6 mil desenhos da 
ponte, antes de sP.r encontrada 11rn~ 

svluçào. Us do:s engenheiros rP.';e­
bt;-ram um bónus monetário do go­
verno dos E. U .1 devido aos seus 
esforços, e outro tanto ao inventa­
rem um meio de, numa emergência, 
salvarem as vidas dos astronautas­
umd ra .. 'l"lpa tubular que conauz di­
recta:nente do cimo da torre de lan­
çamento a, uma câmara subterranea 
a prova de explosão. 

Outro homem cuja vida estã 
con!; tantemente em perigo é Gun­
ther Wendt, que é originário de 
Berlrm. O seu título oficial é o de 

Fotografia do módulo da Apolo-10 nas proximidades da Lua 



Da esquerda para a direita: ARMSTRONC, COLLINS e 
ALDRI N, os três intervenientes directos na façanha americana 
do próximo dia 20. Armstrong e Aldrin des.:erão na Lua! 

, Pad Leader» (Chefe da Protec­
çâoJ, e, por isso, os astn.,nautas 
chamam-lhe de brincJdeira, «Mem 
Füehrer» ( «My leader») . Sendo, 
talvez, o homem mais importante 
em Cap Kennedy, durante as 3 ho-
1as que antecedem um lançamento, 
Wendt tem de experimentar todos 
os 640 interruptores a bordo das 
cáps.111:ls, experimentar os cc1bos de 
interco.,iunicação e amarrar os as­
tronautas. «S6 quando estou abso­
lutamente seguro de que tudo está 
em ordem é que digo adeus aos 
rapazes e selo a cápsula .» Wendt 
está bem ao corrente do facto de 
que o mais pequeno erro ,pode cau­
sar um curto-circuito que, por sua 
vez, pode fazer explodir o fogue­
tão cheio de combustívPI. IP.van­
do-o para o outro mundo. 

Klaus Jurgen Milkens, de 30 
anos, é outro alemão qur. trabalha 
em Cap Kennedy . Sendo o mais 
1ovem da equipa alemã. trabalha 
para ac; autoridades do ,progra:na es­
pacial como operador de cinema e 
rotógra.to, à distância. O seu tra­
h.:1,lho é apor as necessárias câmaras 
na càpsula esoacia l e torre de lança­
mPnto. de modo a registar todos os 
momentos antes. durante e· após a 
descolagem. Por três vezes, quase 
ia sendo morto: um.:1 vez exolodiu 
um fo~uetão, e os fragmentos vie­
ram cair ,perto dele; de outra vfl!z, 
11m tanoue de combustível incen­
rli11u-se, e, da terceira vez, estava 
no e.uno da torre quando começou 
o fogo que cau.o;ou ;1 morte OP tre 
a!-.tronautas. «Mesmo assim - de­
clarou - gosto do tr;1halho e é 
muito bem pago. Na minha tP.rr.:1 
lna Alemanha) nunca poderia dar­
-me ao luxo de ter uma vivenda 
rom p1sc.1na, e, certamente, nao te­
r!a guardado na garagem um Fhun­
derbott novinho em folha.» 

1 Jma bonita casa, um autom6vP.I 
de luxo e um ordenado suficiente­
mente grande para metade pader ser 
po-.ta no Banco tocios os meses, MO 

algumas das coisas que atraem e re­
têm os alemães em Cap Ken'1edy. 
Há, também, claro, a exc itação ge­
r;uia pelo programa espacial, a sen­
sação de serem M r.olnmhos do 
século XX .. . 

Uma razão para elevacio número 
e importância de alemaes no pro­
grama espacial americano, é que 
muitos deles foram apr i\ !onados pt::­
IC"X amer icanos no fim da guerra . 
Fora:TI os alemães, com os seus fo­
guetões V- 1, que.,i utilizou, pe la 
primeira vez, mísse:s, e, em ron!,e­
quência disso, dispunham de grande 

O dr. Wernher von Braun 
é um dos principais pionei­
ros dos voos espaciais. Nas­
cido na Alemanha de Leste, 
presenteou os E. U. com o 
seu primeiro satélite e tam­
bém com o foguetão Satur­
no-V, que impulsionou as 

cápsulas Apolo 

O engenheiro Hurt De bus, 
de 60 anos, nasceu em 
Francoforte. Hoje, ele é o di­
rector do Centro Espacial 
John F. Kennedy, o «patrão» 
de 23 mil técnicos e enge-

nheiros 
experiênc:a. Pensa-se Que os russo!, 
também têm alguns alemães a tra ­
balh.;r cara eles nos seus planos P.S ­
pac1a1!,. 

No oue diz resp~ito à proj.A ,d 

Alemanha, têm, naturalmentP., grar,­
de ineresse as rteal izaçôes de Cap 
Kennedy. Não será, pois, dP. sur­
preender, que os alemães tenham 
oesenvolvido um ar quase de pro ­
priedade relativamente ~o orograma 
Apollo, como se t ivessem fe ito tan ­
to por ele como os americanu.). E 
com homens como o dr. Debus e 
Wernher von Braun, este sentimento 
é, até certo ponto, justificado, em­
bora esses ho.11P.ns prefiram ,,ensar 
em si ,próprios como ex-alemães .. 

Com base na espantosa experiencia efectuada pela Apolo-1 O, 
uma antevisão gráfica do que irá passar-se dentro de oito dias: 
a cápsula encontra-se em órbita lunar, enquanto o módulo, 

já destacado, se aproxima da superfície da Lua 

O dr. Hans Cruene. de 59 
anos, nascido na Alemanha 
Ocidental, é o responsável, 
em Cap Kennedy, pelo As­
sembly Hall: lo:al onde se 
constroem os foguetões e 
as cápsulas espaciais ameri-

canas 

Klaus Wilckens, de 30 anos, 
alemão, é o técnico que as­
segura as históricas fotogra­
fias dos voos espaciais. ~ ele 
quem fas a montagem das 
câmaras fotográficas nas 
cápsulas e rampas de lança­
mento e quem dá lições de 
fotografia aos astronautas 

O engenheiro Guenther 
Wendt é o homem mais im­
portante em Cap Kennedy, 
durante as 3 horas que ante­
cedem o lançamento: tem de 
verificar 640 interruptores, 
amarrar os astronautas e se­
lar a cápsula. Wendt é ale­
mão de nascimento. Aparece 
na foto ao lado de sua mu-

lher. Herma 

Theodr. A. Poppel e Kurt P. 
Herold (alemães), construí­
ram as rampas de lançamen­
to dos principais foguetões 

americanos 

' 

lS 



TOM PAINE DIRECTOR DA NASA: 

"UTILIZAMOS OS FALHANCOS 
COMO ESTIMULO'' 

Enquanto tenta persuadir os seus compatriotas a chegarem às estrelas e se 
esforça por convencer o Congresso de que são necessários biliões para serem os pri­
meiros no espaço, Tom Paine faz-nos recordar as palavras de um seu ilustre antepas­
sado. Foi em 1776 que o seu antecessor, Thomas Paine, declarou : «Temos connosco 
o consolo de pensar que quanto maior é o conflito mais glorioso é o triunfo .. . Aquilo 
que obtemos com demasiada facilidade, estimamos pouco; é apenas a dificuldade que 
dá a tudo o seu valor.» O contemporâneo Thomas Paine conhece as dificuldades e 
possui coragem. Se a sua missão triunfar, o seu nome poderá vir. a se,r não menos 
venerado do que o do seu antepassado . 

TOM PAINE, director da N.A.S .. A., não confina as suas acti­
vidades ao sector executivo. Como cientista q u a I i f i-: ado, 
ocupa-se de todos os sectores das actividades relacionadas 

com os voos espaciais 

«O satélite está fora de «con­
trôle e volteia no ar.> 

A voz que surgiu através do 
Intercomunicador no Centro 
Espacial Goddard, tinha um 
acento de urgência. O homem 
que estava sentado em frentP 
do escuro auditório, lnclinou-sa 
para a frente, a fim de obser­
v11r a pulsacão das telas mo­
nitoras multicoloridas. «Não! > 
O desabafo exprimiu um pou­
co do profundo desapontamen­
to e pesada responsabllidadP 
do dr. Thomas O. Paine, adml. 
nlstrador da Natlonal Aeronau­
tlcs and Space Adminlstratlons 
(N. A. S . A.) . 

Dez segundos antes. tudo -es­
tava perfeito. O satélite de 
aplicações tecnológica~. de 30 
milhões de custo, tinha tido 
um lançamento perfeito no 
Cape Kennedy. Com todos os 
sistemas a funcionar, tinham 
sido recebidas mensagens de 
todo o Mundo. J oanesburgo 
comunicou «O. K.>; o mesmo 
fe~ a Austrália e o J apão DP­
pois chegou O momento de im­
pel!r o satélite para 22 mil mi­
lhas acima. Apareceu um sinal 
de rádio numa fracção de se­
gundo. Nada aconteceu. O sa­
télite agitava-se agora, por so­
brP. a escura face da Terra. 
descontrolado e incontrolável. . 

Surgiu de novo a ordem: 
«Cnmunioue o falhanço do sa­
télite ao dr. Palne.> O director 
da N. A. s. A. cruzou os bracos 
e com um amargo soniso de­
clarou: «Diga-lhes que já sei.> 
Depois. voltou-se e disse: 
«Quando se está envolvido na 
maior aventura de toda a his­
tória do género humano, espe_ 
ra-se e aprende-se a aceitar os 
falhanços. Tudo aquilo que es­
tamos a fazer é novo. Util1za­
mos os falhanços como esti­
mulo.> 

Eu tinha atravessado o pais 
para entrevistar Tom Palne. 
Considero-o como um velho 
amigo. Conheci-o em Santa 
Bárbara, quando ele dirigia o 

Centro Tempo <la General 
Electric. Agora, queria saber 
qual a sua reacção ao ser no­
meado director da N. A. S. A. 
e especificamente encarregado 
de levar os americanos à Lua. 
Esta é, apenas, uma das suas 
responsabilidades, que tam­
bém Incluem os satélites de 
clima e comunicações, os mís­
seis de defesa e uma longa 
lista de vários projectos cien­
tificas. No seu grande e ele­
gante gabinete, no cimo do 
quartel-general da N . A. s. A., 
em 'Washington, Palne inclina­
-se para uma mesa de café, 
baixa, e fala sobre o seu assun­
to favorito: •Aqui na N.A.S.A. , 
nós, Investimos em jovens com 
Ideias novas. Contamos com os 
resultados, pondo--0s em am­
bientes criativos. Desafiamo­
-los com perguntas. Pergunta­
mos-lhes, por exemplo, como 
podemos adquirir mais dados 
das provas espaciais. Pergun­
tamo-s-lhes como melhorar a 
recepção de mensagens que 
vêm do espaço, etc. 

A sua voz é modulada, auto­
ritária. Sendo talvez o melhor 
cientista dlrector no pais, ele 
usa melhor um fato de negó­
cios do que uma bata de labo­
ratório. Tem 47 anos e parece 
mais novo e mais em forma do 
que antes - «tal>1ez porque es­
tou rodeado de pessoas tão en­
tusiasmadas pelo espaço como 
eu,. 

Uma secretária entra com 
uma mensagem de telex. É do 
Cape, um primeiro relatório 
sobre a passivei causa do fa­
lhanço do satélite. Lê a mei.­
sagem sem fazer comentários, 
faz um cortês aceno de despe­
dida à secretária, e continua: 
<.É um facto digno de Inte­
resse que as pessoas que esti­
veram numa situação durante 
multa tempo, e pensam que 
sabem tudo, multas vezes não 
sabem nada. A História está 
cheia de peritos que não foram 
capazes de ter um pensamento 
criador. A máquina «diesel> 
não foi Inventada por uma 
companhia de caminhos-de­
-ferro. O avião a jacto não foi 
inventado por companhias que 
'trabalhavam em motores de 
plstons. A máquina fotográfica 
Polaroid não foi posta à venda 
por uma das grandes marcas 
de aparelhos fotográficos. Con­
seguiremos alcançar o espaço 
se pudermos responder a mui­
tos problemas transcendentes. 



S6 responderemos a eles se 
os abordarmos por novos ãR­
gulos.> 

Inclina-se para t rás e solta 
um ligeiro suspiro. A sua fr ase 
seguinte denota uma inespe­
rada brusquidão : «Outro atri­
buto de que necessitamos nas 
pessoas é de que não desistam. 
Aqui, na N. A. S. A., se se fa­
lha, continua-se. Falha-se de 
r.ovo, continua-se de novo, de 
modo diferente. 

Quando Tom Paine estava 
na General Electric, um dos 
seus colegas disse-me: «Este 
homem é tão criador que te­
mos de despender tempo a 
tentar apanhar as suas ideias 
no ar, porque quase todas são 
valiosas.> 

A N. A. s. A. constitui a 
quarta carreira de Paine. Pri­
meiro, seguiu o pai na mari­
nha. No final da segunda 
guerra mundial pilotou um 
submarino japonês através do 
Pacifico. cNão o submergimos 
- recorda · com um sorriso -
porque não sahiamos qual o 
botão a utilizar para o trazer 
de novo à superfície.> 

Depois da guerra, obteve a 
sua licenciatura em Metalur­
gia Física da Universidade de 
Stenford, onde trabalhou como 
cientista pesquisador. Uma das 
suas numerosas invenções é o 
pequeno magneto Sodex, utlli­
zado nos aparelhos auditivos. 
Em 1963, a General Electric 
contratou-o para chefiar a 
Tempo, onde dirigiu 400 cien­
tistas e tecnologistas, em bus­
ca de clientes de alto nlvel, no 
estrangeiro e nos E. U. A. 

Achou o trabalho multo in­
teressante. O seu interesse al­
cançou toda a fronteira do 
avanço clentiflco. Num dia, 
estava a discutir com cavalheL 
ros árabes os modos de melho­
rar a economia agrícola do 
Sara; no seguinte, faria de 
advogado do diabo, para um 
jovem cientista que pensava 
ter quase inventado um com­
putador falante. («Não se está 
longe disso>). 

Palne chegou a conhecer 
chefes de gabinete, ministros 
e clen tistas de todo O Mundo 
e recebeu convites de locais 
distantes. A sua aptidão para 
articular noções pesadamente 
cientificas. em linguagem cor­
rente e para intercalar filo­
sofia caseira ( «Estamos de vol­
ta aos J ardins do Paraíso, por 
Isso o que é que desta vez vai 
o homem fazer?>) tornaram­
-no um orador agradável. É 
membro de 30 sociedades cien­
tíficas. 

Numa soalheira manhã de 
domingo, depois de um fim-de­
-semana no mar com a familia, 
o rumo de Tom Paine mudou 
pela quarta vez. Uma inespe­
rada carta, vinda da Casa 
Branca, assinada pelo presi­
dente Johnson, convidava-o a 
tornar-se aj udante de J ames 
Webb, à data administrador da 
N. A. s. A. Nessa ai tura per­
guntei-lhe: <É verdade que 
você será pessoalmente respon­
sável por colocar homens na 
Lua?> 

Recordo o seu fr anco olhar 
e a expressão viva, quando res­
pondeu: cNão, não é verdade. 
Existem 450 m!l pessoas que 
vão colocar homens na Lua. Eu 
vou ser uma delas ., 

Não foi fácil para a fami­
l!a Paine deixar Santa Bár­
bara. Consolaram-se com a 
ideia de que poderiam encon­
trar uma casa nas colinas que 
bordejam Washington, onde as 
árvores crescem multo. «Isso 
não é para nós - disse-lhes 
Paine. - O meu trabalho na 
N. A. S. A. é um trabalho de 
ideias. As Ideias vêm da rua. 
de contactar com as pessoas. 
A nossa casa tem de ser den­
tro da cidade. (Mora a 15 mi­
nutos apenas do Capitólio). 

Tom Palne é um descendente 
dlrecto do articulista revolucio­
nário cujo nome usa. Os locais 
favoritos da familla, em Wash­
ington, são o monumento à 
memória de Jefferson e a In.s­
tltulção Smlthsoniana. «Ambos 
nos fazem lembrar - diz ele -
a melhor parte do nosso pas­
sado, e mostram-nos para que 
lado devemos caminhar.> 

Está seguro de qual deve ser 
o rumo da nação. «Para fora 
e para cima. Chegámos a um 
ponto em que temos de decidir 
se vemos novas fronteiras e 
crescemos, ou se, como os 
chlpples>, nos preocupamos 
com os nossos próprios assun­
tos e afundamos. Como pes­
soa é fácil ser-se obsesslonado 
por problemas Internos, por 
exemplo, estarmos totalmente 
preocupados com o crime e os 
distúrbios raciais. Mas se con­
tinuarmos a olhar para fora, 
encontraremos tanto um re­
nascimento cultural como as 
respostas aos nossos problemas 
Internos. De certo modo, todos 
temos a hipótese de escolher 

entre sermos chlppies> e hipo­
c<· ndri acos. ou envolvermo-nos 
n<> verdadeiro mundo. Se o que 
procuramos é entusiasmo. Se 
é verdadeira aventura, en tão 
existe um Universo ilimitado 
para explorar. assim como no­
vas e magnificas cidades para 
construir .> 

Um novo pensamento agi­
ta-o. Procura num mon te uma 
fotografia colorida da Terra, 
tirada a 22 mil ml!has no es­
paço. «Não há dúvida que 
mostra a unidade da Terra, 
não é? -· diz. - Demonstra 
o artificialismo das fronteiras 
politicas.> 

Quando escuta as perguntas, 
os olhos de Palne, por detr ás 
dos seus óculos de tartaruga, 
apresentam a concentração de 
um leitor de lábios. Parece dis­
secar cada palavra, para me­
dir o seu alcance. 

«O maior perigo para a Amé­
rica? - Repete a minha per­
gunta e pensa-a um momen­
to. - Então? Sim, penso que 
é a mentalidade suburbana. 
Existem demasiadas pessoas 
que vivem Isoladas em suas ca­
sas, e limitam as suas fron­
teiras à cozinha, a0 clube ou 
ao supermercado. Não é mais 
saudável viver este género de 
vida do que usar barbas e viver 
n uma caverna. O verdadeiro 
mundo é algo dlf!cil de encon­
trar. Não se consegue definir. 
Tem de ser experimentado. O 
melhor que se tem a fazer. 
hoJe em dia, é levantarmo-nos 
e envolvermo-nos. O Interesse 
surge do facto de procurar­
mos a realidade em locais es­
tranhos. Pergunte ao estudan­
te médio se gostaria de ser 
banqueiro. Gritará: «Não. que 
dia bo! Não são esses os ho­
mens de calças de riscas que 
contam dinh eiro nas trasetras 
de prédios velhos?>. Contudo, 
o futuro da nossa sociedade 
reside na habilidade em pou­
par as nossas fontes e Inves­
ti-las em coisas que proporcio­
nem rendimentos proveitosos 
no futuro. Ouve-se uma Imen­
sidade de conversas idealistas 
sobre como acabar com a po­
breza na í ndia. É óptlmo, mas 
é o banqueiro de I!inó!s que 
aj udará a construir a fábrica 
de adubos em Bombaim.> 

Existe um surpreendente 

TOM PAINE: «Existem 450 mil pessoas empenhadas em 
levar o homem à Lua. Eu sou uma delas.» 

lampejo de irritação na voz de 
Paine, quando diz: <Honesta­
mente, o que temos a fazer é 
banir os estereótipos e as cari­
caturas dos espiritos dos Jo­
vens. Temos de lhes mostrar . 
as fascinantes oportunidades 
criadoras que os negócios ofe­
recem hoje em dia .> 

O seu humor volta, à me­
dida que agita as mãos para 
protestar que não consegue 
compreender por que r azão as 
outras pessoas não acham a 
vida tão excitante como ele. 
É este entusiasmo sempre la­
tente que gera o movimento de 
progresso à volta de Paine. Um 
colega tentou definir isso: 
•Não sei o que é, mas traba­
lhamos mais depressa e me­
lhor quando Tom Paine está 
perto .> 

Paine pensa que é normal 
seguirem-se duas, três ou mais 
carreir as antes de se seleccio­
nar umá defini tiva : «Porque 
não? A vida é uma coisa com­
pletamente espectral. Desde o 
dia em que nasce, a vida deve 
oferecer ao homem uma tre­
menda quantidade de expe­
riências É excitante mudar de 
carreiras. Mantém-nos em for­
ma. Uma das grandes modifi­
cações educacionais que vamos 
testemunhar é ver as pessoas 
serem preparadas para uma 
variedade de empregos.> 

Intriga-o o facto de o seu 
filho mais novo, Frank, pare­
cer ter herdado uma mentali­
dade cientifica. Frank conse­
gue calcular a velocidade de 
um satélite nas costas de um 
sobrescrito. Na I n s ti tu I ç ã o 
Smithsoniana, Paine observa 
o filho a estudar os exempla­
res de foguetes e observa . «O 
espaço é. realmente , a sua 
fronteira. O espaço vai pedir à 
sua geração uma tremenda 
coragem, energia e Imagina­
ção.> 

Franck, que ouve uma parte 
,desta fr ase, olha para cima e 
diz-me: , Disse ao pai que hei­
-de ir num fogu etão lunar, mas 
ele diz que primeiro tenho de 
ganh ar um bilião de dólares 
para reservar lugar.> 

Paine ri-se e diz : <Porque 
não tentar?» Depois, levanta 
os olhos para a expo s ição 
de prémios, o «Sprit of St. 
Louis> , suspenso. Co m en ta 
para Frank: «Todos podemos 
desejar. Mas se valemos algu­
ma coisa. temos de ir para a 
frente, e fazer singrar as nos­
sas !delas. Foi o que Lindberg 
fez. Isso é o que conta.> 

Enquanto corre todo o pais. 
visitando as indústrias espa­
ciais contratadas da N. A. S. A., 
Palne recorda. fr equentemente, 
o desafio de John F. Kennedy: 
«O homem na Lua em 1970.> 

Em certa altura. a N . A. S. A. 
esteve atrasa da no programa 
lunar, mas Palne não estava 
com pressa de adi ar a data. 
Agora parece que o seu optl­
mismo e fé na equipa que di­
ri ge vão dar bons resultados : 

«O nosso programa e a nossa 
finalidade têm um alcance 
multo maior do que pôr ho­
r-1ens na Lua - diz. - Por 
meio das simples ten tativas de 
sair para o espaço. est amos a 
criar o ambiente para resol­
ver muitos dos problemas da 
Terra. Por exemplo, os probl e-
mas das cidades., 2 
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0 JAPAO REARMA-SE 
TIMIDAMENTE ... 

Pela. Primeira. vez, desde o fim 
da. segunda. guerra mundial, os 
navios de guerra. japoneses mos­
trarão a. sua bandeira no Sudeste 
asiático, entrando nos portos da 
:tnctia, Pa.qUl!stão, Ceilão, Tailã.n­
dia, Fi.:lp!nas, Austráiia, Nova Ze­
lândia, Malásia, Singapura e For. 
mosa. O facto de nenhum movi­
mento de protesto ter recebido 
esta !n4ciatlva. indica as lll'•ndes 
modificações que estão a verifi­
car-se no Sudeste asiátieo, onde 
ainda. há 25 Sillos a.penas a. ma.ti­
nha imperial japonesa lmrpôs o 
seu poder de modo tão !mplMá­
vel . Um discreto rearmamento 
está em Cllll'so na terra do Sol 
Nascente. 

o «Japan Tlmes», em editorial 
publ1cada. há a:gum tempo, e.fir­
mou: «A sequência dos aconteci-

mentes qUe afectam o Leste da 
Asia tem ultimamente tomado 
necessário ao Japão tomar um 
rnAior interesse pe:os assuntos 
militares .•. » Eisaku Sato, o pri· 
meiro-m!nLstro do Japão, que é · 
possivelmente o resporsável pela 
difusão da nova rpol!t!ca, é re­
putado como tendo afirmado que 
o seu Pa.is teria de aumentar o 
seu poder de defesa em propor­
ção com os seus recursos a 
tim de se proteger a si ;,ról)ll'io . 
Quase !mperceptlvel mas segu.-a­
mente uma nova tendência come­
çou a goven,ar o povo do Ja-pão 
- uma nova. tendência por en­
qua.nto dLscem!vel apenas na m!­
no .. ia que governa uma. nação ca­
da vez mais poderosa, à medida 
qUe vai sendo afastada a crise 
de consc!ê.r.c!a que paTal\sou a 

nação japonesa depois da gu.,rra . 
Para o povo do Japão, dividi­

do pela gu€4'ra, as forças arma. 
das qc,e se segulnm a esta têm 
representado uma carga embara­
çosa. DepoLs da sua derrota em 
1945, o Japão foi totalmente de­
sarmado e a nova Constituição 
aoe!ou Para o povo no sentido 
de «r.enunciar para sempre à 
guerra como direito soberano da 
nação e à ameaça ou uso da !or­
ça . como melo de reso!,ver dLspu­
ta.s internacionais». DepoLs de 
1950, quando a maioria das for­
ças americanas de ocupação PSll'· 
tiram para a. guerra da Coreia 
e os Problemas da segurança ja­
ponesa caJ .. a.m sobre os seus pró­
prios ombros, o Comando Allado 
deu instruções ao governo japo­
nês para eonstltuir uma !orça 
de policia. naeionaJ de 75 000 ho­
mens e uma marinha costeira de 
18 000. Em conjunto, estas tor­
naram-se no em•brião do Jleltai 
ou Forças de Autodefesa, desig­
nação eufemistlca pela qual são 
conhecidas as forças armadas. 

Desde então as Forças de Au-

A nova confiança de que 
desfrutam as forças de auto­
defesa deriva principalmente 
do alto nível de preparação 

do seu pessoa 1 

todefesa percorreram um longo 
caminho. Para uma nação cuja 
Constituição <enunc!a à guerra, 
um exército permanente de cer­
ca de 300 000 homens em armas 
é notável (conquanto sejam ain­
da poucos comparados com os 
5 988 000 homens em armas de 
1945), e muitos Japoneses crêem 
que o Japão dl.spõe do segundo 
mais poderoso exército na Asia . 
EQuiPado com 1000 tanqu<as (a 
maioria do.s quais dispõe de ca­
nhões amer!eanos de 75 mm.), 
240 navios (90 fabricados no Ja­
pão), a:guns com mJsseLs super­
!icie-a.r, e cerca de 600 caças, a 
maioria F-86 Ds mas algllns Star­
!lghters Fl04J Supersónicos, as 
Forças de Autodefesa devem con­
Sliderar-se aptas a enfrenta.- qual­
quer !orça oposta, embora lhes 
falte mobilidade. Respeitando a 
·Constituição, a qual é a.ctua!men­
te inter?retada no sentido de 
restringir ai>enas o com.prometi­
mento e expansão das forças de 
Autodefesa !ora das fronteiras, 
as forças japenesas encontrariam 
sérias dificuldades para. se l&n-



çar em quaisquer m.issões. de lon­
go a:cance sem Um auxilio subs­
tancial dos Estados Unidos. 

A nova coniiança de que des­
frutam as Forças de Autodefesa 
derLva principa:mente do alto 
nível de Prepa.ração do seu pes­
soal. Bem clisC:plinados, duros e 
a:tamente treinados, os homens 
das Forças de Alutodefesa são re­
,putados como tendo u:t.rapassa­
do os niveis do antigo exército 
im,perial. Mas a relação das For­
ças de Auto<lelesa com os seus 
famosos percw-sores a,!igura-se, 
para muitos Japoneses, ainda de­
masiado grande. Os membros 
d6s Forças de Autodefesa são me­
nos popU:&res do que merecem. 
Um capitão ganha apenas o mes­
mo que um condutor de tá,xi de 
TÓQ\lio. «A hlstória das forças 
aT1Dadas do Japão-escreve um 
oomentador -é uma história de 
luta no sentido de criar uma 
Imagem me:hor.» Essa 1uta levou 
as Forças de Autodefesa a con­
ceder pronta assis:ência à.s auto­
<id&des civis em ocasiões de 
inundações, tu!ões, mor.ções, SO­
corros na montanha e outras ca­
tástrofes. Os resultados desta po­
litica têm sii<k, lentos, contudo 
os homens de uni<forme Já não 
são chamados «:adrões de impos­
tos» e «be:klstas». Em 1954 ape­
nas 58% da população Japonesa. 
era favorável à manutenção de 
um dispositivo militar; esta per­
centagem aumentou ,par& 76 em 
1967. 

Atitudes pouco encorajadoras 
não consezuiram evitar que o go­
verno pusesse em execução o Ter­
ceiro Plano de Defesa. de Cinco 
Anos (1967-1971). As despesas 
com a defesa que têm orçado 
apenas por 1',2% do Produto na-
01onal bruto a.=ntarão pau 
cerca ~e 2 'lo em 1971. As dispo­
n.lol:iQÀiles humanas não aumen­
~ào' muito - a.penas oerca de 
&500 oficie.is e so.daJos-mas o 
po~r será gr·andemente a:argado 
at. avés de novos tanques, ba..e­
rias ae misse~ em redor das 
principais cidades e d..s áreas in­
dus.rials, caças Pllantom e for­
ças na vais muito me.horadas, in­
c,uindo 5 submarinos e 11 cdes­
troyers». 

A economia Ja,ponesa pode fà­
ci:mente ,,..er face a tudo !Sto. 
Aument~ à razão espan,ooa de 
10% anualmente e o Ja,pão está 
a caminho de se tornar o tercei­
ro pais ào Mundo nas listas de 
produto na,cional bruto, Fabrl­
cando mais navios do que a pro-
1,tu,;ão comb!,nacta dos três J)aJSeS 

que se lhe seguem, o Japão pode 
làclimente con v~,ter esta ca.pa­
cidade em constirução naval de 
guerra. Também na sua posição 
de princiJ)11,l produtor mundial de 
rá.dioo e e.parel:hos de te:evisão po. 
de 1àci:mente adaptar esta in­
dústria às ne<:ess!dades milltares 
de comunicaçõe.s, o t a c t o de 
ocupar o segundo lugar mundial, 
a seguir e.os Es;ados Unidos, n& 
produção de camiões, assegura­
·lhe um exército a.tamente mó­
vel. Para culminar tudo Isto, o 
Japão produz mais aço que qual­
quer outro pais ex.cepto os dois 
poderes máximos mundia!S -Es­
tados Unidos e Rússia - e OCUP.S 
o quarto l~r na produção de 
energia ,para faze,- girar a Sl!a 
gigante.oca indústria. o potenciái 
é lormidé.vel e devido ao !e.cto 
de menQS de 10% do orçamento 

Bem disciplinados, duros e 
altamente treinados, os ho­
mens das forcas de autode­
fesa são reputados como 
tendo ultrapassado os níveis 
do antigo exército imperial 

Parece te·r retomad.o a antiga 
força a velha marinha impe­
rial japonesa que durante a 
segunda guerra mundial im­
pôs o seu poder de maneira 

tão implacável 

anual estar consa&rado il defe­
sa - .uma espécie de feriado de 
defesa tornado passivei pelo es­
cudo protector dos Estack,s Uni­
dos - não, se veriticaram no Ja­
pão aque:as despesas excessi,vas e 
ruinosas que têm afligido outras 
nações asiáticas. 

As atitudes do Ja,pão perante 
tudo isto são comp:exas. Edwin 
O. Reischauer esoreveu que foi 
apenas nos anos 60, quando os 
brilhantes resultados económicos 
t~·ouxer,am uma nov,a confiança 
aos corações desmora.!izados dos 
Japoneses que estes se aventura­
ram a sair de um.a hibernação 
auto-imposta. relativamente ao 
Mundo, Dois factores contempo­
râneos inf:uenciaram a atitude 

do Japão para com a que,;tão da 
defesa: o t,ratado de segurança 
americano-nipónico que providen­
cia o estacione.mento de forças 
armadas americanas no Japão e 
as relações do Japão oom a 
China. 

Recentemente, o grande jornal 
«Asahi Sll!mbum» levou a efeito 
uma sonda,iem à opinião púbii­
ca, a.oerc,a do trataao que deverá 
começar a ser revi<;to em 1970. 
Onze por oento das pessoas en­
trevistadas pronun'Ciaram-se a fa­
vor da. revisão, 14% a favor do 
cancelamento, 19% a fa'Vor da 
continuação e a grande maioria, 
56%. não tinham a. ceri.eza. Po­
rém, o que é mais sLgniticat! vo, 
45% das pe&SOas int.erroJadas 



O JAPAO 
per.sa v.a.m que as ,bases america­
nas no Japão eram prejudiciais 
ao Pais e apenas 18% favoreciam 
a sua oontinuação. o o.ssunto é 
tão crucial para a vida poiítica 
ja,ponesa que o presidente do Ko­
meite, o .Portido bud!s;a da ala 
direita, pediu uma manilfestação 
na<:lona:, «a fim de se evitar uma 
repetição inútU dos choques troo. 
tais entre as forç,as da esquerda 
e da direita». o governo do pri­
meiro-ministro Sa;o to r n ou já 
bem evidente que deseja ver re­
<:..inhecido o va:or e a necessida­
de do tra .• ado o que tem a.bor­
reoido considerà.elmente os par­
tidos da esquerda. 

O fu;cro <la. questão é a pre­
sença de forças americanas no 
so:o japonês, partiauiarmente em 
Oklnava. Todos os partidos da 
oposição ooncordam em que es 
torças amerLcanas deveriam a.llan­
donar o pa.iS. Os oomunistas afir­
mam: nada de armas para a bur­
guesia Japonesc.. Se o Japão fos­
se social.:sta então o quadro mu­
daria de tigllra. o PaTtido Socla­
lls;a Japonês declara-se a f avor 
de uma «neutra:idade desarma­
da». A seu favor encontram-se 
as peSsoas mais ve:has que se 
Tecordam da guerra do .Pacifico 
e da tirania mt:itarista. Os so­
c1,.;1stas democratas aceitam a 
necessidade do escUdo americano 
mas dizem que ele deveria ser 
de longo alcance, mantido por 
mísseis e bombardeiTcs, e não pe­
la presença de militares das for­
ças armadas. Komeite •prefere 
uma dissôlUção por fases da pre­
sença americana a levar a efel­
to em 10 ou 20 anos e a incor­
poração eventuaJ das Forças de 
Autodefesa numa força de paz 
das Nações· Unidas. 

Apesar destas diferentes atitu­
das a oposição está unida na sua 
posição conservadora relativa­
mente à defesa. Em 1968 o Mi­
nistério da Agrlc:uétura, Kuraishl 
Tadao, advogou pub!lcamente o 
rearmamento e deno m ino u a 
Constituição actual antiguerra 
«uma coisa de loucos». 

o prohlema da China Comu­
nista. põe em toe-0 a a.mfoiva~ên­
cia do Japão. o J apão parece 
não ter ,problemas oom a China 
Comunista. E dado o !acto de 
".ão dispor de relações diplomá­
ticas com esse pais é O principal 
parceiro comercial da China. A 
esquerda simpatiza fortemente 
no p:ano ideo:ógico com a Chir.a 
Comunista e a direita não está 
inc:inada a perder aquilo que é 
obviamente um óptimo mercado 
Para os produtos Japonese,;. Po­
rém a «revo:ução cultural» e a 
bomba H ,provocaram no Japão 
Um movimento de paragem e re­
!lexão. Para muitos observado­
res estes dois factores podem de­
sequilibrar a balança a favor de 
um J apão mai8 poderoso possi­
ve:mente armado de dis~itivos 
nucleares ipara defesa <:ontra a 
China Comunista. 

Evidentemente, Isto é também 
passivei considerada a tecnologia 
japonesa. Exi8ten, 11 reactore,; 
de investigação jã a traba:har e 
a Primeira central de energia 
n~lear em Tok,ai Maru come-

Muitos japoneses crêem que 
o Japão dispõe do segundo 
mais poderoso exército da 
Ásia. Equipado com 1000 
tanques, 240 navios, alguns 
com mísseis superfície-ar, e 
cerca de 600 caças, as for­
ças de autodefesa devem 
considerar-se aptas a enfren­
tar qualquer força oposta, 
embora !1,es falte mobilidade 

\ 

çou a funcionar em 1965. Em 
1975 os reactores nucleares deve­
rão produzir cerca de 6000 rne­
ga,vãtios de energta alcançando 
uns fenomenais 30 000 a 40 000 
megavátios em 1985. Isto signl!i­
ca 3 tone.'.adas de plutónlo utl:1-
záveis na bomba em 1975 e 35 
tor.e:adas em 1985 - ou sei a. um 
potenciai de f81brLco de bombas 
na ordem dos m lhares a.pesar 
de o Japão só ter abordado a in­
dústria nuclear a partir de uma 
base pacítl!ca. A esquerda oonti­
nua a suspeitar do subswmcial 
programa nuclear pacl!ico e 
aponta cerno prova das suas sus­
peitas o esforço no sentido da. 
Produção de mísseis. Uma tecno­
logia de foguetões muito desen­
volvida existe Já e encontra-se 
orientada para a exploração es. 
pa.oial. o foguetão de 3 andares 
MU-IV movido a combustiveJ Só­
lido que a Ur.iversidade de Tó­
quio ~oncebeu tem um alcance 
de 4000 a 5000 lllillas. 

Não é a!)enas a esquerda Ja­
ponesa que receia o reannamen­
to do Japão. Os pa!ses espa!ha­
d'<>s pelo Sudes:e asiãtico, não es­
queceram o resu:t,ado do último 
rearmamento Japonês, que levou 
i ocupação, em \<'m,po de guerra, 
ra rna!oris destes pa.!ses, Lem­
l •am-se da divida de sar.gue e 
recei"1D que a :on:ga história das 

Uma fase da preparação dos 
militares japoneses ; os su­
cessores dos velhos guerrei­
ros de antanho 11tilizam to­
dos os processos para conse­
guirem um óptimo desenvol-

vimento físico 

relações chino-Japonesas conduza 
os dois países a concertarem-se 
se as suas economias se tor,r.arem 
es'.reltamente Interdependentes. 

Aque!as que professam estas 
ideias referem-se com alivio à 
possfüil!dade de o! .gigantes da 
Asia - e estes lnc:uem o Japão 
- se equililbrarem uns aos outros 
deixando em paz os pequenos 
pafse.s. Outro tipo de comentado­
res refere-se com gratidão à re­
cente entrada do Japão no clube 
de pai.ses que oferecem auxilio 
ao estrangeiro, apreensivos quar.­
to à retlr:da do Ocidente dessa 
área e aos constantes cont:itos 
nac~onais ros quais estão en vol­
vidos países do Sudeste asiático, 
desejam que o Japão tome um 
ln'.eresse mais acti-vo na estabi­
lidade da Asia. 

o dirigente Lee Kuan Yew de 
Sin~a!)Ura !a'.ou recentemerte de 
um papel cada vez mais impor­
tan t~ para os japoneses. apon­
tando o estreito de Malaca atra­
vés do qual o Japão importa diá­
riamente mais de 400 000 tonela­
das de petróleo. mirérlo de !er­
ro e carvão mineral. Previs! vel­
mente, os comunistas chineses 
denunciaram aqu~o a que cha­
mam a <(Tlllli ~ariza.ção» da econo­
mia japonesa, relacionando o 
rearmamento com ecos esfort·C1s 

dos grupos monopo:i.stas japane­
~es para acelerarem o renasci­
mento do m!!itarismo e Intensi­
ficarem as servldões ecor.ómicas». 

Ironicamente acertaram em 
cheio, porém de um modo per­
verso. Os esforços do J apão têm 
até agora sido orientados apenas 
no sentido de uma coopera~ão 
económica local. O a:lnhamento 
dos interesses económicos do Ja­
pão com a estabilidade reg!ono: 
do Sudeste asiãtico como O fez 
Lee Kuan Yew, é uma tentação 
na qual os Japor.eses podem mul­
to bem cair. Porém a transfor­
mação será muito lenta e. num 
futuro imediato, Jmperceptfvel. 
Os equ~ibrios do 1poder são de­
masiado delicados paTa que as 
nações em desenvo!•vimento - e o 
Japão Já não pode ser descrito 
como uma nação em desenvo~v1-
mento- se Precipitem na corri­
da às armas. A única coisa que 
se Pode dizer com certa seg-uran­
ça é que a velha escola estã a 
desfazer-se, os velhos conceitos e 
complexos estão a enfraquecer. 
Dentro do Japão e no exterior à 
medida que as rovas gerações 
atingem a maturidade, as reali­
dades do poder começarão a pe­
sar .por si mesmas. E o ve!ho adá­
gio que prediz que o comércio se­
gue a bandeira pode tornar-se er­
ra.do. 
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Fa:emos agora um pouco da 
outra metade de Simon Ga r­
!unkel: Art Garfunkel. Até 
aqui quase nada falámos dele. 
Contudo é o próprio Art que 
prefere falar pouco. É licencia.­
do em Matemática pela Uni­
versidade de Colu:nbia, onde se 
prepara para o ctoutoramen to, 
para posteriormente ingressar 
na carreira de professor. No 
conjunto, é Paulo Simon quem 
escreve as canções e compõe as 
me l o dias enquanto que Art 
Garfunkel faz os arranjos ins­
trumentais e, o que é mais im­
portante, é a principal voz do 
conjunto. Entre Simon e Gar­
!unkeJ a d iferença é grande. 
São ambos muito introvertidos 
e, durante o temPo de sucesso 
que já t,lveram, sempre puseram 
o problema de quem tinha mais 
import/1.ncia no conjunto. Art 
tem pretendido sair do conjun­
to, Paul não o deLxa lazer pois 

perderia a p0ssibi!idade de tra­
balhar como actua:mente tra­
balha, com mteira liberdade e 
confiança, podendo contar que 
todas as composições serão can. 
tadas e tocadas por Art Gar­
!u.nkeJ da melhor m 3neira pas­
sive!. 

O LP «Sounds of Silevce». 
foi multo melhor que o LP pre­
ceden te, que havia lam;ado e 
reve:<1-:lo o conjunto. Mas a edi­
ção no Outuno de 1966, do ál­
bum «Pars:ey, Sege, Rosemary 
and Thyme» , veio pulverizar 
totalmente os ar.teriores discos 
devido à excePcional qualidade 
das composições que ne:e fo­
ram i n e 1 u i d as. «Homeward 
bound» e «The dang!tng con­
versa tion», dois dos trechos in­
c:utdos neste no•,o á!'JUm. já 
haviam si:lo anteriormente edi­
tados em «sing!e». Dos dez ou­
tros núm,eros sobressaia uma 
interpretacão de «Si'ent night}), 

um tradicional inglês de natc! 
ra ... tado i:.egundo os cânones 
'"radicio"'ais e a que Simon & 
Garfunkel davam uma inter­
pretação de cântico re:tgioso. A 
particul!l.ridade estava em que, 
enquanto a canção era oanta­
da pelo conjunto, ouvia-se em 
fundo uma edição simu'.ada de 
um noticiário com todas as no­
ticias que já nos acostumámos 
a ouvir. e que se não ouvirmos 
devemos J,ançar no desempre­
go cerca de metade dos locuto­
res dos serviços info.rmativos 
das rádios e das te1evisões de 
todo o Mundo! No'.fcias parti­
cularmente sobre guerra. relata­
das num tom ~ensaciona~l!-ita. 
próprio dos lorutores :-merica­
ros. Esse fundo temporal su­
bia de tom ao longo da ranrfio 
e no fina1 a!Jafa o cântico qua­
se comnletamente. 

A intensidade poética de 
composições como «Sounds of 
Si!ence», tratada com maior 
cuidado. quer vocal quer instru­
mental, levar:-m.incs à descober­
ta de todo o campo que ~s gra­
vações em estúdio lhe abriam. 
A riqueza ha!·mo·~io!1a de «S'.:ai­
b orou g h Fair/cantlcle» tem 
certas passagens em que se 
descobre ume certa tona:fdade 
medieval na música. o que aju­
da bastante a construir o am­
biente para o paema. Em <<The 
50th street bridge song», a 
perfeição é qu,ase excessiva, 
pois tanto as vozes como o ins­
trumental atingem grar.de a!­
tura, especia:mente numa par 

te em que as vozes são usadas 
não para reproduzir paiavras 
mas sim sons, actuando como 
instrumentos, como que debcan­
do antever que para se expri­
mir o que se pret-endia não 
havia palavras, a.pen as sons 
que deixam sensações. «For 
Emily when<1ver I find her,, é 
uma car.ção de amor, de al­
gum modo frá,gll, mas com 
wna realização musical muito 
bem feita e ,bastante elucida­
tiva. ta:vez no estilo das gra­
vações de Donovan. O roman­
tismo, ou, se Preferirmos, o li­
rismo de deteim.ina::l,as comp0-
sições de Simon, tem o seu 
me:hor represenLante :1estc LP 
numa composição chamada 
«F:owers never bend with reio» 
que traça como que uma li­
nha de continuidade com os 
trabalhos precedentes do con­
junto em disco e particularmen­
te com a <do:k music». onde p0_ 

deríamos incluir as primeiras 
tentativas artisticas de Simon 
& Go.rfunkel. 

«A peem on the under,ground 
wai:», é como que tentativa de 
realização inconsciente de um 
intenso desejo de comunicação 
que havia sido expresso em 
«The sound o! ~Uenoe», desejo 
de comunicação ~rustrado e li­
nútado e que conduz a uma 
recusa ou a uma Rlf'irma.ção 
pessoal ou social, mas distan­
ciada dos meios sociais corren­
tes de comunicação. «A simp!e 
desultory prilippic», é uma pa-

' ródia aos excessos do «fo1ck­
-rock», especia·mente a Bob 
Dylan <no fim da canção o 
personagem. um cantOJ" de 
«fo!k» diz «Deixei cair a har­
mónica, A'bert». Albert, quere­
rá. provà,·e!mente rcferi!'-~e a 
A!ber Grossman o director ar­
tístico da gr:"'nde estrela dn 
<cfo~k». Bob O\·'.nn). Dn; cnm­
posições poéticas e liricas, as 
parábo:as e destas à sitira, em 
todos os ramos da produ~ão li­
terária revela Paul Simon, que 
domina perfeitamente as técni­
cas poéticas da música popu. 
lar, sabendo u ti li z /t-la para 
transmitir al~o mn:s do que 
simp!es idrins nra~. 

Mas as qua:idades referidas 
não são as únicas que podemoo 
apontar para as composições 
apresentadas pn:a o LP «Pars­
ley, etc.», o me:hor do conjun­
to. A música de Simon & Gar­
funkel nos dois prime!ros á!­
buns assen~nva numa linha 
me'.ódica b:isica, agradá\'el ao 
ouvido e até me~mo bani ta. 
Neste. Simon w,a a mc'od!a e 
os arranjos técnicos e instru­
mentais e conjug-a-os com ns 
próprias letras das comPos!<;"ões 
e com as ideias-base a trans­
mitir. Adaptou e conquistou 
enrtquec-endo assim r:s suas pró. 
Prias composic:ões pe:a inrrodu­
ção do instrumenta; tc-rno:6g1-
co ut!lizado nas músicas de ca­
racterísticas p:-óximas do ccock», 
e tem cont\r.uado a utCizá-las. 
o que está bem à ,ist8 no seu 
ú:timo LP, o que nos poderá 
g~rantír QUe dentro em breve 
poderemos te:- um no .. ·o e ex­
celen ~e traba:ho de s:mon & 
Gartunkel. 

Tojas as canções inc:ufdas 
no LP «Pars:ey, Sage», são ex­
ce:entes e de:iciosas. Só «7 
o•c:ock news/Silent night)> nüo 
quadra ao oU<Vldo e provoca e~ 
tranheza, mas a sua inclusão 
está perfeitamente justificada. 
o á!1bum, e parti-cu:armente es­
ta composição, foi difundido 
em larga esca;a em toda a 
América, sendo recebido com 
agrado e a sua 1nclusão, cons­
tiiuindo mais um mcmento de 
desPertar QUe sacudiu a roti­
na absorvente de um quotidia­
no que é aceite S€m discussão 
embora caja vez seja mais ne­
cessário d'.scutir pa:a não mor­
rer u:trapassado pe:os aconte­
cimentos. A:guns crHicos de 
ccrock» atacaram esta composi­
ção e P-aul, dizendo que a can­
ção era falsa poesia e que isso 
deturpava o gosto do público 
em .função da autêntica Poe~ 
sia. Fa:ta-lhe sentimento fal­
ta-lhe perícia, ,a sua poesi~ na­
da mais é que um8 imitação 
da autêntica, da verdadeira 
poesia, disseram. 

Talvez as acusações que se 
dirigem a Paul Simon vindas 
de determinado sector da crí­
tica sejam ditadas por uma in­
competência genera:izada que 
se verifica neste sector impor­
tantíssimo da música «poP» 
Quase toda a Imprensa ou a 



rádio da especia!idade limita­
-se a comentar e a criticar à 
sombra das casas editoras que 
as financiam ou QUe pagam 
aos crlttcos para proceder ao 
lançamento ou à tentiva de 
desbrulção de um determinado 
conjul"'to ou artista. consoante 
se trata dum artista que con­
vém lançar ou de um artista 
que convém destruir. 

«Bookends» é a primeira que­
bra no ritmo de progressão 
geométrica que se estava a ve­
rificar no desenvolvimento ar­
t!stlco de Simon & Garfunkel. 
Contudo, as canções mantêm a 
quaUdade dos compositores e 
dos Intérpretes perfeitamente 
marcadas, esperando-se apenas 
um próximo traba:ho !eito com 
maior cuidado e apresent.ando 
mais canções originais. «Fakin' 
ih, traduz as ú~timas conquis­
tas de Pau1 Simon no mundo 
da té<:n!ca instrumental e prõ­
prlamente do som do «rock». 
A me'.odla, poderemos dizer que 
é cicllca e termina com um som 
est.ranho que é também o co­
meço da composição. e cujo 
eleito resu,ta semelhante ao 
fim de uma das composições 
dos Beatles «A:1 we need is !o­
ve». A:!As diremos que todas as 
canções são dignas de figurar 
entre as melhores composições 
da «pop» ao lado das compo­
sições de Bob Dylan ou dos 
Beatles. «Mrs. Robinson» uti­
liza, no poema, Imagens bas­
t.ante exPre&Sivas e !ntegradr.s 
nas situações quoUdianas de 
todo o Mundo. «At the Zoo», 
é uma alegoria simp:es e es­
tranha (durante o lançamento 
do «sleg:e» fora. decidido que 
seriam dados discos, como for­
ma de propaganda da compo­
sição, e que esta distribuição 
seria. feita exactamente no Jar­
dim zoo:ógico. Contudn um dos 
funcioná,rios encarregados da 
administração do zco não o 
permitiu po:s achou que a can­
ção era um ataque declarado 
contra os animais. 

«Punky's dl:emma» é uma 
composição que utiliza um hu­
mor totalmente disparatado pa­
ra conseguir oo seus obJectivos. 
Está provàve!men,e na origem 
de várias ideias que os Beatles 
utll!Zaram posteriormente nu­
ma composição Já editada «r 

... 

am the Wa!rUs». «América» é 
uma nova caminhada no sen­
iido do desespero, partindo da 
solidão. A gr.nde diferença es­
tá em que esse desespero ou 
essa esperança deixaram de 
ser indlV!dualmente se n I ido 
passando a ser identificada 
com os prob:emas sociais mai.s 
prementes. Para personificar 
essa prob!emátlca, Simon utili­
za um casal Jocal!Zado no tem­
po, no espaço, na Idade e na 
.Pro!i.ssão, relatan<lo-nos a sua 
forma de vida numa .perspecti­

slmultânea de esperança e 
desespe.-o. 





Segura de Si, 
ela sabe que a g rada 

com Triumph ... 

VOCÊ SABE PORQUÊ' Porque mesmo 
à-vontade, saindo com um vestido sim­
ples, a p resença de uma mulher impõe-se 
aos outros pelo perfil das formas, pelo 
encanto subtil e natural de quem vai se· 
gura. 
T riumph concebe e realiza todos os mo· 
deles a pensar em Si: a pensar no seu 
Triunfo social. 

INTERNATIONAL 



OS CRIMES 
DE 
DIOGO ALVES 

reno de~ 1~ · 
Ficha biográfica ~ 

Nasceu em 1810, na freguesia de Santa Gertrudes, do 
bispado de Lugo (Galiza). Pais: Anselmo Alves e Rosa 
Alves, ambos naturais da mesma freguesia, «pobres mas 
honestos trabalhadores de campo». Em garoto ajudava os 
pais. Aos 13 anos, os pais vestiram-no o melhor que pude, 
ram, arranjaram-lhe um farnel, apontaram-lhe o caminho 
de Lisboa, que era a esperança dos galegps, e com lágrimas 
nos olhos despediram-se. . 

Diogo Alves foi escrevendo e contando a vida dele. 
Passou de moço de cavalariça a trintanário, depois foi 
baleeiro. Era um homem sério e honesto para quem só a 
palavra tinha validade em empréstimo de dinheiro. As 
notícias Para os pais foram rareando até acabarem e os 
pais, depois de, o julgarem vivo, ingrato, acabaram por 
julgárlo morto. 

Mas Diogo Alves começara vida de estroina com dois 
vícios: vinho e jogo. Foi andando, corrido de casa em casa, 
perdendo empregos. 

Estavaese em fins de 1838. Por um acaso, descobriu a 
taberna da Parreirinha. A dona da tasca chamavaese Ger­
trudes e tinha a alcunha de «A Parreirinha». Gertrudes 
estava separada do marido que trabalhava na Fábrica de 
Xabregas, fábrica essa conhecida pelo nome de Contrato 
do Tabaco. Do matrimónio tivera dois filhos, um rapaz 
e uma menina e. vivia com eles. Desordens contínuas na 
taberna de má fama e já ninguém se admirava de ouvir 
dizer que na tasca fora esfaqueado um homem. Tomou-se 
amante da Parreirinha. 

A tradição diz que o Aqueduto e o Arco das Aguas 
Livres era o local preferido pelo bandido para roubar e 
assassinar as vítimas. 

Raro era o dia que não apareciam no leito da ribeira 
de Alcântara \lIIl ou mais cadáveres. Do process'o dele 
nada consta deetes crimes, daí o Público dizer: Tens mais 
sorte que o Diogo Alves! 

' Crimes 

Calçada da Estrela. Na JoJa 
que tinha o n. 0 38 havia, em 
fins de 1837, um estanco duma 
velha chamada Antónia Maria. 
Aparece uma nova freiiuesa de 
bom aspecto e dedos enfeitados 
de anéis de ouro. Vai-se quei­
xando que lhe custa multo a 
subir a calçada e a Antónia 
Maria sugere-lhe que venha 

morar por cima dela, que a casa 
vai vagar. 

Fins de Novembro de 1837. 
A nova freguesa muda-se. Ja­
neiro- Uma noite, em meados 
de Janeiro, um homem bate na 
vidraça do estabelecimento, diz 
ser o marido da nova lnqu\llna 
do 1.' andar e Que· a mulher 
não acorda. Pede-lhe para ba­
ter no tecto do seu quarto d<: 
dormir para a acordar. A velh1 
aslsm faz e põe-se em c!ma da 

cama batendo para cima com 
o metro de madeira. A vizinha 
acorda e vai abrir a porta «ao 
marido, . 

Três dias depois .. 18 de J a­
neiro.. . A velha, quando abre 
os olhos, está amordaçada e 
amarrada à cama. Dois ho­
mens que lhe apagaram a lam­
parina passam busca à casa e 
encontram-lhe as moedas de 
ouro das economias. No teclo 
do quarto há um buraco e 6 

• 

quando a velha percebe. A no­
va lnqulllna era a «Parreirinha, 
Os gatunos roubam mais de 
um conto de réis em dinhelru 
e tudo que t inha valor, Saem 
pela por ta . Gatunos : Diogo Al­
ves e o •Pé de Dança>. 

O ídtimo c1•ime 

Local : Rua das Flores, n .' 16. 
Data: 26 de Setembro de 1839. 

O tribunal que condenou os réus funcionou nas salas do Con-
vento dos Paulistas, hoje convertido em quartel 

Diversas vítimas de Diogo Alves terminaram os seus dias no 
fundo da ribeira de Alcântara, arremessadas do alto do Aque­

duto das Águas Livres 

A famosa prisão onde passaram os mais temíveis cadastra­
dos. Ponto de partida para o cais do Tojo, onde eram enfor-

ca.dos os condenados à morte 2S 



DIOGO 
ALVES 

Lisboa continuava a viver no 
clima criminal das cidades mal 
policiadas. Nas vielas sórdidas, 
os malandr!ns acoitavam-se; 
nas ruas melhor Iluminadas, as 
portas barr'.cavam-se temendo 
os proprietários um assalto re · 
pentlno. O dr. Pedro Andrade, 
morador na Rua das Flores, 
16, tinha as portas da sua casa 
chapeadas de ferragens fortes , 
a que sól!das trancas vinham 
emprestar maior segurança. O 
conhecimento dos seus a,basta­
dos valores excita a cobiça e, 
cônsclo disso, criara em seu 
próprio quarto, uma autêntica 
casa-forte onde guardava os 
haveres. Serviam-no uma go­
vernanta de nome Maria da 
Conceição Correia Mourão e 
duas fllhas desta: Emllla e Vi­
cêncla, de 19 e 17 anos, respec­
tlvamente. Além destas um 
criado de nome Manuel Álves. 

Na noite de 26 de Setembro 
a famllla Mourão aguardava a 
chegada do filho e irmão, Jo.sé 
El!as, moço marinheiro que re­
gressava duma viagem longa 
por mar. O dr. Andrade, que 
necess:tava ausentar-se nessa 
noite a Carca,velos, autorizara 
em sua casa. à ~overnanta e 
às fllhas, uma pequena festa 
de recepção a,o Jovem recém­
-chegado, mas recomendara, 
antes de partir. multa cautela 
com os fechos da porta. O 
criado Manuel Alves pedira li­
cença para sair depois de Jan­
tar e obtivera permissão. An­
tes porém de ausentar-se, en­
quanto a famllla Mourão feste­
java à mesa, abr'.a as portas 
sem rui do e cortava os fios 
das campainhas. Facllltada a 
entrada à quadrilha, escapulia­
-se Para não assistir à cena 
que adivinhava macabra. 

A estupefacção e o temor es­
tamparam-se na, cara das trés 
mulheres e do Jovem mari­
nheiro quando, silbitamente, 
viram irromper na sala quatrc, 
homens armados. O Jovem 
Jrué El!as tentou resistir e a,po­
derou-se de um garfo. Na luta, 
com um dos assaltantes feriu­
-se numa, perna, mas foi aba­
tido com um pesado golpe na 
cabeça. As pobres vitimas in­
defesas, rápidamente, estavam 
subJu,;adas pelos ferozes ho­
mens de Diogo Alves. Amorda­
çadas e espancadas até à morte, 
as três mulheres testemunha­
vam em breve a sanguinolenta 
barbaridade de fac!noras fi­
lhos duma época de crimes. 

De entre os elementos da 
quadrllha faziam parte dois 
soldados, o António P. do regi­
mento n. 0 7, aquartelado 
em Vale do Pereiro e o cBeiço 
cRachado>, alcunha do tambor 
de Infantaria 10, que tinha en­
tão o quartel na Graca. De há 
mU!~ que estes dois tinham 
aderido à quadrllha Já então 

30 numerosa e constituida além 
da «Parreirinha>, amante de 

Diogo Alves, porJoãodâs P. <•O 
Enterrador, )-alcunhado asslm 
por se encarregar de fazer de­
saparecer a,s v!t'mas -; José 
Maria L. cO Apalpador>; An­
tónio M. cO Celeiro, ; Cosme 
de A. cO Aguadeiro>; Fernando 
B. «Criado de servir. e o cPé 
de Dança>, o aristocrata da qua . 
drilha a quem eram entregues 
os roubos finos e intelectuais. 
O •Celeiro, era primo de Ma­
nuel A. , o criado do dr. Pedro 
de Andrade, ~por este soubera 
das rlq uezas amealhadas pelo 
médico na c a da Rua das 
Flores e que constltu!ram o 
móbil do crime e levaram ao 
selvagem assassinato de quatro 
membros da mesma família 
No dia 27 de Setembro, o dr. 
Pedro de Andrade apresentava 
o rol dos obJectos roubados, que 
a seguir transcrevemos: 

7 facas de prata 
31 garfos 
30 colheres de sopa 

3 conchas de sopa 
2 conchas de arroz 

16 colheres de ,chá 
1 concha de açúcar 
7 salvas grandes e peque-

nas 
1 bacia de lavar 
1 castiçal 
2 medalhas de p:ata 
1 alfinete de peito com um 

brilhante grande rodeado 
de pérolas 
uutro alf!nete numa l!ra 
com brllhan tes 

1 relógio de ouro ( com se­
gundos mortos) aval!a­
do em 91$200 réis 

1 caixa de tartaruga for­
rada de ouro com as le­
tras P. A., feitas em 
brilhantes 

400 peças de ouro de 7$500 
réis cada um. 

Montante aproximado do 
roubo: 4 a 5 contos de réis. 

Principia 
a iu,1.-stiga ç ã o 

ESTUDO DO LOCAL 

Na mesa da casa de Jantar, 
com!da entornada, loiça que­
brada, e um candeeiro tomba­
do. Na cozinha, a mesa posta 
para o criado, com talher e 
comida e tudo em completa 
ordem. A casa onde estava in­
crusta da a caixa-forte tinha a 
porta arromba,cta e na parede 
um buraco por onde cabia uma 
pessoa. O cofre fora arrom­
ba,do, ma,s no seu interior 
viam-se ainda várias sacas ro­
tas contendo libras . O roubo 
não fora portanto completado. 
Os cordões das campainhas 
estavam cortwos. O exame 
médico revelou que· as vitimas, 
depois de amordaçadas, tl­
n ha,m perecido por melo de 
pancadas na cabeça e forte 
pressão no peito e no estôma­
go. O cadáver do Jovem José 
El!as apresentava ainda uma 
ferida de extensão de 3 po­
legadas na região frontal, pro­
vocada certamente pela coro­
nha duma pistola. No momen­
to em que o crime · se dera, 
numa taberna_ próxima tinha 

havido uma rixa entre mari­
nheiros ingleses e portugueses 
e os apitos da pol!cia tinham 
posto em fuga a quadr!lha, pre­
cipitadamente. Estava explica­
do o abandono do resto das 
libras na casa-forte arromba­
da. Interessava agora verificar 

a a,usência suspeita do criado 
Manuel A. 

O ju!z, dr. Carlos Mon.!z ·càsÃ 
telo Branco Bacelar, do 2. 0 dis­
trito criminal , coa,dJuvado pelo 
delegado da 4.• vara, dr. Fru­
tuoso Dias Mendes, inicia as 
investigações no sentido do 

O Ce1ebre Diogo Alves . indiciado como A1.1clor do roubo 
•. J,.;,baros 4s,a«indo,,perpetr.tdo, •m r.od .. • r .. ,...;!ia.,do l):'A,,. 
Jride ~c om. oircums:t.inctAS d, 4ue na .. o 4 l'Otnemorotçl"oll\a Esr4,ti1Jic,1, da, 

'7$ (:1,,..,.,.,,,.,,,.,, M Ili.O C RÍMES. Of/,,,..,,,,..,..c; 
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roubo se ter dado com cum­
plicidade de alguém que faci­
litara a entrada da quadrilha. 
Interessava averiguar as rela­
ções de amizade e parentesco 
do criado do dr. Pedro de An­
drade. Assim suri:e o nome de 
António M., primo do criado 
e dono dum celeiro na Praça 
da Alegria, celeiro esse fre­
quentado por gente de ma. re­
putação. O <Celeiro> é chamado 
à presença do dr . Bacelar e 
instado cautelosamente para 
não levantar suspeitas. Apa­
rentemente, as suas declarações 
nada esclarecem e sal em li­
berdade. Relativamente tran­
qu!lo volta para casa, mas pro­
cura lmedlatamen te retirar do 
celeiro o primo que mantém 
escondldo e transfere-o para 
um armazém de retém que 
possui na Rua das Pretas. En­
tretanto procura Diogo AJ ves 
e previne-o que a p01lcla està 
na pista do criado. É o fim da 
testemunha. Trata-se duma 
missão especifü:a para cO En­
terrador>. 

Vai buscar o aterrorizado 
Manuel A. e condu-lo a uma 
casa em Arrotos onde o es­
peram cA Parrelrlnha> e o pró­
prio Diogo Alves. Recebido com 
manifestações de alegria e pro­
messas tranquilizantes, entre­
gam-lhe a sua parte do r.oubo 
e oferecem-lhe um lauto re­
pasto bem regado , a última re­
feição. cO Enterrador> leva-o 
ao quarto e ajuda-o a deitar. 
Momentos depois, quase a 
adormecer, sente no estômago 
um dos Joelhos que subjugara 
as vitimas que ele oferecera 
à condenação da quadrllha. 
Uma correia em volta do pes­
coço asfixia-o e apercebe-se 
tardiamente que é o primeiro 
a receber a condenação por 
enforcamento. O Juiz Bacelar 
perde uma testemunha. 

Prossegue 
a investigação 

O acaso coloca cO Enterra­
dor> a contas com a Justiça 
quando é preso ao saltar duma 
janela, numa aventura noctur­
na para os lados do Castelo. 

Ao cair, torce um pé e os ca­
bos da policia conduzem-no ao 
Limoeiro. Manda um bilhete 
ao «Celeiro> pedindo aj uda , 
mas a resposta demora e quan­
do chega recomenda apenas 
calma e dlscrição. O cEnterra­
dor, continua a enviar bilhe­
tes cada veJ mais aflito. 

Esta correspondência estra­
nha alerta o dr. Bacelar, que 
dec,de lnterrogà-lo Insinuando 
que uma confissão a tempo 
pode atenuar a pena. A semen­
te germina. O auxilio de fora 
não chega e o cEn terrador> 
decide centerrar> a quadrilha , 
Julgando escapar. 

A prisão 
da quadrilha 

As revelações do cEnterra­
dor, são preciosas e rà.plda­
mente a rede é lançada e aper­
tadas as malhas onde estrebu­
cham todos os elementos. O 

cCelelro, é preso, apanhando­
-se-lhe em casa elementos 
comprometedores. cO Beiço 
Raehado> é conduzido directa­
mente do quartel ao presidio 
do Castelo de S. Jorge. cA 
Parrelrinha, também não es­
capa, assim como o cPé de 
Dança, e Diogo Alves. que é 
capturado no dia seguinte, no 
Campc Grande, por um oflc'.al 
do Governo. 

13 DE J ULHO DE 1840 

O tribunal funciona numa 
das salas do extln to Convento 
dos Paullstas, Andlêncla pre­
sidida pelo Juiz de Direi to da 
2.• vara, dr . José Luís Rangel 
de Quadros. 

Diogo Alves apresenta-se de 
• Jaqueta de brlche, lenço de 
ramagens atado à. cabeça, à. 
moda aragoneza, cinta, calça 
à boca de sino, sapato de mela 
prateleira com laços vistosos.• 
De cenho franzido, pensativo 
e reservado. negando todas as 
acusações . Sala a abarrotar de 
população que vala os réus à 
entrada. O calor fez transpirar 
os corpos e o cheiro a suor 
empesta a sala. O tribunal é 
uma pequena sala de circo. à 
volta de cujas feras acoimadas 
se comprime o povo sedento 
de sangue e vingança. Usam­
-se todos os truques para con­
seguir um lugar na sala. Uns 
declaram ser testemunhas, ou­
tros membros do Júri, para po­
derem entrar. 

Três dias de audiê11cla rnb 
o calor abrasante do mês d~ 
Julho e ninguém arreda pé. 
Todos querem assistir ao des­
filar das testemunhas e aos 
olhares ferlnos dos membros 
da quadrilha, que sentem o ba­
raço mais perto do pescoço. 

A audiência atinge o rubro 
quando surge a depór a peque­
nita Maria, de 11 anos, filha 
da cParrelrlnha>. A sala silencia 
para não perder uma palavra 
da vozl ta ju venll que acusa, na 
sua inocência, a própria mM. 
O seu testemunho é precioso. 
Ela ouvira perpretar na taber­
na onde vivia os mais t remen­
dos assaltos . Escutava as gar­
galhadas gorgole jantes de vi­
nho dos elementos da quadri­
lha a celebrarem a consuma­
ção dos crimes. O seu cérebro 
inocente gravara nomes e fac­
t os sem que - graças a Deus 
para ela,- a quadrilha se aper­
cebesse nunca da Importância 
da sua reprodução. As suas 
frases corroboram os esclare­
cem melhor peças esmagadoras 
do processo. 

A assistência escuta-a com 
um frémito de emoção. Segue 
angustiada os esgares contra í­
dos da mãe que vê a própria 
filha construir, na sua Ingenui­
dade, todo o patlbulo onde lrà 
subir a,o fim duma longa vida 
de crimes. Algumas vezes in­
terrompe a cr,ança lançando­
-lhe lmprecações que levam o 
J ulz a intervir, receando o ódio 
da própria multidão que assis­
te. 

Finalmente, o delegado do 
ministério público faz a sua 
vibrante acusação definitiva. 
Trin ta e cinco quesitos são en­
tregues ao Júri para deliberar 

e ao fim de uma hora o Ju;z 
preslden te lê a sentença. 

Diogo Alves -pena de morte. 
Para os restantes criminosos -
pena de degredo. O público 
aceita mal a sentença. Espe­
rava a pena de morte para to­
dos. 

Mas dois dos réus estavam 
entregues ao Tribunal Milhar. 
O soldado do Regimento n.• 7, 
António P . e o tambor de In­
fantaria 10, cO Beiço Rachado>, 
que respondia também por 
deserção. Julgamento sem for­
mal!dades . Condenados ambos 
à morte depois de exautorados 
e relaxados no poder civil. En­
tretanto, o processo de Diogo 
Alves e dos restantes membros, 
sob as lntãncias superiores, 
passa pela Relação e chega ao 
Supremo. Até sofre o acréscl­
mo de pena de morte para 
mais dois além de Dioi:o Al­
ves. É o cCelelro> e cO Enter­
rador> . Dos restantes, man­
tém-se o degredo para os pre­
sídios de Angola ,e a cParrel­
r lnha> segue rumo a Moçam­
bique. 

A 11 de Dezembro de 1840 
são executados António P. e o 
<Beiço Rachado>. Para 19 de 
Fevereiro de 1841 està marcada 
a morte de «O Celeiro• e Diogo 
Alves. 

São 7 horas da manhã do 
dia 17. Os cor.denados são con­
duzidos ao oratório. É uma 

l 

casa mal Iluminada, com um 
altar simples. onde um cruci­
fixo alto se -proJecta à luz de 
seis velas acesas . Assistem dois 
sacerdotes -o prior de Marvão 
e o padre Salles. A cruz esgula 
estende-lhes os braços e ambos 
os facínoras caem a seus pés 
numa última esperança de re­
missão. Para mal das suas vi­
timas e deles próprios , nunca 
antes se haviam lembrado de 
levantar os olhos aos céus. Os 
joelhos musculosos de ambos 
tinham servido apenas para 
comprimir os toràx de vi tlmas 
Indefesas em vez de pisarem 
o lajedo duma Igreja. 

O padre Bailes profere uma 
pràtlca que comove os crimino­
sos ao ponto do «Celeiro, cair 
em desfalecimento. As duas 
horas da tarde do dia 19 vai 
começar o macabro cortejo que 
liga o Limoeiro ao cais do Tojo. 
Lisboa vem em peso para a rua. 
A multidão ulula e chora ao 
mesmo tempo. Odeia e lamen­
ta. v a;a o criminoso e apieda­
- se do condenado. O padre Bai­
les encomenda as almas e en­
trega os corpos ao carrasco. 

Ajudam Diogo Alves a subir 
a terrível escada e ele pergunta 
apenas: 
-É aqui? 
A resposta muda das mãos 

profissionais do carrasco ao 
colocar-lhe o laço no pescoço 
são convincentes: era ali! 

O último crime de Diogo Alves foi cometido no n.º 16 da 
Rua das Flores onde morava o dr. Pedro Andrade 31 



O TRABALHO DE "BOX" NAS 6 HORAS DE VILA REAL 

1 MINUTO 
reportagem e fotos 

de 
Francisco Santos 

E 8 SEGUNDOS 
PARA REABASTECER 
E MUDAR UMA RODA 

euforia, deparou-se-me todo um aglo­
merado em ebolição, todo fervendo de 
alegria, de vontade, de entusiasmo 
nos preparativos para a sua grande -
festa. 

Na rua já a miudagem de palmo e 
meio caçava autógrafos, correndo de 
oficina em oficina em busca de autó­
grafos dos ídolos do automobilismo. 
Nas ruas sentia-se a pressa, a sofregui­
dão de fazer algo de útil para a fina­
lidade comum . Operários davam os 
últimos retoques à nova bancada. Cam· 
poneses ajudavam a erguer pequenas I 
bancadas de madei ra em cada quinta 
junto do circuito. 1 

Vila Real preparava-se pa ra os três , 
grandes dias do ano. Em seu redor, 
num raio de 60 quilómetros, não h~ 
um quarto vago em qualquer pensão, 
hotel, estalagem, pousada ou casa par­
ticular. A sua população aumenfa 10 
vezes nesses 3 dias . 

Recordei-me de Pamplone e das suas 
«Fiestas de S. Fermin ». Aqui não há 
touros a correr pelas ruas mas sim 
bólides a rolarem a 200 quilómetros 
horários. Mas, o calor, o fervor, o en· 
tusiasmo, a «garra •, a gen ica, a von­
tade dos locais está ali na mesma bem 
patente. E a alegria, a atracção e a 
emoção da festa empolgam na mesma a 
multidão. 

Vila Real tem a sua festa anual, 
uma grande festa , um grande cartaz 

Em baixo, da esquerda para a direita: outro aspecto do carro de Nogueira Pinto, n.º 16, em plena prova; Luís Fernandes, no 
seu G-T 40, continua em azar - agora foi a junta de cabeça que queimou .. . ; David Piper ao volante do Porsche vencedor, durante 
uma paragem nas «boxes»; dois instantes de uma troca de impressões entre o «manager» e o condutor de um Alfa P 33; 

Para todos nós, adeptos do auto­
mobilismo desportivo, desde o entu­
siasta curioso ao concorrente ou ao 
mecânico, Vila Real, com o seu Cir · 
cuito lnternaciomil, é algo de muito 
especial no calendário desportivo na­
cional. Entre as duas dezenas de pro­
vas dos dois Campeonatos Nacionais 
( Ralis e Velocidade) esta tem um lu­
gar à parte, como noutro género o têm 
a Volta a Portugal ou o Rali da Tap. 

Vila Real e o seu maravilhoso cir­
cuito, o melhor de todos os que co­
nheço na Europa e em África, devem 
constituir uma meta para qualquer pi­
loto nacional ou estrangeiro. Conduzir 
em Vila Real, conduzi r bem ao longo 
dos 6 empolgantes quilómet ros do 
sinuoso e acidentado circuito será uma 
alegria recompensadora para um con­
dutor. 

Estar em Vila Real durante este 
grande acontecimento anual, uma au­
têntica festa da cidade com reper­
cussão ao nível internacJonal será já 
por si motivo de júbilo para todo o 
afortunado e atento entusiasta. Este 
ano cheguei à normalmente calma ci­
dade transmontana dois dias antes da 
grande festa começar. Tinha Interesse 
de ver o sentir o calor, a azáfama, 
o movimênto preparatório. Longe de 
encontrar uma cidade Indiferente, ape­
nas de braços calmamente ocupado· 
no seu labor diârio e rotineiro, como 

32 que à espera serenamente do dia de 

uma bonita ca ixa de ferramentas que atraiu a objectiva do repórter 

Ao lado, da esquerda para a 
direita e de cima para baixo: ' 
David Piper, o vencedor, com 
o sorriso a que tem direito; 
o condutor de um Alfa P 33 
prepara-se para retomar a pro­
va; fauna de «box» empolei• 
rada no muro da mesma; um 
posto de observação insólito; 
David Piper durante uma para· 
gem nas «boxes»; um piloto 
prestes a entrar em acção; 
estes 4 «maduros» disfarça, 
ram-se assim - inspiração na 
assistência às corridas de qua, 
drigas da Roma antiga ou 
efeitos do calor?; outro as, 
pecto do Alfa P 33 com o 
«capot» do motor levantado 
para inspecção; Corrado Man· 
fredini, o 4.0 classificado, em 
Porsche, com a máscara pro-

tectora ignífuga 



turfstico e um gr.ande acontecimento 
turistico. 

A prová-lo, os milhares de forastei­
ros que este ano mais uma vez ali 
acorreram com todo o colorldo dos 
seus trajos extravagantes, desde os ridí­
culos calções bermuaas às reveladoras 
e Inestéticas mini-saias, ou às botas 
altas de cabedal ou aos biquinis, e 
trajos pré-históricos de pele de car­
neiro. Todos ali estiveram a dar com 
à sua presença jovial e interessada o 
melhor contributo a esta festa do des­
porto e a glorificar o esforço de um 
grupo de homens que bem merecem, 
para lá do nosso económico e cómodo 
aplauso pela obra grandiosa que estão 
a fazer, a ajuda física e económica de 
entidades oficiais e particulares de mol­
de a poderem fazer ainda mais. 

Com a aproximação do primeiro 
dia de treinos foi aparecendo em Vila 
Real todo o circo cosmopolita do auto­
mobilismo europeu. Cam iões multico­
lores carregando valiosas máquinas. 
Potentes carros puxando atrelados de 
um e de dois andares. Medinicos, pilo­
lotos e companheiros todos sebentos e 
imundos com bóHdes impecàvelmente 
luzidios nas suas cores berrantes sal­
picadas de anúncios desde vinhos, a 
velas ou a camiões. 

O meu interesse mais particular 
esre ano residia em conduzir na prova 
para carros de «Turismo de Série> e 
em observar atentamente as «Seis Ho­
ras», a primeira prova de resistência 
até agora organizada em Portugal. 

Tinha, claro, também uma certa 
curiosidade nas provas de Fórmula V 
e Turismos Especiais. Na primeira, a 
minha expectativa de verificar até que 

Ao lado, da esquerda para a 
direita e de cima para baixo: 
uma beldade regista tempos 
de cronómetros em punho; o 
vencedor, David Piper, num 
momento de... chamemos-lhe 
descontracção ... ; cinco gentis 
«assistentes», de estilos e ida­
des diversas, acompanham nas 
«boxes» as provas dos respec• 
tivos pilotos; o reabastecimen­
to autónomo ( quase ... ) do 
Chevron está pràticamente 
concluído; e uma das condu­
toras refresca-se com água 

mineral 

A prova para carros do «Grupo / » 
afigurava-se como das mais interes­
santes do programa, pelo exemplo da 
espectacular corrida da Granja do 
Marquês e pela adição de mais um 
concorrent'e da «primeira fila» - An­
tónio Peixinho, em Alfa Romeo 1750. 

Claro que mais uma vez houve 
problemas com os carros do «Grupo 
1>; problemas alguns dos quais não 
só inexplicáveis como.. inexistentes. 

Na sexta-feira ouviu-se dizer que a 
organização não deixaria alinhar os 
carros com pneus Racing. Porquê? 
Simplesmente, porque nas fichas de 
homologação, não estava indicada a 
medida desses pneus. Nem tinha que 
estar .. . No entanto, lá vi na prova um 
Cooper S, o de Fernando Baptista, cal­
çado com Racings. Na realidade, o 

Em cima, da esquerda para a direita: uma bateria de jerricans atestados de gasolina aguarda a paragem do carro a abastecer; 
aspecto geral das «boxes»; um jerrican esvazia-se sozinho para dentro do funil, porque o Chevron precisa de assistência e todos 
são poucos; o virtual vencedor ( n.º 10, Porsche ), persegue de perto o 2.º classificado ( n.º 1, Lola). preparando a ultrapassa­
gem; o mesmo Porsche n.º 10 acaba de ultrapassar o Lótus de Nené e acelera na curva; o Porsche 906, dos portugueses mais 

ponto o actual favoritismo do rapi­
d/ssimo Ernesto Neves, num carro 
francamente mais veloz que os de­
mais, se confirmaria em face de um 
cM11né> Nogueira Pinto já «prevenido> 
após o segundo lugar na «Granja> e 
sempre excelente em Vila Real, onde 
já foi vencedor repetido. «Mané» bem 
quis, mas não pôde. Partiu na última 
fila, por não ter treinado, e nunca 
mais pôde agarrar «Nené>. Não per­
cebi bem por que razão Robert Gina­
none não foi mandado parar pelo di­
rector da prova. A inexplicável série 
de obstruções feitas a Nogueira Pinto 
mereciam a bandeira preta. Ou será 
que os fiscais de pista não alertaram 
o seu director? ... Colaço M;;i,rques, 
após uma prova certa, despistou-se. 
Esperamos que tal não o afecte psi· 
colàgicamente para as próximas pro­
vas. É um bom condutor. Melho­
rou multo desde a sua inclusão no 
Team Palma. Gostei já mais, de Ca-

~ vaquac. A sua prova da Granja ti­
nha-me desiludido. Agora, em Vila 
Real, já andou de acordo com as suas 
reais ~s~ibilidage~. 

bem classificados, seguido de perto por outro bólide 

Na prova para Turismos Especiais, 
o grande Interesse esfava em ver 
como os dois Escort TC do Team 
Ford.Palma se comportariam em face 
do BMW 2002 de José Lampreia, 
após os melhoramentos que sofreram 
nas últimas duas semanas - caixas 
de cinco velocidades e mais «uns pó­
zinhou no motor. 

Calculava eu, e «muito boa gen­
te», que em Vila Real, com dois ex­
celentes pilotos como Peixinho e «Ne­
né» a domarem o seu novo tanque, os 
Escort TC batessem Lampreia e o seu 
BMW. Mas não, milagres não se 
podem fazer. Os 1600 cc. dos Ford 
continuam a ser demasiadamente es­
cassos em comparaçãç, com os 2 litros 
do BMW ou do Porsche, em circuitos. 
Aliás, em toda a Europa os BMW e os 
Porsche ainda não foram batidos pe­
los Escort, que lutam em franca de­
sigualdade. Em ralis a «história> Já é 
outra e como Reger Clark tem pro­
vado, o Escort passa, então, à posi­
ção de quase imbatível. 

Agora em Vila Real, José Lllm· 
preia foi simplesment~ infernal, ao con-

t rário de há um ano, em que foi 
decepcionante. Guiou primorosamen­
te e «fez tempos> excepcionais. O seu 
recorde de 2 m e 57,87 s é excep· 
cional. Mas espantosa foi a cadência 
que manteve volta após volta, cir­
culando quase sempre a menos de 3 
minutos. 

Christian Melville, no Porsche de 
Lampreia, foi uma revelação. Não che­
garia ao ponto de o julgar incapaz 
de conduzir em Vila Real, como foi 
opinião dos organizadores, segundo nos 
d isseram, mas estava longe de o jul~ 
gar piloto tão rápido como o provou 
ser ( 2 m e 58,71 s )~Agora, mais 
me espantam as suas atit des da Gran­
ja do Marquês, com a velas pouco 
explicáveis paragens nas «bo>ees> e ar­
ranques à frente dos Escort. Gostaria, 
no entanto, de ver aquele Porlsche con­
duzido por Lampreia ... 

E não nos iludamos - aquela 
«luta> pelo primeiro lugar não terá 
sido um pouco fictícia? ... 

Espantou-me verificar que os Coo­
per S não log'raram fazer melhores 
tempos cio aue há urn ~no. 

Cooper é o único carro do Grupo 1 
que não pode usar Racings, pois 
com eles não está de acordo com o 
Anexo 1 (d) do ort. 253) ... 

Estes, os problemas iniciais, por­
quanto após a prova houve mais. 

Vila Real é um circuito difícil de 
aprender. Não que o número das suas 
curvas não permita memorizar o seu 
traçado. Mas para além do traçado 
circuito há que estudar curva por 
curva para se escolher a trajectória 
ideal, o melhor ponto de travagem, 
a melhor desmultiplicação. E tudo 
isto é, ainda, mais difícil quando nos 
são dados, apenas, 45 minutos para 
treinar. Uma hora chega a ser insu­
ficiente num circuito como a Granja 
do Marquês, incomparàvelmente mais 
fácil do que em Vila Real. Os orga­
nizadores têm que rever este proble-
ma, porquanto 45 minutos de treino 
para um carro de turismo de série 
é menos do que para um Grupo 5, 
visto os tempos por volta deste últi-
mo serem bastante inferiores e con­
sequentemente poderem fazer mais 
voltas no mesmo período de tempo. 3 3 
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VILA REAL 

Na primeira paragem de rea­
bastecimento nas Seis Horas, 
Ernesto Neves dá os últimos 
conselhos a Miguel Rau, que, 
no Lotus 47, teve uma reapa-

rição muito certa 

Foi de novo uma delícia conduzir 
em Vila Real. O circuito é simples­
mente empolgante, enchendo de satis­
fação interna e pessoal todo o condu­
to r que ali tenha a consciência de 
conduzir bem dentro dos limites do 
seu conjunto carro-piloto. É variado, 
•mocionante. a um temoo estontean-

Jorge Nascimento excede-se 
no único «gancho» do circuito 
e corrige no último momento 

o seu B M W 2002 

«Team Palma» em força. Com 
dez carros a disputarem as 
quatro provas, Palma deslocou 
a Vila Real sete mecânicos. 
Apesar deste esforço, o fim­
-de-semana foi desastroso para 
ó «Team» - apenas uma vi­
tória e cinco desistências com 

dois acidentes 

te e assustador na descida e na en­
trada da cidade, para logo ser arre­
batador a pa rtir da Timpei ra, com 
o tecnicismo que a subida até Mateus 
requer para se fazerem bons tempos . 

Poucos foram os melhoramentos que 
encontrei ao longo do circuito. A pistil 
própriamente dita estava, até. talvez 

um pouco mais lenta do que há um 
ano. A zona das «boxes» está fran­
camente melhor com uma larga zona 
de desaceleração e maior número de 
«boxes>. Não gostei, no entanto, da 
extensão dos «rails» já existentes nas 
«boxes». t-'arece-me que aquele tubo 
com grossas braçadeiras salientes não 
corresponderá à finalidade dos «rails ». 
Noutros pontos do circuito havia mais 
«rails>, mas para este circuito ser se­
guro para pilotos e público, muito 
maior quantidade de «rarlu será ne­
cessário montar . Não é de adm itir em 
qualquer circuito haver árvores sem 
protecção de «ra ils >. 

Os tempos dos treinos mostraram 
a fisionomia que a prova havia de 
tomar. Os dois Alfas e Lampreia , num 
BMW invulgarmente ráp ido, tiveram os 
melhores tempos . Os meus 2 m e 
23,9 s deixaram .. me francamente insa­
tisfe ito. Havia que pensar onde tira r 
pe lo menos três ou quatro segundos. 
Curva a curva, fiz o percurso mental­
mente, entrando aqui mais depressa , 
travando ali mais tarde, sempre em 
busca de uns preciosos segundos. En· 
quanto num circuito como Mon­
tes Claros ou Granja do Marquês, ou 
Vila do Conde, as di fe rençai en tre con­
dutores de nível equ ivalente podem ser 
de um segundo, em Vila Real , uma 
volta fe fl a menos atentamente, ou côm 
menos garra, custa logo 4 ou 5 se­
gundos. Depois de muito matutar, não 
previa uma melhor ia super ior a 1,5 
a 2 segundos. 

Sábado de manhã es tava francamen· 
te nervoso. Já há um ano, Vil a Real 
me t inha afectado ma is do que qua l· 
quer outra prova, sob o aspecto de 
nervosismo, antes da part ida. Nã~ es­
taria tão lfv ido como no ano passado, 
mas, mas ... 

Part indo no centro da terceira f ila 
poderia a lcançar uma boa posição no 
arra nque. No entanto, parti mal, fi­
cando logo no nona pos ição. Ao fim 
de duas voltas logrei passar Romãoz i­
nho, Filipe Nogueira e F. Bapt ista, 
pa ra me a lo jar no qu into lugar atrás 
de Dlno, que estava rapidíssimo no seu 
Renau lt Gordini. À fren te os dois Alfas 
~ Lampre ia marcavam a cadência. Pou­
co depois, no início da desc ida, Di no 
exagerou um pouco a curva d ire ita e 
despistou-se mesmo à minha frente. Por 
;:,c uco que não lhe bat ia. 

E eis que fico atrás de Burnay Bas­
tos. Na descida vejo os seus «stops» 
acenderem e também travo. Ainda não 
estávamos «ment il lizados» para a des­
cida. Na entrada da cidade, o Alfa é 
impressionante à minha frente. Bur­
nay Bas tos está a conduzir impecàvel­
mente. Ganho-l he um pouco no gancho 
da meta e mantemos a di stância até 
Mateus .. Sei que estou a melhorar, por­
quanto estou a ganha r um pouco por 
volfa ao Alfa, e penso que devo ter 
ba ixado os ta is dois segundos . 

Descemos novamente e agora já não 
vejo os «stops» do Alfa acenderem. 
Ent ramos na cidade quase colados 
para a recta, quilndo o Alfa se dis­
tanciou um pouco. Na subida, o Cor­
tina Lotus está impecável de compor­
tamento de suspensão, mas logo na 
Timpeira se acende pela primeira vez 
a luz do óleo. Na volta seguinte, a 
fa lta do óleo torna-se ma is notória e, 
depois de uma luta In terna entre o 
bom senso e o en tusiasmo, resolvo 
parar na «box >, para mete r óleo, o 
que dever ia voltar a fazer mais tarde. 

E t inha acabado a prova para mim. 
Li mite i-me, depois, a «passear» para 
completar o número de voltas mínimo, 
n;ir.:. mA .-1.:.cc i J i,-,. r 

Tive, no entanto, ensejo de ver Pei· 
xi nho, Lampreia e Burnay Bastos pôs· 
sarem por mim, todcs eles impressio, 
nantes de andamento para quem já 
ti nha abandonado aquele ritmo. 

No fim da prova, tri:s carros foram 
protes.tados por dois concorrentes. 

Será que este primeiro ano ~ 
Grupo I em Portugal virá, também, 
a ser o último? 

O «prato forte> da festa eram as 
«Seis Horas». Com pilotos como Frank 
Gardner, David Piper, Mike d'Udy, 
Chris Craft, Rob Scotemaker e os por· 
tugueses Nogueira Pinto, Araú jo Cabral, 
e outros, tripulando Porsches 9081 910 
e 906, Lola T70, Alfa P33, Ferrari, o 
espectáculo teria que ser atraente. 

Para além de ver rodar estes espan­
tosos bólides, conduzidos pelo fina-flor 
do automobilismo europeu, tinha in. 
teresse especial em analisar o traba lho 
de «box> das várias equipas. 

E fiquei realmen te espantado. Equi• 
pas houve que fizeram prodígios: ' 

- 1 m e 8 s para reabastecer de 
gasol ina e óleo, e mudar de condll· 
tor - Tony Dean / Bill Bradley em 
Porsche 91 O. 

- 1 m e 25 s para mudar vma 
roda com pneu furado e reabastecer­
Mike D'Udy em Lola T70. 

O sincronismo de movimentos e 
tarefas nestas «boxes > ma is bem orga, 
nizadas eram contraste flagrante com 
algumas equipas que chegaram a de­
morar 4 m e 25 s para reabastecer 
um carro na sua pr imei ra paragem 
(Lotus 47) . 

Dentro das «boxes> o trabalho não 
era menos importante. Poucas foram 
as equipas ( não mais do que seis) 
que lograram ter um «contrôle» abso, 
luto no número de voltas efectuadas 
pelos seus carros e pelos riva is mais 
próximos. Este trabalho na ma ioria das 
«boxes» feito por raparigas ou mes, 
mo por uma idosa senhora na «boo 
de Mike d 'Udy, é de importância vi, 
tal numa prova de res istência, por­
quanto a ignorância da pos ição do 
carro pode resu ltar num inútil es-. 
banjar de esforços ou numa exfem· 
porânea poupança. 

Apenas uma equipa portuguesa sou• 
be «a qua ntas andava » dura nte toda 
a prova - Nogueira Pinto/ Andrade 
Vilar. Notável a sua prova se reali· 
zarmos que a part ir da terceira hora 
circularam consistentemente a 2 m e 
50 s. Sem travões . 

De notar a falta de informações, dada 
pelo sistema sonoro da organização. 
Houve espectadores que acha ram mais 
útil e pronto o serviço informativo da 
~quipa de reportagem do R. C. P ... Num 
circuito como Vila Rea l em que o pÚ· 
biice só vê uma parcela do percurso, 
é indispensável um serv iço de infor. 
mação, com pelo menos três postos 
a relatarem constan temente o desen· 
rolar da prova. 

Para cul minar es ta excelente prova 
houve um episódio tão escusado como 
emotivo, pa ra o público. Ao Natham 
lmp de John Markew tamb~ rn condu, 
zido por Baptista dos Santos, foi in· 
dev idamente au tor izado pela Direcção 
da Prova a se r reparado ( ca ixa de ve­
locidades) fo ra da sua .:bcx:o. A re­
paração durou 4 horos , após as quai s 
o carro entrou novamente na pista, 
contra todos os reg ula mentos de pro, 
vas de resis tênc ia . 

Enfim, um grande acontec imento 
desportivo, este XV1 Circuito Inte rna­
cional de Vila Real. 

Há que cont inuar; fazer ma is e 
tentar ainda melhorar o que id foi 
m11 ito hnm 
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AUGUSTO MAYER: Reportagem de Manuela Martins. 

-TEMOS PECAS EMPENHADAS 
POR 80 CONTOS! 
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Muitos dos penhoristas do prin­
cípio do século, em contacto per­
manente com peças belas e val io­
sas, convivendo com uma clientela 
requintada, adquiriram o gosto dos 
objectos de arte e, aval iando as pos ­
s :bi lidades de um tal negócio, torna­
ram -se antiquários e coleccionad o­
res. 

José Mayer não foi uma excep­
ção. Natura l da província , veio pa ­
ra Lisboa onde se empregou na Ca­
sa de Penhores de António Pedro 
d a Silva . Em l_~ 17 fundou casa 
própria. A Casa rv.-layer negoceia si ­
multâneamente em penhores, anti­
guidades e jóias. José Mayer, fale­
cido em 1962, foi, sem dúvida, 
uma «figura de Lisboa», penhoris­
ta, antiquár io, ourives, fotógrafo 
a;-nador , grande aticcionado fundou 
o «Sector I» e a «Festa Brava». 

Um carta da época da inau­
guração. Atrás do balcão, 

José Mayer 

«Nos princípios dos meses a 
clientela aumenta , a ,renda 

da casa .. . as letras .. . » 

Hoje a família Mayer possui duas 
casas de penhores, uma na Rua do 
Loreto e outra na Almirante Reis, 
e uma casa de ant iguidades em 
São Pedro de Sintra, dirigidas pelos 
dois filhos de José Mayer, Augus­
to e Ivo Mayer. 

A nossa «figura de Lisboa)) 
des ta semana é Augusto Mayer, fi ­
lho de outra «figura de Lisboa» . 

A Casa Mayer fica no n. 0 18 da 
Rua do Loreto, uma porta pequena 
entre duas montras. Lêem-se vários 
let-reiros: PEN HORES; ANT IGUI· 
DADES; LEILÃO; OURIVESAR IA; 
COMPRA E VEND.E.. . O in ter ior 
lembra ma is um Antiquário que 
uma Casa de Penhores . Nas pare­
des, nas vi trinas, peças de valor, 
porcelanas, cr istais, re lógios anti­
gos, quadros... t que as Casas de 
Penhores também se divi dem em 
classes, em categorias, um estabe­
lecimento do Chiado tem uma 
clientela diferente da de um est.:i­
belecimento situado num bairro po· 
n1rbr A r,.., :s I\Aeouor;. pc;:n~l'"i::ili .,. ., _ 3~ 
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da em objectos de arte. Claro que 
também tem muitos cl ientes daque­
les que vão «entregar ao usurário 
umas coisinhas» como diz a canção,. 
compra e vende toda a espécie de 
artigos, ,roupas, elect,rodomésticos, 
etc., mas tudo isso está cataloga­
do, guardado nas traseiras, armaze- · 
nado. 

Ao contrário do que a sua voz 
decidida e autorltária ao telefone 
parecia indicar, Augusto Mayer é 
um homem de aspecto s:mples, sim­
pático, afável, bem humorado . . . A 
sua secretária, grande -e saída, es­
tá colocada mesmo atrás do bal­
cão, protegida apenas por um ta­
b ique, para poder esta,r permanen­
temente em contacto com o negó­
cio. Porque Augusto Mayer gosta 
da sua profissão: 

- Como nas outras profissões é 
preciso gostar. Fui cria.do neste am­
biente1 habituado desde pequeno a 
conviver com pes:as antigas. Não, 
nunca pensei seguir wtn profis­
são1 acabei o liceu e vim logo para 
aqui, foi esta a minha faculdade •.. 

Com um gesto indica as velhas 
paredes cobertas de pratos antigos, 
o ba lcão gasto pelo uso, o cofre 
ant'quado. Uma fotografia de José 
Mayer está pendurada em frente. 

- Foi o meu pai que fundou a 
Cau, há 52 aftos, Eu dirijo este 
estabelecimento e o meu irmão o 
da Almirante Reis . A minha irmã 
está em casa mas também é pro­
prietária assim como a minha 
mãe.. . PrOpria.mente a respeito do 
negócio de penhores pouco posso 
dizer, é um negóc-io estlfitamente 
confidencial, há certas coisas que 
nao podemos divulgar. 

Na loja vê-se grande movimento. 
- Hoje vem mais g-ente porque 

é dia 8 •.• a renda da casa ••• O ne­
gócio varia conforme as alturas, os 
princípios dos meses são mais tér­
teis em empréstimos, há sempre 
muitas despesas, letras.. . Depois 
baixa e volta a subir no fim do mês 
quando o ordenado se acaba. Temos 
vários c-lientes regulares, clientes 
com muitos anos de casa, alguns 
vêm todos os meses, enfim, depen­
de ••. em certas épocas até vêm to­
dos os dias r As pessoas preferem 
empenhar a vender porqve podem 
voltar ,a levantar os objectos se ti­
verem possibilidades e, além disso, 
há coisas que ninguém quer com­
prar. Aqui sempre recebem alguma 
coisa, talves uma importância um 
'pouco inferior ao valor dos objec­
tos. Por exemplo, .uma pessoa pre­
te_nde vender uma peça por 500$00, 
nos podemos emprestar 400$00 e 
assim sempre arranja algum dinhei­
ro ràpidamente e se qu.iser pode 
recuperar, se pagar os ,Uros, claro. 
A maioria, mais de 50 por cento 
vem levantar os objeetos. Outros, 
por diversos motivos, abandonam. 

São justamente estes objectos 
abandonados que alimentam o ne­
gócio de antiguidades. 

- Isto no fundo é tudo o mes­
mo negócio, de 'Uffl resulta o ou­
tro. Noventa e cinco por cento das 

38 antiguidades são o~ject~s que não 

foram levanta,dos pelos cliente, ~en .. 
tro do praso, cujos j.,ros não foram 
pagos. Tenho tido peças muito va­
liosas, quadros mu·ito bons, até pe- · 
ças de mus-eu,. Um retrato de Feli­
ciano de Castilho pintado por Mi­
gud Lupi que está no Museu de 
Arte Contemporânea foi vendido 
por mim. Ainda há pouco tempo ti­
ve aí um qruadro que representava 
Camões. Afirmaram que era o ver­
dadeiro rebato de Camões, feito na 
época, até veio no jornal. •• 

Augusto Mayer entusiasma-se 
quando fala ~s preciosidades que 
lhe têm pass do pelas mãos. Vi­
slvelrrien·te é o negócio de antigui­
dades que mais o lnteressa e que 
pode abordar mais livremente. 

-Nós aqui trabalhamos principal­
mente com peças antigas, jóias, pin­
tura, ·móveis ... Há outras ca.sas es­
pecializadas novtras coisas. Não 
quero dizer com isto que a ge.nte 
não receba, recebe.mos tu:do, desde 
o lençol ao objecto mais caro. Du­
rante um período houve uma gran­
de baixa em tudo o que dis respei­
to a antiguidades1 quem se interes­
sava por isso eram só as pessoas de 
idade. Mas agora apareceu uma ca­
mada jovem de compradores, está 
na moda compra·r coisas velhas. Cla­
ro qiu-e a maioria não tem dinheito 
para as coisas boas mas vão com­
prando «velha·rias» . Os estra11geiros 
que vêm a PortugaJ, principalmen­
te na época de Verão, procuram ca­
da ves mais os antiquários portu­
gueses. Também exportamos algu­
mas peças, não muitas, não nos de­
dicamos a i-sso, mas às veses certos 
clie-ntes qu-e temos no estrangeiro, 
sobretudo na América, pedem-nos 
para nós man.darmos e nós mafl­
da-mos. 

O aspecto dos cl:entes que vão 
entrando e saindo é muito variável. 
alguns de aspecto muito humilde, 
outros bem vestidos, com ar abas­
tado. 

- Temos clientH de todas as 
classes sociais. ·Pessoas até muito 
conhecidas. Claro que não posso di .. 
ser nomes, como já disse, este é 
um negócio confid-encial. Em prin­
cípio pode pa·rec.er que as pessoas 
escolhem o estabelecimento mai1 
próximo mas nem semp~ assim 
a-con·tece. Há quem vá empenha-r 
as coisas muito longe de casa, até 
c-hegam a vir .do Porto a Lisboa! 
No fundo não há motivo para as 
pessoas se envergonharem1 isto é 
precisamente o n-egócio de um 
banco. A única diferenç.a é (l\le en­
qu,a·nto no banco .a garantia é um 
aval bancário, o banco só empresta 
se ,um comerci-ant.e avalisar as le­
tras, para nós a garantia é o oi>jec­
to. Funcionamos exactam·ente como 
um ba,nco. Ora ninguém se enver­
gonha de pedir di·nh·eiro a ·um banco 
e portanto não há razão para se en­
vergonharem d'e pedir ,um emprés-­
timo numa casa de penhores. No­
mes não posso dizer mas pelos 
objectos que estão eXPostos, pode­
-se calcular, que as pessoas que 
vêm empenhar objectos deste·s não 
podem ser pessoas . sem posição, 
sem categoria. Nós temos pes:-,s 
empenhadas em troca 'ele emprés­
timos na ordem dos 20, 30. 40, 
50, 60, 70, 80 contos! ·Não há 
hipótese de uma pessoa vir empe­
nhar \lm objecto de 70 ou 80 con­
tos se não tiver essei objectos em 
casa e por conseguinte pode ver a 
categoria da pessoa ... 

Realmente vêem-se muitos objec­
tos de aspecto val ioso e as peças 
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de maior valor não estão à vista. 
A família Mayer aliás tem ~olec­
ções particulares. 

- lá em miúdo coleccionava tu­
do o que apanhava, desde aqueles 
re'tratos de futebolistas que vinham 
dentro dos rebuçados. Colecciono 
tudo, mesmo coisas sem valor, eti­
quetas de hotéis, d-e companhias de 
aviação, emblemas, caixas de fós­
foros... ,Agora estou a fazer uma 
colecção de sapatos e botas de por­
celana, de metal, de ma.deira, já 
tenho cerca de 200. Também te­
nho .,m,a grande colecção de máqui­
nas fotog-ráficas. ,Desde muito novo 
que sou um apaixonado da fotogra­
fia, como o m.eu pai, d:eve ser he­
reditário. Par,ticipei em várias ex­
posis;ões, até ganhei uma meda­
lha! 

Augusto Mayer mostra algumas 
fotografias a cores da sua casa de 
ant iguidades de São Pedro de Sin­
tra. ~ uma das várias lojas que 
constituem uma espécie de Drugs­
tore, luxuosamente decorado, que 
é:inda não fpj inaugurado oficial­
mente. 

- Depois tive que desisitir, te­
nho miuito trabalho e não me so.bra 
tempo pan me dedicar a sério à 
fotografia. Claro que continuo fo­
tografa,ndo sempre que tenho oc-a­
sião, quando viajo ... Eu gosto nK1ito 
d·e viajar, mas ta-mbém quem é que 
não gostar Sempre que possível do11 
um saltinho nem que seja só até 
Badajos para tomar um caféf 

Os irmãos Mayer, como o pai, 
dedicam-se às mais variadas activi ­
dades. Grandes aficclonados nunca 
perdem uma tourada. Ivo Mayer 
tem a paixão dos automóveis e já 
partic ipou em numerosos «rallies» e 
gincanas. Como não podia deixar 
de ser também se dedica.ram à mú­
sica: 

- Pode diser-s.e que sou· .um dos 
dois pais do «jass» em Portugal, 
fui eu, um dos fundadores do Hot 
Ckab. Pessoalm-ente não toco ne-

O pai, José Mayer, fundador 
da Casa Mayer, fotografado, 
com os dois filhos, durante 

uma tourada em 1956 

Esta foi a primeira penhora, 
empenhada em 1917 por 2 
tostões! Agora, imoldurada, 
está pendurada na Casa 
Mayer ao lado da fotografia 

de José Mayer 
nhum instrumento, em tempos 
apr-endi violino mas acabei por de­
sistir. O meu irmão é que toca 
piano, tem tocado na t[missora, na 
Televisão. Agora, desde que o met.1 
pai morreu afastou-se um bocado, 
enfim, há mais tnbalho . .• 

Os cl ientes continuam a seguir­
-se. atendidos por um funcionário 
que avalia ,ràpidamente os objectos. 

- A avalias:ão é feita na altura, 
por mim ou pelos funcionários. t 
pr,eciso muita prática e conheci­
mentos. Chega-nos aqui toda a es­
pécie de artigos e temos de julgar 
ràpidamente. Não temos muita coi­
sa à vista, está tudo guardado nos 
armasens, era im.possível ter tudo 
aqui. ;para ctes.empatar capital rea· 
lisamos leilões periódicos, de três 
em três meses. São leilões i1uais 
aos outros só têm é os 1 O por cen­
to de impostos e os 5 por cento de 
selo. Proc\lra·mos nu.nca perder o 
dinheiro emp·restado, geralmente 
começamos a leiloar a partir do va­
lor do empréstimo, As peças que 
não atingem este mínimo vendêmo­
-las depois dura-nte o ano. Tam­
bém temos muitos clientes que vêm 
para comprar. As veses pedem coi­
sas muito estranhas, estou-me a 
lembrar de uma senhora, muito 
bem posta, que, aqui há tempos, 
entrou cá na casa e pediu pa-ra eu 
lhe vender ... \lma 'Nossa Senhora 
de Fátima do século XVIII! Ainda 
os pastorinhos não eram nascidos! 
Num negócio como este passam-se 
coisas imprevistas, é isso que o tor­
na apaixonante. A propósito, um 
pormenor curioso, o grande tourei­
ro que foi Carlos Arrusa comprou 
aqui o primeiro fato que usou em 
Portugal, Vestiu-o mesmo ali den­
tro. Sim1 porqu·e nós também temos 
fatos de toureiro! 

E, assim, dei.xamos Augusto 
Mayer, como o pai , penhorista, an­
t iquário, ou rives, coleccionador, 
d iccionado, amador de música e fo­
togra fia, uma «figura de Lisboa» . 



GIMONDI FALA DA ACTUACÃO DE JOAQUIM AGOSTINHO NA VOLTA À FRANCA: 

''E INCRIVEL!'' 
reportagem exclusiva de Robert Descamps, da u. P. I., para o ccS. I.» 
via Telimprensa 

A capacidade atlética de Agos­
tinho é a sua característica 
que mais tem impressionado 
os observadores e outros ci-

clistas 

Joaquim Agostinho lançado 
na estrada. «Vim ao «Tour» 
para mostrar o que valho.» 

Além de «miss» França, tam­
bém um grupo de gentis alsa­
cianas aguardava o ciclista 
português no termo da etapa, 

em Mulhouse 

As baforadas que Louis Ca­
Put extraia do cigarro propor­
cionavam-lhe, visivelmente, wn 
prazer intenso. Desde há mui­
tos dias que fora obrigado a 
deixar de puxar constantemen­
te pelo maço de •Gauloises>, 
como era seu hábito, em re­
sultado de uma aposta-me­
nos estúpida do que parecera 
inicialmente - segundo a qual 
não voltaria a fumar até que 
um dos ciclistas da equipa 
Frimatic - Wiva de GribaJdy. 
que dirige, ganhasse uma eta­
pa. 

O êxito do português Agosti­
nho em Mulhouse permitia-lhe 
pôr termo à sua penitência e, 
logo na linha de chegada, tra­
tou de aceitar um cigarro ofe­
recido por Vítor Cosson - um 
v-eterano do «Tour>, 3.0 clas­
sificado em 1938, após Bartali 
e Vervaecke. Caput bem podia 
agradecer a Agostinho-e o 
an tigo campeão de Franca não 
hesitou em fazê-lo. Quando o 
ciclista português viu o seu 
chefe desportivo a atirar nu­
vens de fumo para o ar, de­
satou a rir. 

-Tinha-lhe prometido uma 
vitória-disse ele-Ai a tem. 

A verdade é que Caput e 
Agostinho conversam de prefe­
rência com as mãos, visto o 
primeiro não saber uma pala-
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vra de português e o segundo 
mal conhecer os rudimentos do 
francês. Mas Isto não impede 
que os dois se apreciem. O 
eterno sorriso nos lábios de 
Agostinho contribui decisiva­
mente para Isso, do mesmo mo­
do que o seu permanente bom 
humor tez Já que conquistasse 
a amizade dos seus camaradas. 

Deve d!zer-se também que, 
graças às marcas que tem wn­
seguldo, a cca.lxa, da equipa 
tem arre<:adado alguns proven­
tos, o que explica a considera­
ção em que é tido pelos seus 
camaradas .. . 

Tudo espanta Joaquim Agos­
tinho nesta Volta à França, 
organização gigantesca que 
reúne perto de 1500 pessoas 
durante mais de 4 mil quiló­
metros. As multidões que este 
ano formam autênticas sebes 
humanas ao longo do percurso 
levaram-no a wmentar: 

- Que barulho, que gritos, 
que ovações! 

Mostra-se também surpre­
end,do pela precisão da ori:a­
nlzação - o respeito pe1os no­
rário.;, pelas quuometragens. 
a regularidade dos abasteci-

· mentas. 
-Aqui nada nos falta, nem 

na estrada nem nos notéls, á 
noite - atlrma. 

Quanto ao riiano vivo da pro­
va, também lne causou estra­
nheza, embora náo mostre 
qualquer temor, nem m"smo 
QefaTH,A ~ rlJjV ~Are.~y; 

- Esse belga e um grande 
cam.i,eão--afuma ele-e no pe­
lotão há tambem muhos cor­
redores de força. Mas, tal co­
mo eu, não veem senão duas 
p.,rnas. Vim á Volta à Franca 
para mosLrar o que valno. De 
que serv,rla enwntrar-me nu­
ma grande prova como esta, 
se ficasse sempre escondido no 
pelotão? Sinto-me bem quan­
do ataco. Jwi:uel ter a vitória 
na mão na 3.• etapa, Falnel 
por pouco, por isso volte! a 
tentar dois d.Jas depois. 

Todos os observadores, com 
excepção de Lou,s Caput, se 
surpreenderam com as faculda­
des de recup.,raçao de Ai:os~­
nho - um corredor que, em­
bora com 26 anos, pode consi­
derar-se fresco, visto só correr 
desde há 2 anos. 

- Depois de tê -lo visto em 
acção na Volta ao Luxemburgo, 
tinha a certeza de que o «meu» 
português se portaria bem na 
Volta à Franca. Tem Imensa 
fibra atlética. Dificilmente se 
encontra quem se lhe possa 
comparar. Provou ser capaz de 
proezas do género das que ce­
lebrizaram o sulco Kobiet. Dos 
corredores desta Volta, excep­
tuando _Merckx, só Plngeon é 

«Mas eles só têm duas pernas, 
tal como eu.» Em primeiro 

plano. Janssen 

capaz de Imitar Agostinho e 
de correr 60 ou 80 quilómetro,; 
sózlnho, à frente do pelotão . 
Conhece-se ainda mal, porém , 
a extensão das suas possibili­
dades. Penso que pode conse­
guir êxitos multo maiores ain­
da. Sem o furo. teria persegui­
do Merckx até ao fim, pois se­
guira à risca as minhas lnstru­
çõs e desde o Inicio da etapa 
não deixava o belga afastar-se. 
É um corredor a sério: come 
metade do que comem os ou­
tros e bebe apenas uma garra­
fa de cerveja à refeição. 

As grandes vedetas do «Tour> 
já aprenderam a conhece: 
Agostinho .. . e a deswnfiar de­
le. Para o camlsO!a amarela , 
Eddy Merckx, o português é 
um clcl!.~ta csurpreendente>. 

-Nunca o tinha visto correr . 
Mas apercebi-me logo que ti-

nna qualidades. Certamen'tt 
terminará bem classificado, em 
Paris, pois ataca constante­
mente. 

Também o italiano Glmondl 
não lhe poupou elogios: 

- Agostinho é um corredor 
atlético, que parece não ser 
afectado pelo cansaço. Quando 
.arrancou sôzinho pela estrada 
de Mulhouse, não acreditei 
que se aguentasse até final. 
Mas ele aguentou. É lncrivel. 

Raymond Poulldor falou dele 
no mesmo tom: 

- É dos fortes, Falta-lhe evi­
dentemente, experiência, e por 
vezes esforça-se demasiado e 
lnútilmente. Mas não parece 
ser afectado por isso e, cada 
manhã, parece tão fresco co­
mo na anterior. Já no princi­
pio da época correra com ele 



na Côte d' Azur e sabia Já quão 
forte ele é. 

Jan Jansen, outro ciclista 
belga no cTour>, diz dele: 

- Esse português é uma au­
têntica lebre. Devia estar ha­
bituado a t rabalhar duramen­
te e, pelos vistos, conservou 
esses hábitos no ciclismo. Me­
rece inteiramente o troféu da 
combatividade e não se cansa 
de 110-lo provar, carrancando> 
a cada curva da estrada. É 
uma felici dade haver corredo­
res como ele. 

o pequeno ctrepador> fran­
cês Gutty, colega de Agosti­
nho na equipa, «descobriu-o> 
em 19(18 na Volta a São Paulo. 

- Esmagou-nos todos. Domi­
nou mais completa.mente a 
corrida do que Merckx domi­
na este <Tour>. Logo que sou­
be que Jean de Gribaldy, que 
esteve comigo no Brasll, tinha 

«Mlss» França aguardava 
o ciclista português à chegada 
a Mulhouse - e o nosso com­
patriota, vencedor da etapa, 
não hesitou em experimentar 
a s ensação de uma cútis 

coroada ... 

um acordo com · o português, 
fiquei certo que este não, só 
se portaria bem na Volta à 
Frai1ça como em qualquer ou­
tra prova. Um dia, por exem­
plo, é capaz de ganhar a cor­
rida Paris-Roubaix. 

Jean-Claude Lebande, outro 
companheiro · de Joaquim, 
aprecia sobretudo as qualida­
des humanas do português. 
-É agradável tê-lo na nos­

sa equipa. Está sempre satis­
feito, ' sempre sorridente. É um 
bom camarada e será ainda 
mais ccompincha> quando co­
meçar a desembaraçar-se me­
lhor em francês. 

E o normando não esconde 
o prazer que teria em estar 
a fazer tão boa prova como 
Agostinho. 

Georges Spelcher, antigo 
campeão do mundo e vence­
dor do «Tour> de 1933, é quem 
gula oe convidados da organi­
zação na Volta à França. Ex­
plica-lhes a corrida, visto se­
gui-la de multo perto e refe- · 
re-se a Agostinho nos termos 
mais calcrosos: 

- Seria multo grato vermos 
Jovens franceses darem provas 
de um temperamento, de uma 
coragem assim. Sem dúvida 
vai acabar em multo boa po­
:;ição,. em Paris e, no próxlmo 
ano, Já com mais experiência, 
const.Uulrá uma ameaça ainda 
maior . Gostei muito de vê-lo 
ganhar em Mulhouse. 

Sessão de autógrafos: Joaquim 
Agostinho é já suficientemen­
te conhecido para que a sua 

assinatura tenha cotação 

Mas Agostinho não provoca 
só re"cções de entusiasmo. 
Causou, por exemplo, um sus­
to a Felix Levltan, co-director 
do •'i'our>, quando o seguiu 
na descida do desfiladeiro do 
Schluc.ht, quando o português 
tomou a Iniciativa de tentar 
chegar sozinho a Mulhouse. 

- - ü espantoso é que, sendo 
tão cvtrde>, não pareça ser 
afE ct:ido pelas dificuldades 
que atemorizam os outros. Vai 
de novidade em novidade e, 
entreta•1to, ataca sempre que 
pode. No Schlucht correu ris­
eos absolutamente incrlvels. 
Nunca 1.lve tanto medo por um 
corredor - e Já segui inúme­
ros campeões! Só esperava 
vê-lo falhar uma curva e cair. 
Esse percurso demonstrou que 
dispõe de reflexos excelentes 
e que a escalada não o tinha 
enfraquecido. E mostrou tam­
bém a cuagem dele. 

líma coragem de que ele 
voltou a dar provas quando, 
depois de ter caído aparatoõa­
mente à chegada ao csprint> 
da 7.• etapa, em Divonne les 
Balns, continuou a combater 
ardorosamente nos dias se­
guintes, apesar de ferido em 
v.irios p,mtos do corpo. E l. 
medid,i que o tempo pass.i, e 
a sua classificação contl11Ua 
a rnelhcrar, todos concordam 
que 11!r,'ia não se viu tu'.i:i o 
de que Ai;ostinho é capaz, r;es­
'ta Volta à França 1969. 



88 MILHOES DE ODIARES 
"VA E" HUGH HEFNER 

DONO DO I PERIO "PIA YBOY '' 

A ENTREVISTA • S1 
DA SEMANA 

«Play-boy», esta palavra que se 
tornou um símbolo, espalha-se em 
le tras gigantescas na noite de Chi­
cago. Ela dominava até estes últ i­
mos meses esta cidade cogumelo 
que estende as suas tentaculares 
avenidas em todos os sentidos, e 
que tem actualmente dois aerop0r­
tos, um para o serviço i.nternaclo­
nal, outro para as ligações internas 
amer icanas . Posteriormente, um edi­
fício quase tão a·lto co:110 o Emp i­
re State Bu ild ing, de Nova Iorque, 
ostenta este nome, mas não con­
segu iu igua-lar o brilho norte-ame­
ricano e mundial destas sete le­
tras juntas. Um «ptay-boy», no con­
ceito de muita gente, é um bpnito 
ra.paz , sempre rodeado de belas ra­
par igas quase despidas, rolando ao 
volante de sumptuosos carros de 
desporto, lançando a moda dos ca­
sacos «à Mao» ou «à Nehru», pi .. 
lotando o seu avião particular, pro­
prietár:o de um iate, de uma casa 
com piscina, gozando ao máximo a 
vida, graças à sua fortuna. Um ar­
quét ipo da vida fácil, mas dotado 
de um es.píri tp aberto, com alardes 
de liberalismo afim de que ninguém 
lhe rep rove a sua at itude na exis­
tê nc ia , o seu inconform ismo sus.cep­
tivel de chocar o mortal comum. 

De facto, para algu;nas pessoas, 
sejam homens ou mulheres, é a 
concret ização de um sonho, sonho 
de forma de vivar, sonho da beleza, 
da faci lidade, da fortuna. Hoje em 
da um «play-boy» é aqu ilo que 
para os nossos pais eram, há al ­
guns anos , os actores de Hol:ywood 
com as suas casas de sonho, as suas 
etéreas comp~nhei ~as. 

Durante a sua juventi..lde, ter ia 
Hugh Marston Hefner sonhado as­
cender a um t .J I mundo? Os seus 
biográfos e os seus am 'gos não o 
d ize,i. O patrão, o «senhor» é uma 
d ;v:ndade à parte, que é preciso 
nem irritar nem ap;oximar demasia ­
do do comum dos mortas. Não é 
certo que e le é o único detentor 
das chaves do sonho? Não é ele 
quem em úl ti ma aná!ise dcc:de so­
bre t udo com um gos to tal que as­
segura o sucesso? 

Uma fortuna 
de 88 milhões 

de dólares 
Os factos são estes . Tendo come­

çado e;n 1953 coai 600 dólares na 
algibe ira, pedindo emprestado aos 
amigos, ve!"ldendo o seu automóvel, 
Hugh Hefner, que Corav.!n te cha ­
maremos apenas «Heh, segundo o 
uso case iro, está hoje em dia à ca­
beça de uma fortuna ce 88 mil hões 
de dól ares que, subli nhe-se desde 
já, não são o resultado das últimas 
estimativas, po:s tudo cam in ha tão 
depressa que, de mrnuto n m inuto, 
«os nossos bens crescem, de tal mo­
do que não sabemos nunca verda .. 
de lramente quanto temos». 

«Hei » e «Play-boy» são de fac­
to uma e a mesma pessoa, mas à 
revista ve:o juntar-se u:r,a enfi ada 

Esta é a maqueta do próximo 
avião particular de Hepner. 
Diz-se que, 4!ntre outros re­
quintes, disporá de 

de firmas1 soc iedades que pro life­
~am d ià riii:.T,ente, nascendo uma 
após outra do a'l1ontoado de ouro 
~ dólares e acumub ndo tanto ma .s 
lucros quanto mais nume rosas sã:, 

No ano passado, o moitante glo­
bal das rece il,s da fir ma H. M . H . 
atingia os 77 mi: hões de dóla res. 
Num ano, os financei ros da socie­
dade verifica ram um acréscimo e~ 
h,cro da ordem de ma is de I O m•­
lhões de dólares. O sucesso de••n­
candeia o sucesso. 

Os 50 000 números da pr ime ra 
ed:ção do magazine, ed 1 tad~s cm 
1953, foram já há muito ~ltr, ~a,­
sados . O c Play-boy» vende em to­
do o Mundo ma is do que qual­
quer das outras revist as ameri -;-a!'ac.:. 
Total:za mensalmente 5 540 000 
exe:nplares, dos quais 66 537 are­
nas em França durante o mês de 
Fevereiro, mesmo não ex•st .ndo 
tradução francesa. 

Em Wall Street, o negócio . está 
cotado entre os melhores, e :s bJn­
queiros gostariam de poiJer mtter 
a mão no mecanismo desta fortLir,a 
em marcha. «Hef», que quer guaf ­
dar a orientação do conjunto das 
suas activ idades e se recusa a ce­
der seja a quem for a ma s Ín '", rm:i 
parcela do seu poder de decisão, ne­
ga-se a ,vender acções . O negócio 
pertence-lhe. ~ o seu «bebé», como 
d izem os seus empregados. Verda ­
de seja que ele faz tudo para que 
a «criança» ao qual consagra 85 por 
cento da sua existênci_a, se conser­
ve o melhor possível e vença s em­
pre. 

As empresas H . M. H. são actual­
mente cons:deradas co.,io um dos 

ma is importantes negócios lado a la­
do com os de Carregie, Harriman , 
Vanderbitt, Hearst e Getty . Elas 
pertencem ao núcleo daquelas que 
caracterizaram a América do pr in­
cípio do século . E sendo as mais 
recentes , porque não há nos Esta­
dos Unidos outras deste género des­
de há dezenas de anos, são con­
sideradas como o m:lagre dos anos 
1950. O «Império Hefne-rn não é 
uma palavra vã, ne.,i uma expres~ 
são desprovida de sentido, cr iada 
com um fim publicitário. Ao lado 
da revista, que se mantém como a 
unidade .principal, ex'.stem os clu­
bes, os hotéis, os restaurantes, to­
dos os art igos q ue, ostentando a 
cabeça do coelho, são os p ilares do 
sucesso e do «sonho» de que todos 
os homens têm necess idade na nos­
sa actual sociedade de consumo. 

No antro 
dos «play-hoy s» 
Não fora o número de raparigas 

bonitas que entram e saem do edi­
fício e o armazém de «gadgets» 
que se encontra à d :reita da en t ra­
da, e nada assina1arla o edifício do 
«Play-boy», a dois passos da Aver>i­
da de Michigan, no ba irro elegante 
de Chicago. O imóvel não data de 
ontem mas sim dos anos 30, com 
uma decoração em estilo moderno, 

Hugh Hepner com duas das 
«play-mates» tornadas famosas 

pelo «Play-boy» 



e será necessár:o transpor alguns 
andares deste edifíci.o, que tem 37, 
para penet,rar no antro dos c play­
· boYS>. Aí tudp foi completacnen­
te modificado: as portas do elevador 
são diferentes em cada andar, em 
couro vermelho; os gabinetes, to­
talmente remodelados, ostentam ni­
chos cpm luz difusa, revelando sU­
bitamente estátuas de gesso ou de 
pedra, manifestamente inspiradas 
por algumas celei.tas do mês», de 
peito generoso e de ancas rol iças. 
Aí, as secretári11s são belas mas 
frias, o seu sorriso é demasiado es­
tereot!,pado, todas com mini-saias, 
sabendo que cha,mam a atenção, 
mas que a concorrênC:a é grande. 
Nas paredes, quadros modernos mas 
só abstractos, fotogra,f ias · já apare­
cidas nos precedentes núme<os da 
revista, e todas fazendo sobressair, 
como se ta l fosse .necessário, as 
curvas da beldade de Setembro, No­
ve..-nbro ou Janeiro passado. Tudo 
a cores, para que ninguém as pos­
sa ignorar e p mais ostensivo pos­
sível, mas sempre com uma .preo­
cupação plást ica que dá às fotogra ­
fias o valor clássico das estátuas 
ital ianas ou gregas que faziam oa 
mulher um objecto, um belo objecto 
digno de ser olhado. 

t a representação da mu,lher so­
nhada por todos os americanos, uma 
1"1ulher d igna de atrai r as atenções 
do homem, muito menos prosaica 
que na real idade quotid iana, e sem 
cbigoudis» , creme, desmaquilhador, 
nem desmaselada, nem pretensipsa, 
sem as característ:cas de devoradora 
de dinheiro, possessiva . 
· Essas rapari.gas representadas nas 

paredes não s imbolizam a. c:nãe de 
famíl ia», mas sim, de preferência, 
as vestais guardiãs do ,ideal femini­
no, tal como ele existia sem dúvi­
da no espí,rlto do homem, antes que 
ele tivesse que lutar d iàr iamente 
para que ela tenha máquina de la­
var a roupa, fr igorífico, idas ao ca­
beleirei ro uma ou duas vezes por 
se.Tiana, etc •. . birras ridículas, sen­
tido da propri.edade, enfim, cons­
ciência que ela tem um homem .que 
provê às questões mater iais . 

Com efei.to, «Hef» sem dúvida 
sonha ainda .com a mulher que ele 
não encontrpu, apesar de ter s ido 
casado e tenha dois filhos de uma 
amiga do colégio, MHHe Gunn, da 
qual está divorciado. 

De igual modo, é entre as «bun­
ries» (coelhinhas) e as «.play-ma­
tes» - as hospedeiras dos dubes 
«play- boys» ou os modelos das 
«eleitas do mês» - que ele passa 
algumas, horas por dia, reservando 
as outras horas pa<a .preparar, orien­
tar e resolver os problemas que sur­
gem na .preparação da revlsta do 
mês em curso ou do próximo, so­
zinho no seu quarto, reclinado so­
bre a sua cama em forma de eclipse, 
escolhendo as fotog-rafias , dando in­
dicações sobre a maneira de as t irar 
de modo a valorizar determinada ra­
pariga, determinando que certo de­
senho é melhor que outro, que cer­
to quadro deve se-r fotogrado de 
preferência a outro para o próximo 
número. 

«Bef» em casa 
«Hef» ,nunca vai aos gabinetes 

do «~lay-boy». D<>sde 1953, ape­
nas ai foi duas vezes das qua:s uma 
em .plena noite, quando não se en­
contrava ninguém nos gabinetes, de 
tal modo que - é o cúmulo, a.fir­
ma um dcs seus emp~egados mais 

antigos - teve de se identi ficar 
ao vigilante nocturno. O «:mpera­
dor» habita no seu «Versalhes vi­
toriano» à d istância de alguns quar­
teirões, uma construção de quatro 
andares, em tijolos vermelhos, de 
tecto de ardósia, muito respeitável 
e que não sob7essai nada entre to-
das aquelas que a rodeiam. · 

Depois de se ter s ido identificado 
pelo :porMiro através de uma câmara 
de telev;são, abre-se a porta e pe­
netra-se no Trianon de H. M. H., 
o «santo dos santos)) . Certamente 
que não ,pude visita< tudo. O filho do 
dono da casa, que ignora quem é 
«socia,lmente» o seu pai e não usa 
o seu nome - ( o segundp marido 
de Mill ie Gunn adaptou-o e à ir• 
mã) - estava para chegar. Tem 
14 anos e a irmã 16, e vêm alter• 
nadamente visitar o seu pai . 

Apesar de tudo, pude verificar 
que o salão de baixo era muito bo­
nito, decprado· com quadros moder· 
~os, ornado de couraças , e com uma 
imensa chaminé ·de mármore em es­
tilo. italiano. O seu tecto de vigas 
decoradas é também oriundo de 
lt.>lia. No centro, separando a cha­
miné dp res to, a estante electróníca 
,permite fornecer música de todos os 
estilos, modificar as luzes, coman­
da·r dois projectores de cinema em 
P!et? e em cores, o «écran» pano­
ram1,co que desce do tectp, enquan­
to pode fazer desaparece< os 
«écrans» de vár!os aparelhos de te­
levisão. É aí que se ,realizam as re­
cepções, os «cocktails», que todos 
os domingos à tarde uma trintena 
de a.mi_gos vêm assistir à projecção 
dos ult,mos melhores filmes do mer­
cado mundia·I, o ma;s das vezes e:n 
antestreia. 

Num canto à .parte, uma casa de 
jantar, um bar, a cozinha que tra­
ba-lha durante 2.4 horas por dia -
uma vez que o dono da casa e os 
seus convidados não têm hora para 
pedir um bife, um pequeno almo­
ço, uma aroz à creoula, seja o que 
for. 

Na cave, a piscina de água 
quente, com a sua cascata, flan­
queada por uma sala de banhos 
turcos e por u,:na sala reservada pa­
ra os banhos de sol com ultravio­
letas; na segunda cave, que se atin­
ge por uma escadar·ia, ou melhor 
ainda, .por uma dessas escadas de 
salvação que permitem descer com 
toda a facilidade até abaixo, en­
contrn-se o ba-r, o verdadeiro, o 
maior, com uma .pa,rede envidraçada 
sobre a piscina, na qual se .podem 
ver evoluir as náiades despidas -
devo dizer que, aquando da minha 
v:sita, não havia nenhuma à vista 
- urna sala de pinguepongue e d i­
versos outros jogos. 

A .parte cimeira do ediffcio 
«Mansão Play-.boy» estava lnterdi­
ta, de modo que não pude visitá ­
-la, nem encon.trar nenhuma das 24 
«bunnies» que aí moram perma­
nentemente, nem ver as ,piscinas ao 
ar livre, que segundo me d :sseram 
são todas pequeninas, onde as ra­
parigas se bronzeiam ao sol de Chi­
cago, ,para prazer dos olhos dos ha­
bitantes dos edifíci.os vizinhos. É 
inútil dizer tamb4:i, que os «a.pa.r­
tamentos rea is» - os de «Hef» -
fica m fora do circuito aberto ao 
c<vulguem pecus». «Noblesse obli­
ge)), eu compreendo isso. Pode-se 
d~svendar uma .parte do sonho, mas 
nao todo, senão onde estaria o so­
nho? .. . 

As secretá<ias, além das «bu­
nies» abundam neste santuário on­
de o ,estado•maior vem dar contas 
ou submeter ideias. Todas veneram 

o mestre, e pa.recem dispostas a de­
fendê-lo com o seu próprio cor.po 
se tal for necessário. 

Em tudo isto, ideias, gosto, uma 
realização irrepreensível, aquela que 
favorece a fortuna. 

Na. 15.0 aniversário do primeiro 
número da sua revista - aniversá­
rio que será celebrado em Dezem­
bro - Hugh Marston Hefner en­
contra-se com os seus .poucos asso­
ciados, à cabeça de um verdadeiro 
i_mpér·ip que se estende desde a Im­
prensa, da r~vista, de uma tipogra•fia 
e de uma casa editora, até aos hotéis, 
clubes e restaurantes, passando por 
a-rmazéns de produtos diversos mar­
cados com a cabeça do coelho -
tacos de golfe, camisolas, produtos 
de. «toilette», diversos «gadgets», 
brinquedos em pelúcia, cabeças 
de alavancas, alfinetes de gravata 
- até a uma escola de modelos, 
U.1"1 teatro e um cinema de van­
guarda, 

Os estabeleci• 
mentos «Play­

•boy» 
Este impéri.o estende-se por to­

dos os Estados Un,idos, e transborda 
largamente não só .por .intermédio 
da revista que se vende por toda 
a parte, ex.ce.pto detrás da «cortina 
de ferro» - onde, no entanto, os 
empregados das embaixadas ameri­
canas a recebem, e com a qual se 
verifica, a.firma-se em Chicago, -
uma espécie de mercado negro -
mas també..,, através dos clubes. 
Existem dezanove espalhados na sua 
ma-iorias nas grandes cidades dos 
Estados Unidos, e um outro ,na Ja­
maica, um outro em Londres, en­
quanto que um terceiro está em 
construção em Manchester . «Hei» 
não tenc:ona, nem num futuro ime­
d!ato -nem nos anos vindouros, im• 
plantar clubes no continente euro­

peu. Não se trata de uma questão 
política, mas apenas o ,receio do 
rigor dos governos e sobretudo do 
governo francês, porque Paris seria 
- d iz-se aqui - uma das praças 
a tomar, é evidente. 

O crescimento do sucesso dos 
clubes cPlay-boy» nos Estados Uni­
dos é tal que «Hef» e o seu conse­
U,o de homens de negócios cpm­
posto .por: Richard Rosenweig, seu 
amigo, confi.dente, e o mais pr6-
xi,no' de todos os seus colaborado­
res, Fredercick H. Stapleford , Arnold 
S. Morton, Victor A . Lownes 111, 
um dos fundadores da casa e d i­
rector do clube de Londres, Robert 
S. Preuss e M. Glenn Hefner, pai 
do «patrão» , que desempenha o pa­
pel de tesoureiro, procuram harmo .. 
nizar esta implantação, estendê--la 
a todas as regiões possíveis do país 
para poderem oferecer uma com­
pleta escplha de locais de d ist<ac­
ção marcados com a cabeça do coe• 
lho. 

Uma das últ imas rfaHzações cha­
madas «globais» é o P~ay-boy Club­
· Hotel do Lago Geneva, no Wis­
consin, que compreende 7 edi­
fí.cios, 300 camas, uma pista 
de aterragem pr:vada que é a mais 
importante dos Estados Unidos, 2. 
terrenos de golfe, cada um com 
18 buracos, um lago onde se 

pode pescar, velejar, andar de barco 
a motor, no Inverno patinar no ge­
lo, dols «courts» de ténis, duas 
piscinas, uma estrebaria e alo jamen­
to para cavalos, um campo de t.iro 
ao~ pombos, pist~s ?e ~ui, qu,e no 

Um friso de «bunnies», as 
«coelhinhas» que guarnecem 
todas as instalações ( hotéis, 
restaurantes, clubes, etc.) , da 

organização «Play-boy» 

próx:mo ano serao 11gaaas ao notei 
por um monocarrll, sem mencionar 
? material posto à disposição dos 
conv;dados e membros do clube, 
que vai desde bicicletas a carros de 
desporto, passando por «scooters», 
um helicóptero, restaurantes, cafés, 
bares, clubes, salas de cinema, sa­
las de conferência, armazéns d iver­
sos; 580 empregados, incluindo as 
«bunnies» , estão encarregados do 
complexo. 

Um outro complexo idêntlco vai 
ser aber~o dentro de alguns meses 
no Lago Tahoe, no Nevada, e pa­
rece que, como no primeiro, para 
aí poder ir será necessário reservar 
quarto com meses de antecedência . 
Existe um outro projecto, desta vez 
de c•lube mas, um clube que possa 
ser a.nálogo ao de Wisconsin, e o 
terreno já es tá com.prado. S:tuar­
-se-á em Nova Jérsia, a menos de 
100 quiló,..netros de Nova Iorque. 

Em Espanha, o «Play-boy» Já 
começou a implantar-se não Hravés 
de um clube, o que lamenta,n tm 
Chicago, invocando o rigorisrrv, do 
regime de Franco - mas c,r~Ji­
tuindo uma sociedade que na esta­
ção morta aluga moradias pe, 1t:n­
c1;11 t ~ a u:n certo número de p~, 
sonalidades, e em seguida JS s:.J­
blocam aos membros dos c:ubes 
«Play-boy». 

Quando se pensa que li milhões 
de dólares foram investidos há 3 
anos no Play-bpy Club Hotel do 
Lago Geneva, e que há que dobrar 
a parada para alarga-r ainda as ins­
talações, dar-se-á melhor conta do 
~ucesso de prestígio e estima que 
:sto representa. 

As instalações já estão retidas 
pa-ra congressos de algumas grandes 
firmas americanas, e para vários 
anos seguidos. É certo que em ca .. 
da um dos clubes e dos hoté's, as 
personalidades do mundo do espec­
táculo não hesi~am a ach,a· ou a43 
apresentar espectáculos. 



44 

HUGH 
HEFNER 

O impér io H. M. H., aiém da 
sua implantação territorial , goza de 
uma influência considerável nos Es­
tados Unidos e nos meios america­
nos espalhados pelo Mundo. Ven­
dido ao número nos quiosques em 
mais de 75 por cento da sua hra­
gem, a revista conta pouco com os 
anúncios, diferentemente das suas 
concorrentes. Para ela a r,ublic1da · 
de não é senão u:n meip suplemen­
tar de tazer dinheiro, e este é um 
ponto acerca do qual «Hef» não 
tenciona transigi,r. 

Ele dec id :u de uma vez para sem· 
pre que a publicidade não dever ia 
representar ma-is do que 30 por 
cento de número total de páginas 
do exemplar, e, contudo, sõ:nente no 
número de Junho de 1969, há ma•s 
de 3 milhões de dólares de publ i­
cidade . t o terceiro mês consecuti­
vo em que o relatório da publici­
dade é o mes:iio . «Os anunciantes 
fazem bicha à nossa porta, tentam 
por todos ps meios consfoguir qtJe 
lhes concedamos uma página. No 
entanto não somos nada agradáveis 
para eles . Por uma página a co·es 
é necessirio pagar imediatamente 
34 620 dólares . Mas o nosso im­
pacto é importante no que respe i­
ta aos jovens, e deste modo as fir­
mas d isputam-se para conseguir 
e.fectua·r na nossa revista Jma cam­
panha para venda dos seus aut,m6-
veis, ou qua ;squer outros pr:>dutos . 
Além do ma is, fazemos uma escolha, 
não aceitamos a publicidaJe ofensi­
va ou de mau gosto. Deste modo 
sucede frequentemente que os 
anunciantes pedem o nosso conse­
lho antes de lançarem u:n progra­
ma publicitário, e os nossos esc~i­
tórios de publiddade em Nova 10,­
que têm muito que fazer.» 

Durante os dois primeiros anos, 
«Play-boy» não aceitou qualquer 
publ ic idade , «Hei» tinha decid ido 
que a sua revista ter ia sucesso e 
viveria pelo seu próprio prestig .>. 
Teve razão e continua a ter, afir­
mam os seus amigos. 

O sucesso do império em glooo é 
de tal modo que, em certos países, 
tentou-se knitar a revista, e funda­
ram -se. com o mesmo nome, dubes 
que nada têm a ver co:n Chicago, tal 
como sucedeu em Stockholm, Mu­
nique, Berl im, Beirute , Toki. De 
igual modo, o estado-maior defen­
de encarniçadamente a sua marca. 
Cinco advogados trabalham para 
«Hef» e os processos sucede.rn .. se 

Trezentas pessoas traba·lham para 
a «Mass Media» consti1uida pela 
revista . Aberta aos jovens a partir 
dos 18 anos, e a-té cerca dos 34, 
esta dirige-se igualmente a to­
dos aqueles que conseguiram con­
servar o espírito jovem, mesmo se 
têm perto de 80 anos . Se «Hei» 
é o patrão para tudo o que diz res­
peito à arte , apresentação e escolha 
das fotografi as, e preside à qual i­
dade do produto, tem contudo um 
adjunto, Auguste Comte Sperctors­
ky, nascido em 1910, em Paris de 
pa is amer icanos: ele é respõnsãvel 
por todos os textos, e a si.,.a compe­
tência é segura. 

«Spec» cada vez assume ma ior 

:mportância, na casa que abriu à Jo­
vem literatura ameri cana, às ten­
dências novas; ele sabe manter-se 
ao corrente das correntes de pensa­
mento que interessam os jovens. 

Ele não esconde que existem con­
tradições no conteúdo da revista. 
Contradição, por exemplo, entre a 
sua linha quase apolít lca, e o facto 
de ter feito campanha pelo senador 
Mac Carthy . Contradição entre o seu · 
absoluto recontormismo, e a sua re­
cusa de se de:xar levar a defender 
as posições extremistas, sejam elas 
qua is fore:n . Contradição entre o 
desejo dos jovens de porem fi m a 
uma sociedade de consumo e o fac­
to de o «Play-boy», pela publici­
dade que aceita, pela forma de vida 
de sociedade que «Hef» aí restau­
rou de acordo com o seu própr:o so­
nho, reconhecer de facto os benefí­
cios da fel icidade e da faculdade 
de gozar a vida tr.azidos pelo d i­
nheiro e pela util ização das melho· 
res coisas da sociedade moderna . 

-O sucesso da revista - diz 
Hefner - re.pousa sobre vár:os fac­
tores: o seu anti-conformismo, o 
facto que ela está aberta a tudo 
aquilo que preocupa os jovens cons­
cientes, as novas gerações, quer se­
ja arte , literatura, música clássica 
ou «jazz», desportos , e também as 
grandes correntes de pensamento do 
momento, os problemas de amanhã, 
mais ainda do que os de, ontem. 

E acrescenta : 
-A política é qualquer coisa 

que manejamos com precaução. Sou 
um demoçrata l:bera-1. Não me consi­
dero como um reaccionár io . Não 
defendemos o que está estabeleci­
do, verificamos só que existe t! da í 
t iramos o máximo part ido. 

Prossegue: 
- Nps Estados Unidos, não há 

qua·lquer dúvida que são as foto­
grafias da bonita ' rapariga do mês 
que assegura..-n a venda do número 
no seu conjunto. Mas quanto ma is 
isto se verifica, tanto ma is nos ale­
gramos com a atitude dos europeus 
relativamente à revista. A impor­
tância dos textos, os estudos de 
grandes problemas que fazemos se­
rem ventilados pelos melhores es· 
critores, autores, ou homens para 
tal qualificados, faz-se cada d ia 
sentir um pouco mais. O nosso jor­
nal não const itui uma democrac ia . 
Isto é verdadeiro . Se alguém tem 
uma ide ia pode se:npre apresentá-la , 
mas quem decide sou eu mesmo. 
Até ap momento present,e,' .ainda nos 
não enganámos. Sem dúvida tem 
sido per uma questão de f~•ro . É 
certo que nos d irig imos a uma clas­
se de jovens, aqueles que já dis­
põem de dinheiro, ou que o vâp 
ter . É por aí que fazemos, por me­
d ida de segurança, o jogo da socie­
dade de consumo, mas eara todos 
os outros, aqueles que nao têm es­
ses meios ao seu alcance, nós so­
mos o sonho, o sonho de bonitas 
raparigas, o sonho de belos auto­
móve is, o sonho de sensacionais ins­
talações estereofónicas, de belas 
casas . Sonho a minha vida. Mostro 
o meu sonho aos outros, faço-os 
compartilhar dele. Co:n is to con­
t,ribúo para cr iar uma nova forma 
de vida, de soc:edade, de saber vi-
ver • . • 

É preciso ,reconhecer que, embo­
ra a argumentação .pareça hábil, ela 
baseia-se s implesmente em argu­
mentos de inegável valor que cons­
t ituem o sucesso das empresas H . 
M. H. sobre as outras firmas que 
pretendem, at ravés do «Play-boi», 
at ingir a juventude, e sobre o nú­
mero de raparigas alic iadas pelas 
op~rtun :dades que lhes abre o apa-

recimento da sua figura na revista 
e nas cadeias de televisão, ta is co­
mo o cinema, a costura, a canção. 

- Como procede para arranjar 
«play-mates»? - perguntei. 

- Não temos qualquer problema . 
Os nossos amigos ass inalam-nos a 
presença de determinada rapa riga 
bonita em certo sítio, out,ras apre· 
sentam-se elas ,próprias. Antes de 
mais, asseguran:,o-nos de que elas 
vivem nos Estados Un idos . É uma 
condição absoluta . Compreende, é 
preciso que os nossos le itores pos­
sam d izer : esta rapariga de sonho, 
posso encontirá-la amanhã, ela mõ· 
ra em ta,I lugar em Los Angeles, 
Dallas, etc.. . É esta a razão pela 
qual jama is temos uma «-play-mate» 
estrar,.geira. Um dos casos raros 
nestes últ imos meses fo i o de uma 
d inamarquesa imi grada ,no Canadá 
mas o Canadá está mesmo aqui ao 
lado, não acha? Para as «bunnies, 
é ainda ma is simples . São as rapa­
rigas, mui tas vezes estudantes, que 
para financiarem o fim dos seus es­
tudos na Universidade, aceitam fa­
zer ~sse traba lho nos nossos cru­
bes. De facto, como já teve ocasião 
de verificar , são. os nossos criados 
de café, as llOSSas oriadas de res­
taurantes; diferentemente das ou­
tras, apresentam-se co:n o tra Jo que 
conhece, um fato que põe em re .. 
levo o seu ,pe ito, com as pernas 
calçadas com meias escuras, ele­
vando-as, como estátuas vivas, aci­
ma d os cli entes. Somos muito es­
tritos com elas, -t:Omo com os 
membros dos clubes. Elas não po­
dem dar o seu ,número de telefo­
ne, e os cl ientes não lhes podem 
tocar. De contrá rio, umas e outro!, 
são excluídos defin it ivamente. Com­
preende fàci lmente que p sonho 
contempla-se exclusivamente com 
os olhos. 



é tudo ... tudo laranja! 
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O TEATRO QUE HÃ PARA VER 

Rl,TE, RI-TE MONUMENTAL 

PEPSIE LAURA ALVES 

O CINEMA QUE rfOS VIMOS 

LADROES DE BICICLETAS 
1952- ( ITÁLIA) ESTÜDIO 444 
Reposição 

A RAPOSA (THE FOX) 
MONUMENTAL 

1968- (E. U. A.) 

CAPAS NEGRAS 
1947 - ( PORTUGAL) 

ODÉON 

ROCCO E OS SEUS IRMÃOS 
1959 - ( ITÁLIA) 

ROMA 

CARTOUCHE 
CONDES 

1961 - (FRANÇA) 

AUTORES 

PARODIANTES 
DE LISBOA 

PIERRETE 
BRUNO 

REALIZADORES 

VITTORIO 
DE SICA 

MARK 
RYDELL 

ARMANDO MIRANDA 

VISCONTI 

PHILLIPPE 
BROCA 

Camilo de Ollvelra, Florbela 
Queirós e Octávio de Ma­
tos, na «par6dia• a Vini­
cius de Moraes - um dos 
quadros da revista «Ri-te, 
Ri-te•, em cena no Monu­
mental . 

CLASSIFICAÇÃO: *** - BOA. ** - M~DIA. * - FRACA. 

As classificações baseiam-se na opinião dos críticos dos jornais cO Seculo», 
cDiário de Notícias:., «Novidades», «A VOZ>, «Diár io da Manhã>, «República», 
«Diário de Lisboa», «Diário Popular» e «A Capital». 

ACTORES 

FLORBELA, 
CAMILO 
E DELFINA CRUZ 

IRENE CRUZ, 
JOÃO LOURENÇO 
E GRAÇA LOBO 

ACTORES 

ACTORES POPULARES 

ANNE HEYWOOD, 
SANDY DENNIS 
E KEIR DULLCA 

AMÁLIA RODRIGUES 
ALBERTO RIBEIRO 
BARROSO LOFES 
ARTUR AGOSTINHO 

ANNIE GIRARDOT, ALAIN DE-
LON, RENATO SALVATORE, 
CLÁUDIA CARDINAL! 

JEAU-PAUL B E L MO N DO , 
CLÁUDIA CARDINAL!, ODILE 
VERSOIS 

COMENTARIO 

Desta vu, os Parodiantes nio acertaram no 
texto, mas o espect,culo salva-se pelos excelen­
tes figurinos, cenografia e coreografia. 

Jacinto Ramos encenou uma comédia de cbou­
levard», que h, doze Hmanas tem obtido asslna­
l'vel ixito. 

COMENTARIO 

Um dos mais Importantes filmes do per(odo neo-
-realista italiano, e o mais dlido da obra de 
Vittorio de Sica. 

Fita de exemplar rigor, formal, disseca, com ho-
nestidade a sem preconceitos, a ambígua relaçio 
entre duas mulheres. 

Dos maiores sucessos do cinema português: 21 
semanas na tela quando da sua estrela. Realb:ado 
num estilo grato à sensibilidade do público, assinala 

• estrela de Am,lia Rodrigues como vedeta de 
cinema. 

Rocca pode comprar-se, pela sua riqueza pslcol6-
glca e social, às grandes obras romanescas dos 
últimos anos. 

A película agora reposta mant,m, oito anos depois, 
toda a frescura da concepçio e espontaneidade. 

NOSSA 
OPINIÃO 

* 

* * * 

NOSSA 
OPINIÃO 

4 

3 

1 

5 

4 

CLASSIFICAÇÃO: 5 - EXCEPCIONAL. 4- MUITO BOM. 3 - BOM. 2 - COM INTERESSE. 1 - FRACO. O- MAU. 
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PALAVRAS CRUZADAS 

PROBLEMA GIGANTE N." 2 

HORIZONTAIS : 1 - Casamento. Espécie de pato\ Paus com ferros 
de três bicos, usados a bordo de navios, para largar c,rtas velas e p_a ra 
repelir tembém navios Inimigos, evitando abordagens . 2 - Argue1ro. 
Grandes desgraças públicas. Este é dois. 3 -Cesto de pescar, de forma 
afunilada. Nome de duas peças do arado. Carbúnculo mortífero que se 
cria no recto dos bovídeos. 4 - Peneiras. Trovej a. Azedos . Doença . 
5 - Desvario. Nada . Utopia. Língua dos índios que se espalharam pelo 
Brasil. 6 - Art. def. Nacional. Palmeira do Brasil. Governanta . 7 - No­
t~vel. Curva de abóbada. 8 - Peça do arado. Convir. Advertência. Em­
barcações de três mastros. 9 - Termo. Prep. Variedade de turquesa azul­
-clara e esverdeada. 10- Local para onde vai muita gente, nesta época . 
Magistrado que tinha a seu cargo a polícia dos mercados de Atenas. Planta 
medicinal. 11-Antes do meio-dia. Supl icar . Lutar. Nesse tempo. 12 -
Verdadeiro. Troçaram. Relatos do que se passa em certas reuniões. Sorteio. 
13- Lago dos E. U. A. Demorei. Lei que regulava o luxo entre os 
romanos. 14 -Tecidos leves de lã e seda, de origem francesa . Lubri· 
fi cl!lr. Pessoa estúpidl!I. 15 - Língua dos árias. Temi. Admirador. 16 -
Cl!ldinho em que se fundem pedras preciosas. Retarde. 17 - Processei. 
Caminhava. Pico. Um artigo que os árabes trouxeram para Portugal. 
18 -Atrslçoar. Símbolo do ant imónio. Aparecera. Pron. pess. 19 - Brisa. 
Estudo das coisas relat ivas a Jerusalém. Lucrar. 20 - Fei tos de arame . 
Indica lugar, tempo, modo .. . Pertinaz. 21 - Estonteado. Utillza rlam. Boas . 

VERTICAIS : 1 - Diploma de um curso superior. Protecção. Arma­
d llha para apanhar enlmals silvestres. 2 - Doidos. Minúcia. Ave galiná­
cea. 3 - Fanhoso. Disfarça. Entristeceram. 4 - Imperativo. Planta liliá­
cea da China. Várzea que margina os rios na Guiné. Mlie d'6gua. 5 -
Peixe. Galantear. Capitular. Tambem não. 6 - Ligação. Bastão enfeitado 
com heras e p&mpanos, símbolo de Baco. Constelação. Tanja. 7 - Gé­
nero de rosáceas. Prémios do ouro, resultantes de cambio favor6vel. 
Imposto de transmissão de propriedade Imobiliária. 8 - Preguiça . Acer­
tar por acaso. Pequeno povo. 9 - Progrida. Dilação de prazo para pagar 
uma dívida. Novo. l O - Levante. Uma mulher que tem fama. Tormen­
tos. Afirmaflva. 11 - A mosca-da-azeitona. Sulcai. Pequenos peixes com 
um disco oval na ce:beça. 12 -Ave pernalta. Agitei. Antigo cabo de 
guerra . Intimas. 13-Nome de uma letra grega. Grito de dor . Torcer 
com vlolêncla. Peça da charrua. 14 - TAmara. Introduzi. Motllha de 
cães. Ao mesmo tempo. 15 - Obstruiu. Moderna. Espécie de pato. Ape­
lido. 16 - Pessoa muito gorda . Protecç!o. Art. def. Repu tação. Larva 
que se cria nas fer idas dos animais. 17 -Que acredita em Deus. Le. 
ventar. Desumano. Semelhante. 18 - Agarre. Aves nocturnas do Ama­
zonas. Concordar. Prep. 19 - Rectidão. Deus do amor. 20 - Fazei. Pren­
do. Genro de Maomé. 21 -Camada superflclal da Terra, constitu ída por 
sfllca e a tum,nlo. Corado. Em partes iguafs. Importunaras. 

PROBLEMA GIGANTE N." 1 
Soluções 

HORIZONTAIS : 1 -Capitanear. Mandachuva. 2 -Álamo. Orla. Arai. Ramas. 
3 - Rés . Mesma. Adaga. Asa. 4 -111. Meloa. Ama. Aleta . Ar . S - Mana . Arara. 
Rega. 6 - Cant ina. Are. Are:ruta. 7 - Canto. Amamentai. Adita. 8 -Ária . Ela . 
Arai. 9-Mia. Aba. Coa. Ada. 10.J.Arara. Atear. Abrir. 12-Alma. Oca. Llo. 
Nave. 13-Mesa. Era. Ará. Atra. 14-Atrela. Ana. Alagoa.-15 Cor. Ama. Tre­
ma. Ata. Sal. 16-As. Tua. Cravara ,1 Enia. lm. 17-Meu. Ore. lmo. As!. 18-
Transe. h1m. Aradas. 19-Sua. Rio . V',ndori Are. Sic. 20-ln. Mil. Ar. Os. Com. 
Da. 21 -Asada. Ócio. Praz. Somar. 

VERTICAIS : 1 - Caril. Camada. Acampsia. 2 -Alar. Cariz. LM. Ose. Uns. 
3 - Pás. Mania. Amear. Uta. 4- lm. Manta. Crast. MD. 5 -Tomento. Ará . Arau­
carla. 6 - Ela!. Obere. Ema. Mil. 7 - Nosc. Ná. Ada. Ela. Os. 8 - Erma. Ama. 
Ora. Cré. AC. 9 - Ala. Atace. Tre. Ar i. 10 - Rã. Arame. Ota . Ara. ln. 11 - Ama­
relo. Enevoado. 12-Ma. Arena. Mal. Ama. Mo. 13-Ara. Caria. Arl. Ror. 14-
Nada . Aar. Ora. Amã. Sá. 15- D181. Ri. Coa. Ala. Ora. 16-Gera. Bomba. Ate. 
Are. 17 - Cra tera . A8r . Agamídeos. 18 - Há. Aguda. Sinto. Mó. 19 - Uma 
Ati ra. Raras. Ass. 20 - Vasa. Atado. Vá. Ais. Ida. 21 -Asaró. Alaúde. Almíscar . 

(141>ISUS) "M'.8S DE JULHO" O PÜBLICO ELEGE OS SEUS FAVORITOS 

• ENTRE AS DEZ E AS ONZE 
Continuamos com a publicação 

dos resultadps das votações para o 
concurso «O Público Elege os Seus 
Favoritos», uma iniciativa de Rádio 
Graça patrocinada pelo «S. I.». 

Os le itores têm sido informados 
ao \pngo de todas estas semanas -
o concurso iniciou-se no dia 5 de 
Fevere iro e prolongar-se-á até 30 
de Julho - do regulamento do 
concurso que prima pela simplici­
dade e eficiência: semanalmente 
deslocam-se à rua dois repórteres 
de Rád:o Graça que, directamente, 
posto de parte, portanto, o envio 
de cupões ou de qua lquer outra 
forma de correspondência, solicitam 
as opin iões do públ ico ouvinte so­
bre os seus artistas prefer idos nos 
domínios da canção e do fado. Exi­
ge-se que os artistas nomeados te-

nham, pelo menos, um d !sco comer­
cial gravado. 

O apuramento dos resul t ados fi ­
nais do concurso é feito adicionan­
do os resultados mensais. No final 
de cada mês ambos os mapas são 
assinados por um juri artístico, 
cujos no-nes serão 'revelados no ter­
mo do concurso . 

Até esta data, os ar tistas melhor 
classificados são o~ segui ntes: 

FADISTAS: 

Amál ia Rodrigues . 58 Yotos 
António Mourão 57 » 

CA'NÇON'ETISTAS: 

Simone de Oliveira 53 • António Calvá rio 38 » 

MASCULINO 

·-··- "'"'ll!ll. 
,...,nn unm>fn 

CARLOS DO CARMO 
.......................... T ... IQ 

"'"'"º ... --. 

(0 .. ÇONEUSTAS) 

MASCULINO 

... -nn C!LV.lRIO 

10- GAR1'Tl 

RUI IIJ.SCJJWfHAS 

'l'OlfY Dli MATOS 

' 

,aoc.lAMA TRANSMITIDO EM RÁDIO GRAÇA ÀS ..... FEIRAS 

O PÚBLICO ILEGE OS SEUS FAVORITOS 

1 • • • • Tolol PIMOUMO 1 2 • • • To1el . . , 7 ,uIT.IA ROlllIGUES 2 5 

) l 4 
- 2 2 

- l l 

- l l 

1 • • • • Tolo! HMUUMO 1 2 • • • '°"' 1, l SIMONE DB OLIVEIRA. 8 

l - l M'AnA.LJ!IU lGllSI.4.S l 2 

l - l l'lOJHCRA l - l 

- l l 111.lDIJ. JNJ.. - l l 
tzr.ISJ.. LIS1!0A - l l 



Mulheres elegantes.bem cuidadas. 
mas e/a ... e/a tem 

UM NAO-SE/-QUÊ ESPECIAL 

t. 

TEM UNS DENTES BRANCOS ... BRILHANTES! 
o adorável sorriso Pepsodent ! \ .· 

Que diferença! Fumar, comer e beber criam 
nos dentes uma fina película que escurece 
a sua brancura natural. Retiré-a com 
Super Pepsodent... e sinta uma agradável 
sensação de pureza e frescura. Diàriamente, 
use Super Pepsodent para ser ainda mais 
bonita. mais segura de si. para ter mais sucesso! Super Pepsodent 

com PL3-brancura natural dos dentes 



Viela Hntlmental - Terá interess <> 
em fazer prova de espírito de fam ília .. 
Procure melhorar as suas relações den­
tro do lar. Nada de dec isões impulsi­
vas. Vida ma teria l - Cumpra com as 
suas obrigações. Aproveite, pelo decor­
rer da semana, a sua intuição para le­
var a bom termo algumas transacções. 
Poderá resolver através do seu dina­
mismo quaisquer dificuldades momen­
tâneas. Vida física - Nervosidade a 
vig iar. Nio cometa excessos ou impru­
dências. 

Vida sentimen tal - Mantêm-se as 
boas influênc ias no que se refere às 
... ias relações fntimas. ~ de esperar a 
,oa harmonia e compreensão por parte 

das suas am izades. Vida materia l -
Está sob boa influência lunar, que lhe 
pe rmite ter êxito em todas as activida­
de$ de alguma maneira relacionadas 
com a vida artística. Encontrará a judas 
pura resolver os seus problemas mate­
ri ai s. Evite a timidez. Vida ffsiea - Boa 
raUde, contudo não cometa imprudên-
c:as. 

~ 
Vida senti mental - O aspecto afecti­

vo está bem protegido pelas influéncias 
as trais . Óptimas ideias a aplicar no lar. 
Esperanças sentimentais realizadas. Vida 
ma terial - Boa actividade no trabalho, 
redando trazer-lhe beneffcios de resulta­
dos imediatos. As influências favorecem 
o seu engenho e as suas relações . O que 
deve evitar: os actos irreflectidos e os 
erros de julgamento. Vida física - Os 
cuidados médicos estão numa fase 
mufto propícla . Melh ia na saúde. 

Vida sentimental - O ambiente fa . 
m:lie r pode proporcionar alegrias e sa­
tisfações, contudo, procure ser um 
pouco mais sociável e menos indepen­
dente e não confie em si mesmo. Vida 
materla l - Protecções inesperadas e 
boa activldade mental. O que deve evi­
tar: a nervosidade, a negligência nas 
~u as obr igações e uma tendência ao 
eoqo1smo. Oriente com prudência o seu 
orçamento económico. Vida física -
'if) a saúde sofreu na semana anterior, 
pode agora recuperá-la. 

Vida sentimental - Os f a v o r e s 
advindo de pessoas amigas contar­
se-!o en tre as ma iores facil1dDdes neste 

Os que nasceram neste perfodo apre­
sentam um carácter mais versátil, rea­
gindo com mais sabedoria diante das 
circunstâncias. Ambiciosos, reagem com 
veemência, aparentemente sem motivos 
fort2s, mas sempre procurando uma 
~ irmação de personalidade. Os seus 
c.Jjectivos f:umanitários guiam muit1s 

das suas acções, pois dão muito de si 
mesmos, mas não querem que as suas 
crenças pessoais sejam colocadas em 
d:jvida ou criticadas. Os fmpetos ou as 
prec:pi:ações podem conduzir a erros 
nraves, impossíveis de serem remedia­
dos. Destacam-se nas profissões libera:s. 

HOROSCOPOS 

semam de 13 a 19 de julho 
período. Fede passar um per:odo agra­
dave l se souber ser inteligente ... e não 
abusar das facilidades. Vida mater ial -
Os assuntos ligados à arte ou que se 
relacionem com diversões, estão sob 
bons auspícios. O que deve evitar: o 
pessimismo, os desacordos com os re• 
presentantes dos poderes públicos. 
Cautela com os seus inte resses. Vida 
ffsica - Boa saúde e energia. 

Vida sentimental - As esperanças 
parecem rea lizar-se pela protecção das 
boa amizades. Entretarito, não provo­
que discussões.. Vida material - Os 
aspectos para os interesses económicos, 
n e s t e período, indicam tendências 
mais favoráveis. Melhoria no plano so­
cial e financei ro. O que deve evitar: o 
egocentrismo e a credul idade excessiva. 
Vida física - Estará boa a saúdo, mas 
evito os excessos. 

:A 
Vida sentimental - Saiba cuhlvar as 

simpatias. Não discuta com o sexo 
oposto e seja cuidadoso com tudo que 
possa contribuir para prejudicar a sua 
voravel. Vida materia l - Não se deixe 
curar o apoio de pessoas influentes 
para ajudá-lo a melhorar ou a consoli­
dar a sua situação material. O que deve 
evita r : a indolência, a falta de lógica 
e de método. Vida física - Acautele 
o seu organismo. Distúrbios digestivos a 

.. -, ~ 

Vida sentlment1I - Ter~ lnteres1e 
em analisar os seus sentimentos. Re la­
ções sentimentais a cuidar, sob pena de 
prejudicar a sua reputaç3o. Cl ima desfa­
vorável. Vida materia l - Não se deixa 
Influenciar por sugestões dos que .o ro-

deiam, mas saiba reflectlr antes de 
agir ... O que deve evitar: a falta de 
ob jectividade e a revelação dos seus 
pontos fracos ... Vida física - Boa re­
sistência, contudo niio prat ique exces­
sos. 

Vida sentime l')ta l - Evite os erros 
de julgamento dentro das suas relações 
íntimas . A sua situação em relação aos 
seus familiares merece muita pondera­
ção. Vida material - Terá Interesse em 
mostrar-se rea lista, económico e lea l. 
Prazeres e alegrias misturados com um 
pouco de abandono das suas responsa­
bilidades imediatas. O que deve evi tar : 
a negligência e a demas iada lmpac iôn· 
eia . Vida física - Cautela com os dr 

Vida sentimental - Convém estar de 
accrdo com os seus íntimos. Não scj 11 
precipitado e evite pa lavras ou actos 
que possam magoar os seus am igos. 
Vida ma terial - As suas iniciativas se­
rão favorecidâs para regu lar os seus as­
suntos privados e obter alguns favores 
do seu círculo. O que deve evitar: a 
falta de firmeza e objectividade, o ego (s. 
mo e a dúvida. Vida física - O seu 
equdfbrio físico não será dos melhores, 
por consequência evite todos os exccs 
SOS, 

Vida senti mental - Deve mostrar-se 
solidário no seu círculo íntimo. Vida 
sentimental a proteger, evitando ligaç5os 
que podem prejudicá-lo. Vida materinl 
- As influências favorecem as suas 
iniciativas np que se refere aos seus 
assuntos privados. Consagre-se escrupu­
losamente no seu trabalho diá rio. O 
que deve evitar: a negligência nas su;-.s 
responsabilidades . Vida física - Nerv,:,s 
a vigiar. 

Vida sen timental - No decorrer d., 
semana os seus esforços sêo favoreci do~ 
para tirar partido no que diz respeito 
aos seus problemas sent imentais. Vi d,1 
material - Boas actividades na socie­
dade. Todos os assuntos relacionados 
com mudanças ou viagens ligados com 
o seu trabalho estão sob boas lnflt rn. 
cias astrais . O que deve evitar : o m"u 
humor, a falta de objectlc ldade e d., 
coragem. Vida física - Bons pressá~ "'~ 
para a saúde. Ent re tcJnto, n.lio com"ti' 
imprudências alimen tares . 



GRANDE NOTÍCIA A CURA DA CALVÍCIE 
7 anos de conhecimento público que atesta por si este grande feito sem 
um caso de negação. A grande notícia é do CABELEhREIRO COUVEIA, 
O PIONEIRO da cura da calvície. 

ALAMEDA D. AFONSO HENRIQUES, 27, 1.0 -DT. 0 -TELEF. 556434 

NÃO ESCREVAM 
N. B.-TODOS OS TRATAMENTOS Sô SAO FEITOS NA CASA, POR 
ISSO É INúTIL ESCREVEREM A PEDffi CONSELHOS. OBRIGADO! 

CABELEIREIRO 

SALÃO RQSSIO 
O MAIS CENTRAL OE LISBOÀ 

MANICURE - MASSAG1ST1't- PEDICURE 
Roaio, 93, 1.0 , Dt.0 • '. Tal.tone 316431 

SERVIÇO {/: 

A"t"-E,kpress" 

AGORA TAMBÉM O SEU .AUTOMÓVEL 

PODE VIAJAR DE COMBOIO 

ENTRE 

LISBOA E PARIS 
PRESTAM-SE INFORMACÕES NO 
SERVIÇO COMERCIAL E oo' TRÁFEGO 

ESTAÇÃO OE S.ANTA APOLÔNIA 

A 

O WHISK ESCOCES 
DE MAIOR VENDA 
EM INGLATERRA 

SEMPRE QUE DESEJAR 
BEBER WHISKY ••• 
PECAEEXIJA 

f U ,.010 I CO f Ctt •ttlf~• 

CiOLD LAIIL 

.hl!~OO.m~~&B 
e,,,,_, ;r-,,,e .~.t,,I 

t>1•"11 •1. HAltKINC1t.5COIU.'() 

ó't'G·, i _'f _@.6'ifó"i 

HAIG CONHICIOO DaDI 1111 

Emagrecer 
~OBESYL 

NORMAL ou LAXATIVO 

Elimina as gorduras, evita a assimilação, regula o intestino, 

normaliza o flgado e actíva a função renal. 

Perca o peso que quiser 
SEII FOIIE, SEM DIETA, SEM SACR/FICIO 

\ OBESYL Làxa.tlvo- A pontualidade lntestlnal um cólica1 

nem aco,tumzçlo. 

Pro1>agand~ (grátis) da FAL - Apartado 2.142 - LISBOA 
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HUMOR 1 
'/ , r 11 . ' . 

J 

Vl#TE E Cl/i/U, A/JO} · .. 
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A MILHÕES DE MULHERES ANSIOSAS 
1 

2~ DÉBUT PARA AS MÃES 
Elas Agota Podem Adquirir . Um "Novo Rosto; 

Em I Casa, Sem Cirurgia Plástica. 
1 

•A Descoberta de Wiesbaden .. chegou agora 
a Portugal e está ao seu dispor - se é que 
estâ realmente interessada em gozar de novo 
as atenções que lhe foram dispensadas nos 
seus anos mais juvenis. 
Ficará com um rosto completamente rejuve­
nescido: aspecto macio, fresco , enfim, jovem. 
E a beleza que as suas feições sempre ti­
veram retomará aquele efeito encantador e 
imprescindivel que havia perdido . 
Jornais médicos têm elogiado este trabalho 
c!entifico de grande valor (realizado em Wies­
baden, Alemanha) que lhe permite (se não 
tem mais de 55 anos) um verdadeiro 2.0 Dé­
but, isto é, uma segunda juventude. 

Da Alemanha 
A «Descoberta de Wiesbaden» 
faz com que os rostos mais 

velhos paretam mais novos 
WIESBAOEN, ALEMANHA - Junho, 7 -
Desde que circulou a noticia &obre uma 
lmportant• descoberta aqui verificada, 
cuidadosamente mantida aecreta, de um 
pequeno ma• poderoso grupo de flalolo· 
glataa de pele, u mulherH alemü tim 
eetado li eepera, de reaplraçlo suspensa, 
qu. surJ• um eaclareclmento oficial de 
como foi finalmente encontrada • v.r-

cer-n agora um modo de dar a •beber• 
1 ptile do rosto quantidade• de tgua, 
dlmlnutu mn tuflclentes, para que ela 

m r.-dqulra uma apar6ncla Jovem, macia • 
fretca que perdera h6 anos. 

• Aflrma-u aqui que H rugas, Hpeclal · 
1- mente oa P'•·de-gallnha e • flecldat do 

, peac:oço, que marcam tio profundamente 
a paaNgam lnvolunUirla doa anoa, deN· 
parecem logo que Hta igua penetra sob 
a MJperfic le cutinea. Qualquer colN 
como um reesticar do roato - ma• sem 

lo qualquer cirurgia plástica. 
O. cientistas eaclarecem que este es­
tudo nlo foi feito vl .. ndo a descobrir 
um novo produto de beleza, maa alm 
com o almplH propósito de um avanço 
c ientifico no c:onheclmento daa funções 
cutlneaa. Maa reconhecem qu. oa NMII• 
tado• • qu. chegaram levam mllh6es de 
mulheNa a uma no\fe fellcldade, em­
bora , com toda e honestidade, luo nlo 

e t lvH se aldo planHdo. 
• b Mediante um ananJo Hpeclal com os 

descobrldoNa desta tKnlca de , pelo .. ... meno. parcialmente, ca.ter o processo 
de envelhecimento da pele do roato , 
fo i criada uma .. ml-loçlo q..- facllltll 
e torna agradivel • eflca a epllcaçlo 
da de.coberta cte w1 .. beden. o IIOf1M 

to 

COMO O 2.º D~BUT LHE DÁ UM NOVO 
ROSTO 

O ingrediente activo que permite ao 2.0 Début 
rejuvenescer a pele do rosto em póuco tempo 
é um componente vivo da pele humana até 
agora desconhecido. Os nossos cientistas cha­
mam-lhe CEF 600. Uma vez colocado no rosto 
este ingrediente natura l penetra imediatamente 
na camada super ficial da pele. introduzindo 
nela mil hões de pequenas partículas de água 
pura - que já havia sido perdida no processo 
natural de envelhecimento. A água corre sob 
as rugas e, à medida que vai eliminando as 
cav idades rugosas, possibilita ao rosto e ao 
pescoço adqu irirem nova forma . O resultado 
parecer- lhe-á surpreendente. Deve interromper 
o tratamento, logo que a pele tome uma maciez 
satisfatória . 
O CEF 600, extraído de tecidos verdadeiros, é 
um combinado com uma substâncin líqu ida e 
deliciosa de usar. Não é creme nem é loção. 
Usa-se à noite e de dia, sob a maquilhagem. 

QUANTIDADE LIMITADA 

A extracção do CEF 600 exige cuidados espe­
ciais. Por esta razão tivemos de l imitar o for­
necimento do 2.0 Début. (Só o encontrará nas 
melhores fa rmácias, perfumarias e drogar ias da 
sua cidade). Este produto revolucionário custa 
apenas 60$00. 
Não espere mais : comece o seu tratamento de 
beleza ainda hoje. 

..... .,. 
s1•uu tvl 

TEM MAIS DE 45 ANOS E GOSTA DE VIVER? 

Use 2.0 Début com CEF 1200, de acção dupla. 

Agora, o novo 2. º Début com dupla acção contém 
CEF 1200, que actua mu ito mais ràpidamente na re­
vi talização das cé lulas da pele, •apagando• def ini­
t ivamente as mais profundas rugas e oferecendo-lhe 
a possibi l idade de possuir de novo uma pele fresca 
e suave. 

PARA AS MULHERES MAIS NOVAS 
(ENTRE OS 24 E OS 45) 

2.º Début CEF 600. 

O 2.0 Début com CEF 600 ajuda as mulheres mais 
jovens a parecerem ainda mais jovens du rante mais 
anos. Se a sua pele é seca e começam a aparecer 
os primeiros «pés de galinha • em .volta dos olhos, 
as primeiras rugas nas comissuras dos lábios, 
comece o seu tratamento com 2. 0 Début hoje mesmo. 
As rugas desapa recerão ràpidamente, quase ins­
tantâneamente. . 
O preparado CEF 600 amacia a secura da pele 
com um véu invisível. Para as mais novas, 2.0 Début 
com CEF 600 (preço 60$00). 

\para as mais velhas, 2.0 Début com CEF 1200 
(90$00). 

J?<j(lví 
COM CEF 600 

E COM O NOVO CEF 1200 H 



V. S. PODE PAGAR EM 
MOEDA DE SEU PAÍS 

NA TIONAL Ü SCHOOLS 
• Y '<O•~lYl'lfl ~!• .. .,f<r[\A.'.:'._1\f'I! 1~0~ o 

~ 
1 t:o ~::.~·~,r,~ t~l~ ' 

'4000 So. Flgueroa St. Depto. PJX3P-17-Bf 
Prepare-se com o Sis- fl.os Angeles, eant~ u.s.A. 90037 f 

1 tema Rosenkranz de 1 
APRENDER FAZENDO IEnvie-me informações completas sobre o 
de National Schools, I curso de: (Indique somente um curso~ I 
Escola dedicada ao I D Ridlo, • D lil•cllllca O ln1lh f 
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Eilalno T6cnico-Prático I T1lavl111 Autemttrlt l'r'tlce I 
por mais de 50 anos. 11 1 
Uma Instituição capaz, Nom ldladt-f 

r11pondvel a séria. / 1 

MANDE ESTE CUPAD 
HOJE MESMO 

t Eador,c._ __________ • 

... Cidade Est. 

·------~-----------

& ~~®~®~* 

* 

arg\111\IUtO 

laca 

LANDER0 

,•, . ' ,, , 

Fixa sem prender 

Resiste ã humidade 

Elimina-se com a escova 

Proporciona um brilho 

agradável ao s~u cabelo, 

mantendo-o fixo .. . mas flexível 
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O EMBARAÇO DA ESCOLHA 

Se a visita oficial do Presidente do 
Conselho ao Brasil, e o insofismável êxito 
que tem vindo a constituir representa, 
verdadeiramente, o grande acontecimento 
da semana, outros factos próximos justi• 
ficam referência, mesmo sucinta. 

Um deles é o do regresso, há poucos 
dias verificado, do bispo do Porto. ao 
governo da sua diocese, !cto q~e ~s~,n~­
lou com a prévia divulgaçao de s1gn1f1cat1• 
va mensagem - documento caracterizado 
por exemplar serenidade e que ficará a 
clarificar um •processo» até há pouco do­
minado por injustificadas sombras. Apon• 
tando «o alto espírito de compreensão, 
boa vontade e rectidão do Presidente 
do Conselho, prof. Marcello Caetano, na 
condução das diligências e negociações» 
que propiciaram a reintegração do prelad~ 
no pleno exercício da missão de que est1· 
vera arredado durante dez anos, D. An· 
tónio Ferreira Gomes concluiu exor· 
tando ~s seus diocesanos, «companheiros 
de êxodo e esperança», a permanecer 
unidos e a unidos seguirem o seu bispo 
nos grandes trabalhos que os esperam. 

Não despidos de importância, também, 
os documentos divulgados sobre a 3.' 
reunião do Conselho Presbiteral do Pa­
triarcado de Lisboa. 

E finalmente, merecedor de registo 
es~ial foi o Colóquio sobre Política da 
Habitação - oportuno pela premência dos 
problemas que se visou equacionar, e 
oportuníssimo se o considerarmos à luz 
da simples estratégia eleitoral em que 
acabou por enquadrar-se. Se, a propósito, 
se afigura de inteira justiça sublinhar e 
elogiar a coragem e clarividência do 
grande animador dessa Importante reu• 
nlão - o subsecretário de Estado dr. 
Joaquim da Silva Pinto-, adequado pa· 
rece também, evidenciar a lndependên· 
eia 'de julgamento do conselheiro Melo 
e Castro que, a despeito da sua estreitíssi­
ma vinculação ao regime, não hesitou em 
intervir em questão embora marginal le­
vantada no decurso dos trabalhos do Co­
lóquio, com um espírito de independência 
digno de aplauso. 

OS NOSSOS COMENTARIST~ 

PROSA COM POESIA 

Afirmou-se Campos Pereira como fic­
cionista de grande público e merecida crí­
tica. Com inteira justiça e desde há m~ito. 
Sucessivamente se têm esgotado os seus 
apaixonantes romances, merecendo de crí­
ticos exigentes, como Rodrigues 1.apa, pa· 
lavras raras e de valor, como estas: «E 
aqui temos a grande característica da arte 
de Campos Pereira: a poetisação da vida 
em todos os seus aspectos, ainda os mais 
realistas. Este constante lirismo do roman­
ce de Campos Pereira espelha-se na ma· 
neira do seu estilo, que é das mais inte­
ressantes criações da prosa portuguesa.» 
Mantém-se válida a opinião do eminente 
ensaísta e antigo professor da Faculdade 
de Letras para as mais recentes obras do 
autor de «As Pobres Insanas>. Por exem· 
pio, nas páginas de «Os Melhores Contos 
e Novelas de Campos Pereira», antologia 
desejável e desde longe aguardada, a pro­
sa com poesia do consagrado escritor per­
manece num estilo aberto, luminoso e plás­
tico. Os catorze pequenos e aliciantes tra­
balhos no volume reunidos, histórias ima­
ginadas ou encontradas na própria realida· 
de, assinalam pontos da trajectória do A., 
do princípio ao fim, seguram a curiosi­
dade do leitor, impressionam-no e até o 
convencem, o que, em ficção, nem todos 
os autores conseguem. A arte de C. P., em 
plena maturação, afirma-se em humanida­
de e estilo elegante. Por isso, a encerrar 
este breve comentário sobre «Contos e No­
velas de Campos Pereira» ( Ed. Livraria 
Portugal, capa de Adolfo Babanal ), repe­
timos, de Alves de Azevedo, ensaísta ilus­
tre, que autorizadamente assina o prefácio: 
«Com a publicação do presente volume de 
trechos significativos da obra de Campos. 
Pereira, tivemos em vista, acima de tudo, 
exaltar um criador português de persona· 
gens vivas que soube esculpir como raros 
num estilo de rara beleza .> 

O retumbante êxito alcançado pelo 
Benfica no torneio de futebol de Bada­
joz, veio reforçar a ideia de qu_e o fu­
tebol português se situa uns graus aci­
ma do nível do futebol espanhol. Tal 
ideia é enganadora. 

A verdade é que estamos a caminhar 
a passos largos para os tristes tempos 
dos 9-0. Não tardará muito. Nos res­
tantes desportos, em espe:ial nos que 
são básicos, a Espanha já nos deixou a 
perder de vista. 

Os espanhóis têm um campo de recru­
tamento muito mais vasto, mas como 
não adianta nada andarmos a arranjar 
desculpas que possain absolver o nosso 
atraso, melhor será que acrescentemos 
que não é só devido a isso que a Es­
panha nos deixou a perder de vista. 

Mas voltemos ao futebol. Nos úl­
timos anos ainda nos temos mantido, 
pelo menos, ao nível do futebol espa­
nhol, mas essa situação também já tem 
os dias contados. A Federação Espanho­
la cuidou de lançar as sólidas estruturas. 

Nos últimos cinco anos a Federação 
Espanhola construiu 550 campos, gra­
ças aos dinheiros das Apostas Mútuas 
Desportivas. 

Em 1964 o futebol espanhol conta­
va com 47 606 jogadores inscritos e ago­
ra já tem 93 500, sem contar com 
35 000 infantis. 

No mesmo rumo de administração, os 
clubes foram libertos das taxas federa­
tivas. 

Repare-se nestas cifras que a Fede­
ração Espanhola tem no seu orçamento 
para a próxima época: futebol juvenil, 
2 milhões de pesetas; futebol universi­
tário, 2 milhões; deslocação das equipas 
da Ili Divisão às Canárias, 2,3 milhões; 
actividades internacionais, 4,5 milhões; 
formação e divulgação, 2 milhões; ár­
bitros, 1 milhão; material, 3 milhões; 
gastos com os torneios juvenis, 16,5 mi­
lhões; ajudas a clubes modestos, 8 mi­
lhões; conservação de instalações, 1 mi­
lhão; construção de campos, 67 milhões. 

Que possibilidades tem o futebol por­
tuguês de acompanhar este ritmo? 55 



Sorridente, o Chefe do Go­
verno português recebe os 
aplausos de todos quantos se 
foram despedir _ao aeroporto . 

Amanhã, pelas 1 3,30, chega ao 
aeroporto da Portela o prof. Mar­
cel lo Caetano que regressa da sua 
histórica viagem ao Brasil, onde foi 
alvo de extraordinárias manifesta ­
ções de simpatia por parte de cen­
tenas de milhares de luso- brasilei ­
ros. O Chefe do Governo portu ­
guês teve, no decorrer destes últi ­
mos cinco d ias, conversações d a 
maior importância com o general 
Costa e Silva, !)residente da Repú­
blica. do país-irmão e diversas au ­
diências co:n as ma is altas ,persona ­
lidades do Brasil . 

O roteiro de Marcello Caetano 
nesta viagem incluiu, no dia 8, vi­
sitas ao general Costa e Silva e aos 
presiden.tes do Congresso Nacional, 
da Câmara dos Deputados e do Se­
nado Federal, foi ver o terreno doa ­
do para a construção da Emba ixada 
de Portugal em Brasília e assistiu 
a um janta·r oferecido pelo presi­
dente da República brasile iro. Na 
manhã dp d ia seguinte , em Belo 
Hor izonte, teve oportunidade de ví-

56 si tar o Acamoamento da União dos 

A VIAGEM AO BRASIL 
o, PROF. 
MARCELLO CAETANO 

Escuteiros dÔ Brasi l e, já em São 
Paulo, foi obsequiado pela Colónia 
Portuguesa com u m a lmoço . À tar ­
de, depôs flores no Monumento do 
lpiranga e assistlu a uma sessão so­
lene no Palácio dos Bandeirantes. 
À noite, o gove.rnador de São Paulo 
ofereceu um janta r a Marcello Cae­
tano e sua comitiva. 

De São Paulo, o ilust-re visitan­
te seguiu, no dia l O, para o Rio de 
Janeiro, e a ,primeira inicia tiva foi 
a de prestar homenagem ao des­
cobridor do Brasil, Pedro Alvares 
Cabral. Na Emba•ixada d e Portu ­
g.al, ·rea lizou-se seguidamente um 
a lmoço com os directores dos jor­
nais brasileiros e uma recepção ao 
c)rpo diplomáticp. Na sua estacja 
n ~ip de Janei.ro, que teve a du ­
r ção de 3 d ias, o prof . Marcello 
Caeta no assist iu a inda a um jantar 
dfierecido pelo governador Negrão 

A ,COMITIVA 
PRESIDEN,Cl,At 

A comitiva do ·Presidente do 
Conselho é constituída pelo minis ­
t ro dos ,N,egócios rEstrangeiros, dr . 
Franco Nogueira. secretário de 1Es­
tado de 'lnfor,mação e Turismo, dr . 
Césa r d·e ,More ira Bapt ista , general 
Costa · e Almeida, general Amaro 
Romão, director da Academia Mi­
litar , contra-almira,n"te Ornelas e 
Vasconcelos, dr . Caldeira Coelho, 
director- gera'I dos Negócios rEstra,n­
geiros, dr. Calvet de Magalhães, 
director-geral dos Negócios Econó­
micos ,Port ugueses, prof . Gonça lves 
Pereira, t enente-coronel Cravei ro 
Lopes, às orde ns dos oficiais-ge ne­
rais , dr . Qu esada •Pastor, chefe do 
Caibinete do Presidente do Conse­
lho, dr . <Leonardo 1Mathias, prim eirb­
-se.cretá rio da e mbaixia da e secretá rio 
da 1missão, dr. Coelho Campos, se ­
cretá rio do prof . Marce llo Caetano, 
d'r. ,Pa·ulo IBarbosa 1 secr,e tá rio do 
dr . !Franco Nogueira e !Duarte C·ue­
des Vaz , secretá rio do dr . Morei­

. ra Ba·pti sta. No avião presidenc ia.l 
viaja m, também, 57 jornal is tas, re­
pórteres da rádio e t elevisão e, ain­
da, o presidente dos T . A . . P., eng. º 
Mendes Barbosa. 

de Lima, depôs flores ,no túmulo do 
Soldado Desconhecido, recebeu o 
título de Professor «honoris causa» 
da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, cujo reitor reuniu num al­
moio alguns dos mais destacados 
intelectua.is brasileiros. Na Embai­
xada do nosso País efectuou-se on­
tem à noite um jantar seguido de 
recepção . 

Hoje, de manhã, o P,residente do 
Conselho deu uma importante con­
ferência de Imprensa e a Colón.ia 
Portuguesa or,ganizou um almoço no 
Clube Ginástico Português. Esta 
noi te, o prof. Marcello Caetano re­
gressa a Lisboa. 

Acompanhado por algumas individua lidades que fize ram parte 
da sua comi t iva, o prof. Marcello Caeta no no momento em 
que se dirigia para o avião que o transportou ao Brasil 



• S1 SECCÕES -

MURIEL, OU O TEMPO 
DE UM REGRESSO 

«Há, em Muriel, uma crítica à ideia de 
felicidade estilo France-Dimanche, da pe­
quena felicidade suportável , à base de 
ideias feitas e de comezai nas .» Estas 
são palavras de Resnais aplicadas a 
Muriel, filme fina lmente estreado entre 
nós, após cerca de três anos de e~p.er~a, 
anos que mediaram desde a sua ex1b1çao 
no Ili Festival de Cinema de Lisboa. Res­
nais continua, aliás, o seu itinerário mal• 
dito em terras lusas, já que até agora só 
conseguiu ver aqui projectadas duas 
obras: O ano passado em Marienbad 
e o recente Murlel, para além de duas 
ou três curtas metragens ( Toute la Mé­
moire du monde, Van Gogh, Gauguin ... ) 
que se conhecem unicamente através dos 
circuitos cineclubistas. Mantemo-nos per­
feitamente castos no q ue respeita a 
Hiroshima Mon Amour ou La Guerre est 
Finie e m~smo Je t'aime, Je t'aime. 

Voltemos a Muriel: «São personagens 
simpáticos que se esforçam por viver a 
sério a sua história quotidiana, mas, tal 
como o tempo e os hábitos co lectivos, 
personagens instáveis, mutáveis, já que 
nem mesmo o mais anónimo dos nossos 
dias consegue fixar as relações existentes 
entre nós próprios e os actos que engen­
dramos .» 

Boulogne, mon amour ou L'Année Dér· 
niere à Boulogne: uma cidade e a doença 
dos sentimentos, o esfare lar de vários 
pequenos mundos, o desajustar continuo 
de experiências falhadas. Um colo­
rido que se quis (voluntàriamente) dis­
tante, fr io , esquivo. Figuras ( actor.es) que 
vindos da realidade (teatro) deli berada­
mente emprestam à acção o convenciona­
lismo dos sentimentos e dos gestos con­
vencionais . «A pequenez das persona­
gens em relação à verdadeira dim~n­
são dos acontecimentos em que I n­
tervém » (veja-se Robert, recentement~ 
chegado da Argélia). «Será isto ve~dade,­
ramente o que queremos?» Resna1s res­
ponde, afastando a demagogia : Boulogne, 
V Republique: a doença. 

OS NOSSOS COMENTARIST~ 

EMIGRANTE VELHO 
EMIGRANTE NOVO 

- Há ideias felizes. 
- Os cauteleiros d izem que há horas 

felizes. 
- É o mesmo. Foi numa hora fe liz que 

nasceu aque la ideia fe liz de trazer a Por­
tugal o português ma is ant igo do Brasi l, 
não achas? 

-Não. 
- Ora essa! .. . 
-Acho até uma ideia muito infeliz 

Para mim, a coisa deve ria ter sido feita 
exactamente ao contrário. Não deveria m 
mandar vir o portug uês mais an tigo do 
Brasil, mas sim o português mais mo­
derno. 

- Que disparate! 
- É como te digo: não o português que 

está há mais tempo, mas sim o português 
que está há menos tempo no Brasi l ... Um 
português que está há 50 anos no 
Brasil e que nunca mais cá veio já não 
liga nenhuma a isto, já não se lembra de 
nada, já lhe nasceram os filhos e os netos, 
já é de lá. 

- Não é bem assim. Fica sempre a sau­
dade a minar . 

- Não percebes nada de sa udade . A 
saudade mina até uma certa a ltu ra, mas 
a gente habitua-se a tudo, o tempo mata 
tudo, dilui recordações, esbate paisagens, 
a gente integra-se no novo meio ambiente 
em que vive, é por ele absorvido comple­
tamente. 

- Talvez tenha s razão. Nunca ti nha 
pensado nisso, mas, de aí a t razermos o 
português mais recente do Bras il, também 
me parece disparate. 

- Vê-se mesmo q ue nu nca emigraste 
ou nem mesmo tiveste qualque r perma\ 

· nência mais demorada onde que r que , 
fosse. A saudade mais for te é a do mo­
mento em que se chega e não se conhece 
nada nem ni nguém e tudo nos parece 
difícil, hostil, insuperável. 

- Já passaste por a lguma si tuação 
desse género? 

-Já. 
- E voltavas? 
- Voltava só por uma sard inha assada . 

GOSTAR OU NÃO GOSTAR 
NÃO ~ A QUESTÃO 

A chegada, de avião, é um deslumbra­
mento, mas assume proporções fabulosas 
se se verifica à noite. Então, Nova Iorque 
surge como um gigantesco caleidoscópio, 
um oceano de luzes a preencher todo o 
horizonte, no qual a aeronave i:nergulha 
como num sonho. ~ tão irreal o espectá­
culo que se nos depara, que temos a sen­
sação física de franquear os umbrais do 
maravilhoso, de entrar num outro mundo. 

A verdade é que Nova Iorque é, efectl· 
vamente, um mundo diferente, embora a 
sensação de deslumbramento que a che­
gada nos provoca seja, depois, substituída 
pelo espanto - positivo, nalguns casos, 
noutros francamente negativo. De qual­
quer modo - e certamente pela violência 
dos contrastes da sua paisagem geográ­
fica, pela variedade da sua paisagem hu­
mana e pela gigantesca escala em que 
todo esse complexo mosaico funciona -
só o adjectivo fascinante me ocorre. 

Afigura-se-me, no entanto, sem sentido 
p&r a questão de gostar ou não dela . Gos• 
lar ou não gostar já não é a questão. 
Nova Iorque «obriga-nos» a olhar para ela 
não com os sentidos, mas com a Inteli­
gência, porque ali são equacionados e es­
tudados, em todos os escalões, os proble­
mas fundamentais do nosso tempo. ~ 
como que o banco de ensaio das angús­
tias e das aspirações de todas as metró­
poles do mundo, na medida em que é o 
exemplo perfeito da megalópole para que 
todas tendem. O seu futuro e o seu des• 
tino importam-nos como cidade-teste que 
é, constituindo, portanto, o elemento de 
«avant-garde» de um complexo habitacio­
nal que prefigura o nosso. 

Por isso, sem deixar de ter em conta as 
diferenças de temperamento, de educa• 
ção e de estilo de vida dos norte-ameri• 
canos, urge, quanto a mim, apaixonarmo­
•nos pela batalha que essa Imensa floresta 
de cimento, aço, vidro e asfalto está a 
travar. 

De resto, podem crer os que nunca lá 
estiveram, amar Nova Iorque é difícil -
mas apenas por.que leva tempo. 57 



ENG. DIMAS DE MELO PIMENTA 
Encon.tr8,.8e de visita a Portugal, seguindo depoi.s de aJguns di·as 

de reyouso no Luso, sua terra natal, pare a Alemanha, Suíça e Ingla -
terra., onde V'8d em visita de estudo e negócios, o sr. Eng. Dlma.s de 
Melo Pimenta, que há; muitas a.nos reside em S. Pa U:Jo, no Brasil, onde 
se destlu:ou por suas aotivldade.s em prol da Indústria reloJoelra. Trata-se 
de um verdadeiro pioneiro neste sector, na América Latina. Além de 
[l)rOdUZ!r a ma.!s variada e aperfeiçoada linha. de relóg:ios Industriais -
eléctrioos, electrónico6 e a trnn&stor, p84'a os mais diversos fins, dedica­
-se Igualmente à divulg,açã<> das conheclmentas por ele acumU:!ados em 
ma.is de meio .século de t,rabalho. O sr. eng. Dimas de Melo PJmenta, 
prea.'dente do Instituto Brasileiro de Relojoaria- presidente do Con­
selho Administrativo do cTagus-Dimas de Melo Pimenta S. A.», que é 
a maior !ndústrla de relógios no Bra.sU -direotor da revista «Bra.sll 
Relojoeiro» - membro da British Horologlcal Instltute e Société Cro­
nométrique de Fra.nce, fundou no Bra.sll a Fábrica cTAGUS-DIMEP», 
acelerando o desenvolvimento Industrial do pafs -irmão tendo inúmeros 
a.Junos no Continente e Provflldas Ultramarinas. ' 

GRANDE CONCURSO NIVEA 
No sorteio efecbuado no dia 17 de Junho de 

1969, foi atribuído o primeiro prémio-1 automóvel 
Volkswagen, 1300-ao 

Sr. José de Sousa 

Rua Prior S. M . Vasconcelos, 9-11 

CASTELO BRANCO 

A lista dos restantes 1 O 000 premiados, con­

templados cada um com uma bola NIVEA, com 

os seus nomes e moradas estará patente a partir 

do dia 15 de Julho de 1969 nas escritórios da 

BÉIERSDORF PORTUGUESA. S. A. R. L., em 
Lisboa 

Praça da Alegria, 58-1.º 

das 9 às 12 e das 14 às 18 horas, todos os dias, 
~8 excepto sábados, domingos e feriados. 

GUEDES 
DE AMORIM 
UM PRÉMIO LITERÁRIO 
DE 400 MIL CRUZEIROS 
PELO SEU LIVRO 

RECEBEU 
NO BRASIL 

«A ESPADA DOS ARCANJOS» 
Guedes de Amorim acaba de receber o seu terceiro no­

tável prémio literário, que confirma e coroa uma intensa acti­
vidade ao longo de muitos anos, com cerca de vinte volumes, 
entre os quais alguns dos maiores «best-sellers» destes últi­
mos decénios, e em que se salientam romances, novelas, con­
tos e biografias. Recordamos o saliente valor, em fundo e for­
ma, das suas obras literárias, apontando justamente, os diver­
sos prémios, que com plena justiça e inteiro mérito lhe foram 
distribuídos: Em 1939, a Academia das Ciências de Lisboa 
conferiu o Prémio «Ricardo Malheiros» ao seu célebre ro­
mance «Aldeia das Águias»; em 1964, o Brasil confere-lhe 
o Prémio «Cervantes» pelo seu livro «jesus Passou por aqui». 
A Casa dos Quixotes, do Rio de Janeiro, organismo cultural 
de categoria internacionalista, que paraleliza em reputação 
e prestígio a Academia Brasileira de Letras, conferiu agora um 
prémio extraordinário de 400 mil cruzeiros ao livro «A Es­
pada dos Arcanjos». O júri, formado pelos ilustres escritores 
Oliveira e Silva, Povina Cavalcanti e 0:lavo Dantas, considerou 
justamente «A Espada dos Arcanjos» como a melhor antolo­
gia de contos e novelas publicada em Portugal e Brasil, du­
rante 1968. 

Recorda-se, pois, a propósito, uma das críticas feitas a 
esta obra aquando do seu aparecimento: «Aproxima-se Gue­
des de Amorim do seu cinquentenário de escritor, e, em evi­
dente oposição a apetites de notoriedade, ele, que por mais 
de uma vez, tem desdenhado e firmemente recusado home­
nagens, vem com humildade, que não exclui firmeza , ofere­
cer aos seus leitores as páginas mais queridas de uma longa 
existencialidade literária. Responderá deste modo a antologia 
«A Espada dos Arcanjos» a muitas interrogações, P.rincipal­
mente àquelas que possam resumir-se deste modo : Válida ou 
não a indesfalecida operosidade, que se abriu em mais de 3000 
contos e · novelas, dos quais foram escolhidos, com vigilan­
te exigência, os trabalhos reunidos neste volume? 1 nteira­
mente válida. Foi sempre o seu caminho, que o escritor per­
correu, no voluntário, árduo e inconfundível destino a que se 
entregou. Tenaz, sem transigências nem traições ao que é hu­
mano e é divino. Esta antologia afirma-se, pois, como exem­
_plo e lição». 

Indiscutível o alto espírito do júri, que apreciou «A Es­
pada dos Arcanjos», e lhe conferiu o extraordinário galardão 
pecuniário e ,honorífico. Este prémio não honra unicamente 
Guedes de Amorim, a inda que seja uma eloquente confirma­
ção do seu a lto nível de escritor. Ê simultâneamente uma ho­
menagem a todos os escritores portugueses ,e um motivo de 
orgulho sincero para todos os seus camaradas deste Jornal, 



QÕES 

XIII FESTIVAL GULBl;NKIAN 
Como dar conta das manifestações do 

Fest ival Gulbenkian a que ainda não alu­
dimos, se estamos, como sempre, limita­
dos pelo espaço? Refiram-se, portanto, 
quase sem comentários, esses aconteci­
mentos, tentando agrupá-los por géneros. 

À música deste século foram consagra­
dos dois concertos: um dedicado a Mes­
siasen, no qual ouvimos, admiràvelmente 
executado, o belo Quarteto para o ·fim 
do Tempo e alguns trechos para canto 
e piano (Colette Herzog afirmou-se in­
térprete expressiva e muito subtil) . O 
out ro concerto abriu com Cinq Re­
chants, para coro misto «a-cappella», 
e nove dos Vinte olhares sobre o Menino 
Jesus (peças magistralmente tocadas pela 
pianista Yvonne Loriod, que não conse­
guiu, no entanto, impedir que a longura 
das mesmas se sentisse) . A fechar, duas 
obras só para coro: Stabat Meter, do po­
laco Pendereck, e Noites, do grego Xena­
ki s, ambas impressionantes, sobretudo a 
última, em que o compositor explora 
exaustivamen te, e com suma mestria, os 
efeitos que se podem tirar da voz hu­
mana, bem como das suas capacidades 
express ivas . Um bravo ao Coro da Radio­
televisão Francesa . 

A música portuguesa também se ouviu 
no Festival Gulbenkian, com particular 
triunfo para Lopes Graça, de quem se 
d~u um Concerto de câmara com violon­
celo obligato. De notar a perícia da es­
crita, a transparência do tecido sonoro 
e aquela expressividade recatada tão pe­
culiar do ilustre compositor. A obra, 
encomendada por Rostropovitch, teve 
neste mestre, o intérprete que era de es­
perar . A partitura de Luís Filipe Pires -
Portugaliae Genesis - revela a honesti­
dade do compositor, mas torna-se monó­
tona pela ins istência nos mesmos proces­
sos de escrita vocal e orquestral. As Tro­
vas, de Francisco de Lacerda, continuam 
a agradar, na sua singeleza despretensiosa, 
e viram-se valorizadas pela linda voz de 
Ana Lagoa . Quanto à peça Diferenças so­
bre um intervalo, de Constança Capdeville, 
pareceu-nos mais um exercício escolar do 
que mús ica a valer ... 

OS NOSSOS COMENTARIST~ 

OS PIORES DE 68-69 

Foi no jornal da noite do dia 2 que 
tomei conhecimento dos prémios do 
S. N. 1. 

Os prémios de interpretação não me 
surpreenderam : Carmen Dolores regres­
sa depois da uma longa ausência e Ro­
gério Paulo, desde que trouxe cá os rus­
sos , parece ter caído nas boas graças 
das entidades superiores - licença pa­
ra trabalhar na televisão e agora o pré­
mio do Secretariado! 

Quando cheguei ao prémio de ence­
nação é que não queria acred itar no que 
v ia! Porque se uma encenação pode 
destruir um texto, incapacitar os intér­
pretes e aborrecer um públ ice, essa foi 
a encenação que Paulo Renato fez para 
«As Quatro Estações» : o encenador es­
tava em toda a parte , nos focos que se 
acendiam e apagavam constantemente, 
nas pausas intermináveis, na música 
mais contínua que concreta, nas mar­
cações complicadas e inúteis, nos ges­
tos pretenciosos, nos longos monólogos 
tornados mais longos, na ausência to­
tal de ritmo ... 

Na revista , Salvador, o grande res­
ponsável dos êxitos do Mar ia Vitória, 
foi mais uma vez esquecido, e Zé Via­
na , em criações iguais às dos anos ante­
riores , recebeu o prémio do costume ... 

Mas quando penso no que foi a úl ­
tima temporada realizo as dificuldades 
que deve ter um júri para seleccionar 
«os melhores» . De ano para ano, o nível 
do teatro em Portugal baixa tão assus­
tadoramente que talvez fosse mais ade­
quado, mais lógico e até ma is constru­
tivo seleccionar «os piores» . 

OS PIORES DE 68-69 - Pior texto : 
«A Esfera Facetada ». Pior espectáculo : 
«Maria Stuart» e «A Torre e o Gali ­
nheiro». 

Pior intérprete masculino : Alvaro Be­
namor («A .Dança da Morte») . Pior in­
térprete feminina: AI ina Vaz ( «A Pre­
guiça ») Pior encenação: Paulo Renato 
( «As Quatro Estações»). Pior cenário: 
B a p tista Fernandes ( «Frei Luís de 
Sousa») . 

A VIAGEM DO PRESIDENTE 

A anunciada visita do presidente dos 
Estados Unidos a alguns países asiáticos 
e à Roménia causou funda impressão. 
Coincidiu o anúncio dessa viagem com 
duas notícias igualmente relevantes, a da 
anunciada proeza da Apolo-11 e a da re­
tirada das tropas americanas que se en­
contram no Vietname. Dado que são con­
traditórias, na sua natureza e consequên­
cias, estabeleceu-se à volta delas uma con­
fusão compreensível e muito se tem es­
crito sobre as intenções de Nixon e os 
seus objectivos . O êxito da viagem que se 
propõe realizar - é este o primeiro ponto 
a pôr em relevo - está dependente do 
êxito da expedição espacial cujo termo se 
prevê para o fim do corrente mês. No dia 
em que os astronautas reentrarem na 
atmosfera terrestre e descerem no Pací­
fico , Nixon partirá para o primeiro país 
que se propõe visitar, as Filipinas . 

Mas é a visita à Roménia que particular­
mente atrai a atenção do público. A pre­
sença do presidente dos Estados Unidos 
num país al iado da União Soviética, com 
o qual tem fronte iras comuns, é um facto 
inéd ito e por vários motivos digno de re­
gisto. Tem-se afirmado, com verdade, que 
é a primeira vez que isso acontece depois 
da conferência de !alta de Fevereiro de 
1945, data em que Franklin Roosevelt es­
teve naquelã cidade da Crimeia onde se 
realizou a última reunião dos «Três Gran­
des» que precedeu de três meses a vitória 
aliada na última guerra. Além disso a 
Roménia tem manifestado um desejo de 
independência em relação ao seu poderoso 
vizinho, independência que se manifesta, 
sobretudo, no domínio da política ex­
terna pois o predomínio do partido na 
vida interna da nação continua a ser a 
constante a que o povo romeno se sub­
mete. Mas, ao contrário dos outros saté­
lites da União Soviética, a Roménia tem 
guardado as suas distâncias da União 
Soviética e o seu último gesto nesse sen­
tido foi o convite dirigido ao presidente 
Nixon para a anunciada visita, convite 
que causou em Moscovo uma reacção 
compreensível . 59 



DEZ ANOS DEPOIS ... 

O BISPO 
DO PORTO 

REGRESSOU 
Texto de: Aníbal Jorge Mendonça 

Fotos de: Henrique Moreira 

No próximo dia 24 completar-se-iam 1 O anos sobre a 
data da saída para o estrangeiro do bispo do Porto, D. An­
tónio Ferreira Gomes; na manhã do dia 5 passado, o ilustre 
prelado retornava ao Paço Episcopal, depois de ter estado 
uns dias a repousar em Fátima , para onde seguira após ter 
recebido em Espanha uma carta do Presidente do Conselho, 
na qual declarava que o ·novo Governo português não via im­
ped imento no seu regresso à diocese que pastoreava. Termi­
nava dessa forma, com honra para ambas as partes, uma si­
tuação angustiante que fizera correr muita tinta. 

O bispo do Porto regressou - e a aguardar o seu regresso 
(que ele te imou em fazer rodear da maior simplicidade e dis­
creção) encontravam-se apenas o seu bispo-auxiliar, o novo 
vigário-geral da diocese, o seu irmão médico, dois sobrinhos 
e uma escassa dúzia de sacerdotes. 

D. António Ferreira Gomes apeou-se do automóvel, 
cumprimentou todos, quis conhecer pessoalmente os jorna­
listas que ali se encontravam, agradeceu o noticiário inserto 
sobre o que ele considerou «a sua aventura», estabeleceu 
paralelo com a que foi vivida pelo bispo D. António 
de Castro Meireles, evocou o Concílio, disse dos seus inten­
tos em relação ao programa a levar a cabo na diocese ·e focou 
o papel que cabe à Imprensa no mundo actual ....:_ mas, em 
todas as suas declarações , apresentou-se como um homem 
possuidor de uma grande maturidade, de uma independên­
cia de pensamento firme e de uma vontade inabalável de 
servir. 

«O Seculo ! lustrado» esteve no Paço à chegada do bispo 
1 e relata as suas declarações. 

«Tenho 
a impressão 

· que me aceitarão 
como bom cristão» 

- D. António tem algum pro­
grama es:peci.al em relação à sua 
diocese? - foi a ,primeira pergun­
ta que fizemos. 

-S"m dú,iclal 
- Não quer dar-nos, assim, 

umas linhas gerais? 
- Bem, cla,ro, e-Lt te11ho um 

60 gra·nde program~, que é realisar sai 

obra da Igreja. A Igreja, hoje, é 
um Concílio - Vaticano li, Va­
tic-a-no 1, como até de Trento, e a 
caminho do Vaticano llrl, evidente­
men.te . Não vamos ·a caminho de 
T·rento, isto é: para tdJ. Sou, ape­
nas, um home·m de muita boa-fé e 
de muita boa vontade, que se fes pa­
che, a quem outros me fiseram bis­
po e que passou aventuras de 
pobre cristão, exaitamente porque 
o fis:eram bispo , De resto, tenho 
a Jmpressão de q-u·e me aceitarão 
como bom cristão, ou melhor, como 
algiuém que procura ser um bom 
cristão, porque a boa vontade não 
é afirmar que somos bons cristãos, 

O D. António Ferreira Comes que, mesmo no estrangeiro, 
durante quase dez anos, continuou a ser o bispo do Porto 

-..... , 

Só os jornalistas, o bispo-auxiliar do Porto e meia dúzia de 
sacerdotes (entre os quais o novo vigário-geral) aguardavam 
o D. António Ferreira Comes. A promessa de se estabelecer 

diálogo vivo ficou assente 



mas, sim, q,ue podemos ser bons 
cristãos . E recordo muito a palavra 
de O. António de Castro Meire­
les, quando ainda professor : «Quem 
cristão como Cristo? Quem perfei­
to como o Evangelho?» 

Quisermos saber, depois, se du­
rante a sua longa permanência no 
estrangeiro o bispo do Porto pensou 
na hipótese de renunciar. Após ter 
afirmado que apresentara essa hipó­
tese ao cardeal Tard ini, D. An­
tónio Ferreira Gomes declarou-nos: 

- Não, porque essa hipótese .. . 
Olhem, eu respondo a uma inter­
pelação quase violenta que me foi 
feita, há quase des anos, na Calisa. 
Pensei , então, já te r pres tado à 
Igreja o serviço que lhe podia pres­
tar. fui a Roma oferecer a renún­
cia , não é verdade? ,Não foi aceite. 
Pelo contrá rio , foi - me di to, de ma­
neira terminante : «Não pense nis­
so! Não pense nisso! Já responde­
mos , não pense em renúncia.» Era 
uma ordem expressa do cardeal 
Tardini , transmitida , primeiro, por 
monsenhor Samoré, hoje cardeal, 
ainda vivo. Depoi s, em Espa­
nha , as coisas correram muito mal. 
Pensei: «Bem, já tenho o direi to 
de me considerar dispensado destes 
serviços prôpriamente administrati­
ros, como responsável da Igreja.» 
E devo diser-lhe que foi um pa­
dre que ainda está vivo, qrue 
muito aprecio e me aj•udara muito , 
que me disse esta palavra forte e 
eu gosto disso . Naquele momento 
em que eu estava, realmente, deci­
dido a tomar o meu direito de ser 
um homem, um homem livre, e por ­
tanto aposentado, foi isso o que eu 
disse . O padre disse-me, então, mu i­
to sérfo: «Mas o senhor não tem o di­
reito de nos deixa·d» Assim mes­
mo: «O senhor não tem o direito 
de nos deixar, depois do que nós 
fisemos!» Já tinham feito um abai-
1o•assinado pràticamente humano; 
depois já tinham feito um protes­
to e várias outras coisas tinham fei-

D. António Ferreira Comes, acompanhado pelos bispos auxiliares do Porto e de Leiria, subin­
do as escadas do Paço Episcopal 

O nosso repórter fotográfico instante o momento exacto 
em que o bispo do Porto se apeava do seu automóvel para, 
volvidos dez anos, regressar ao Paço Episcopal. Uma foto-

grafia que regista um momento histórico 

to. «O senhor não tem o direito de 
nos deixa-, h> 'Levei 1u-ma noi,te a 
pensiar nisto , E foi iuma intimação 
pela vos d'este padre que me des­
pertou,, 

«A ll11p1•ensa livre 
parece ser ruais 

buportante 
do que unta 

I111prensa 
católica» 

- Mas, D. António, essa pala­
vra da Igreja é, hoje, a do povo por­
tuguês, nãp é só a desse padre há 
dez anos ... - observámos , 

-Oe qualquer forma, q11ereria 
ver se me aceitava:m como homem, 
depois destas aventuras de ,um «po­
vero cristiano» - que, por acaso, 
nessa altura. era um papa - que­
reria que me aceitassem como um 
homem de boa-fé, de 1boa vonta­
de, que não pensa ser pe'rfeito, que 
não pensa. mesmo, em ser puro na 
srua intenção que nós bem sabe­
mos, enfim, a ambiguidade de to­
das a1 opções humanas, mas que 
procu-ra sê-lo, que deseja sê-lo. 

As palavras do bispo do Por to 
são claras. O seu pensa mento de­
senvolveu-se rápido e através da ex­
posição que fez forneceu-nos uma 
panorâmica da ,personalidade ama­
durecida de que. d~ ra provas . 

O problema da Imprensa - 'que 
naquele histórico momento da sua 
chegada ao Paço Episcopal, após 
uma ausência de quase dez anos -
estava ali a·tenta, depois de dias e 
noites de vigília, não fosse perder a 
ocasião de registar tão significati­
vo momento de repercussões no 
contexto político nacional, o pro­
blema da Imprensa , di z íamos, foi 
abordado por D. António .Ferreira 
Gomes que afiançou: 

- Parece-me que estamos, na 
verdade, numa fase em que as coi­
sas se definem e se, porventura, al­
guém pensar mal por esta frequ ên­
cia, sempre acho melhor do que ov­
tra. Bom, amigos, farei, dentro em 
pou;co, o possíve.l por ter contac­
tos com a lmpre,nsa e, digamos, pa­
ra, de algum modo, expr,imir a mi­
nha posição em relação à l·mprensa 
liv,,e que me parec.e muito mais 
importante do que uma Imprensa 
catóJica que, quase fatalmente, nos 
leva ao «ghetto». iE posso, desde 
já, dizer-lhes qu-e, felizmente, no 
·Porto não temos ·1-mprensa diária 
catól ica , Felizmente, digo, porq,ue 
é um problema tão difícil que acho 
melhor não haver ocasião de o tra­
tar . 

O bispo do Porto, visivel mente 
comovido, dominando totalmente 
uma alegria natural que poderia 
galvanizar a sua linha de pensa­
mento e de exposição, declarou de­
pois: 

-O bi1,po não tem de ser o ho-
mem d:e ,um jornal ou d·e ,uns jor- 61 



62 

O BISPO 
DO PORTO 
nais. Tem de ser o homem de to­

·dos, ao serviço de todo o povo, po­
vo de ,Deus e, até, dos homens de 
boa vontade que, por qualq1'et ra­
zão, vão pertencer ao povo de 
Deu·s. 1E a tlmprensa, exactamente 
a Imprensa na sua liberdade, na sua 
pluralidade, é a ft;trma normal do 
contado ,com o povo d·e Deus e 
com os homens de boa vontade . 
Mas tudo isto é, ,não 11ma declara­
ção, mas apenas 'Um primeiro C·On­
tac-to que me é ,muito agradável. E 
devo dizer-lhes q,ue foi extraordi­
nário para m.im o que a l,mprensa 
signifkou neste momento. 

«O nosso Pais 
está a cantinho 

do encontro 
da situação 
de estado 

de direito» 
Refe ri ndo-se, seguidamente, à 

pas~oral que publicara, a prime-ira 
após a sua entrada em Portugal, o 
bispo do Porto declarou: 

-O nosso País está a caminha 
do encont,ro da situação de estado 
de direito : exacta,mente mediante a 
opinião que encontrou na Imprensa 
a sua manifestação ma-is autêntica, 
E q11e tenha sido, enfim, um fenó­
meno do povo de Deus, acho tam­
bém exado, porq-ue é o povo por­
tuguês, exactament·e naquilo que 
realmente constitui o povo de Deus. 

Com este tratamento eficaz 
Um banho de pés oxigenado com 
Saltratos Rodei , traz-lhe um alívio 
imediato. Esta água leitosa acaba com 
a dor e desfadiga os seus pés. O in­
chaço desaparece. Calos e cafosida­
des amolecem. Esta tarde mesmo, 
fortaleça os seus pés com um banho 
de S~ltratos Rodei. À venda nas farmá­
cias, drogarias, perfumarias e em 
todas as boas casas . Preços m6chcos .. 

N,o por identiflcas:ão. Também não 
é razoável identificar o povo de 
Deus com o povo católico . Mas se, 
realmente, esta relação do povo de 
Deus com o poder público, ou me­
lhor, este diálogo au-têntico, empe­
nhado ou empenhativo, como quis 
dizer, com o laicado, primeiro, isto 
é: com alguém que o sr. Presidente 
do ·Consfl ho considerou represen­
tante ·do laicado do Porto, o dr. Sá 
Carneiro, como sabem, se este diá :. 
logo -e mpe" hado ou empenhativo 
com o laica~o, depois com o clero 
da diocese q've, também tem aqui 
o seu lugar ~. finalmente, com o 
bispo, até esta própria ordem é real­
men-te muito simples , Parec·e que 
vamos a caminho dum conceito de 
cidadania bastante evoluído e q1.1e, 
por acaso, se inseriu no fenómeno 
da (,gr,eja. Portaento, ~reio qu·e nos 
vamos com-preend·er ·e cu farei todo 
o possível por compreender. 

Voltando à tomunicação social 
que fora apresentada no Concílio e 
que, parece , ter interessado bastan ­
te o ::isigne prelado, disse: 

- Nós ,temos muito que aprender, 
aprender com o M11ndo, como o Con­
cílio no-lo disse. Afirma realmente 
no esquema das comunicações so­
ciais a proposta que era de todas a 
mais inf.e liz. 1E ainda assim o es­
q,uema, depois de muito trabalho, 
de muito ,ela borado, saíu o mais fraco 
de todos, segundo a minha opinião 
desde sempre e, agora, segundo o 
tcstemuho do padre Conga,. t o 
mais fraco de todos, porque é aí 
que mais tem de se trabalhar. Isto 
é, na compr,eensão do leigo, na 
compreensão do mundo. Vamos a 
ver se, de harmon ia e com um es­
forço de reflexão recíproca, avan­
çamos na nossa diocese e, port3n­

. to, também, no nosso País. 

A entrada do Paço Episcopal, D. António Ferreira Comes ace­
deu amàvelmente pousar para os ,repórteres 

FRIOORIFICOS 
145 Lts 2.170 $ 
175 Lts 2.850$ 
215 Lls 3.150$ 
270 Lts - 2 ll)rtas 5.150 $ 
280 Lts 3.990s 

condições especiais para revenda.Consulte-nos 
é)' ASTRO ' ÉCNICA Rua dos Anios 71 8 

Li s boa Av. António Augusto de Aguiar, 58 -B 

Decida 
por 

• 
SI 
própria 

Não confie sómente na palavra de 
milhões de senhoras que em mais de 
100 paises usam os tampões Tampax. 
Decida você mesma. Descubra como 
o aplicador, que é suave como a seda 
pro tege o tampão até ser usado, asse­
gurando uma mais fácil e correcta 
introdução. 

Veja como os tampões Tampax fo. 
ram concebidos de maneira a se ex, 
pandirem da forma mais apropriada, 
para lhe proporcionarem o máximo 
conforto e protecção. • 

Veja como são delicados ' 
e femininos na sua apli· · 
cação. As Suas mãos nunca . 11 

lhes tocam. 
Veja Como prontamente se pode fa. 

zer desaparecer tanto o· tampão como 
o seu aplicador. 

Descubra por si própria que os tam­
pões Tampax, aperfeiçoados por um 
médico há mais de 30 anos, são a 
melhor e mais fácil solução. E, tam· 
bém, a mais segura e de confiança. 

À sua escolha em 2 abso~ões -
Regular e Super. 

lamp6ed 

TAMPAX 
PROTECÇÃO HIGIENICA PARA USO INTERNO 

PEÇA UMA AMOSTRA A : 

ANTÓNIO PACHECO AGOSTINHO. LDA. 

R. RODRIGUES SAMPAI0, 10· 2 : -LISBOA 
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TCHOMBÉ EM PARIS 

A morte de Tchombé causou ener­
me surpresa em todo o Mundo. As cir­
cunstância em que sucumbiu , antes de 
se ter encontrado qua !quer solução para 
o seu caso, como prisioneiro na Argélia , 
deixaram como que interrompidos mui­
tos complexos problemas da polít ica in­
ternacional. 

A imagem evoca uma das suas che­
gadas a Par is, onde se foi encontrar com 
o general De Gaulle. 

Corre em Tóquio o boato de que a 
mulher de Sokarno, ex - presidente da 
Indonésia, ter ia pedido o divórcio. A dar 
crédito aos rumores, a elegante japone­
sa teria tomado a decisão de dar seme -

ACTUAllDADE INTERNACIONAL 
OS ACONTECIMENTOS 

•Jhante ,passo impelida pelo amor que 
lhe inspirou um jovem actor japonês, 
Masamiko Tsugana. Parece que o objec­
tivo da japonesa é casar com o homem 
por quem se apaixonou . Por enquanto 
são apenas boatos, mas possivelmente 
mais uma vez se confirma que não há 
efeito sem causa . 

JACKIE E ONASSIS PREFERIRAM 
UMA PEQUENA «TASCA» 

Casal habituado aos mais requinta· 
dos prazeres, aos mais luxuosos lugares, 
aos mais refinados restaurantes, prefe­
riu, na Côte d'Azur, uma pequena 
«tasca» à beira da praia. É tipico ... em­
bora não seja Alfama, Bairro Alto, 
Mouraria... Convém, de vu em quan­
do, descer aos lugares mais modestos. 

Os Onassis tinham acabado de pas· 
sar três dias em Paris, onde Jacqueline, 
acompanhada pelo cunhado Radziwill, 
tinha ido ver duas exposições. Em Ville­
franche, na Côte d'Azur, fizeram um 
repasto de apaixonados, antes de· em­
barcarem no iate «Cristina» -das Mil 
e Uma Noites-para regressarem à ilha 
de Skorpios. 

Foi cerca das três horas da manhã 
que um dos mais ricos casais do Mundo 
embarcou no já célebre iate. 

CORRIDA DE VACAS 
NA MONTANHA 

\ 
Recordando uma antiquíssima tradi- 1 

ção, os lavradores dos Alpes Wallis, uma 
vez por ano, em meados de Junho, or­
ganizam uma «vacada» com os seus for ­
tíssimos animais . São especialmente 
qualificados par_a estas espécies de com-

petições 
SOS. 

A vaca que primeiro der dois passos 
atrás perde o combate. Na fotografia 
que publicamos vê-se um aspecto da lu­
ta. Uma tourada em que o toureiro é 
substituído por um animal. 

Também em Portugal, na aldeia do 
Barrosão, se efectuam corr idas seme­
lhantes ; é uma tradição que se continua 
a cumprir com object ivo de melhorar as 
raças. 

ACITAÇÃO SEM C?NSEQUtNCIAS 

Um jovem que tentou perturbar o 
cortejo da rainha Isabel quando se diri­
gia para o palácio foi interceptado pela 
polícia. Esta nota de agitação não che­
gou, no entanto, a causar o alarme ge­
ral. A calma britânica mais uma vez não 
deixou os seus créditos em mãos alheias. 

Não admira que a «indisciplina» ande 
nas ruas inglesas, se no palácio, o pró­
prio príncipe desobedeceu, recusando-se 
a envergar o trajo tradicional d.a inves­
tidura. 

"l 



OS SEUS CABELOS PRECISAM DE 
SY RIAL 

l7 cores à sua escolha, para apagar os 
cabe:os brancos, avivar as cores naturais 
ou embelezã-!os com tonalidades n ovas e 
tudo isto, ràplda.mente, fàcllmente, em 

sua própria casa. 

Bisnagas, 21$50 ----- Cartei ras, 13$90 

Env1a .. 5e a reembolso, J . SANTOS - Rua d e 
Santo I :defonso, 29 - Porto - Tele!. 3 08 46. 

LIBRAS OURO 
COMEÇARAM A SAIR AS LIBRAS NA 

PASTA COUTO VULGAR 
1.• 2.• 3.• 4 .• s.• 6.• 1 .• a.• 9 .• 10.• 11.• 12 .• 

JÁ ANUNCIADAS 

13..' -RU1 MÁRIO VIU.R-GAIA 
14 .' - BERNARDA MARIA RAMOS-PORTO 

A PASTA COUTO VULGAR dá-lhe a brana,n natural 

dos dentes e libras, mas a Pasta Medicinal Couto 
SAúDE 

LEIA 

o jornal "O SECULO .. 
ACABA 
DE 
SAIR 
NOVA • 
PLANTA 
DE 
LISB·OA 

10$00 
• 

Actuallzada, medindo 81 x 58 
cm., a 5 cores, modelo portá.tll 
e encadernado, capa. a duas OO­
res e ainda com um pe(lu eno 
m ap a dos arredores, qua.drl OU·· 

}~dic~;~e~ ;t[!~e.00~~:~ 

:?~~J~r~;ª:1if:vtf:: : : 
nem:is, teatros e outras d tver- . 
sões, loca'.s turistloos, e o m o 
museus, monumentos, per<1u es. 
m :mdouros e outras curlosida,.. 
des. 

Env~e o seu pedido em car­
ta com letr!. bem legível, in­
c:ulndo o valor em selos do 
correio, a : 

E. FIGUEIREDO 
Rua de s. Marcai, S·l.º 

Ll'SBOA •2 

(Não se ra,oem env!oe à oo­
branca nem se a.oeita,m selos 

64 . ._.d.º ~ º-'.tr•a•m•a•r~ •~-es•taNL~n•g•e•!ro~ )-· ~ 

Comece o dia 
com 

VITACOLA 
e v iva 100 a nos 

iJJ''' f . 
RAPIDEZ• PERHIÇÃO 

DISCRIÇÃO 
SUCURSAL DE • O IECULO• 

ROSSIO , 23 

EJTE SE'MANARIOCD 
E" TRAN'-,PORTADO 

PARA TOOO O PAIº-. 
NO<.; C"OMROIOS DA 

DEPOIS 
DE 

OPILCA, 
APELE 
APETECE 

Porque não experimenta? Em vez de util izar processos antiquados 

e pouco prãticos, depile-se, suave e instantâneamente, com um 
depilatório brando e perfumado. 

opilca 
é o depilatôrio feminino que deixa em breves 
minutos, a pele fresca, atraente e tão macia . .. 

e Um produto OLIV IN 
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Alice B. Toklas é o nome com que 
Certrudes Stein escreveu a sua própria 
biografia. Alice B. Toklas é o «fantas­
ma-dos-doces» do filme que correu 
entre nós com o nome «A Borboleta 
Vermelha». Sem ter nada que ver com 
Certrude Stein, sem ter nada que ver com 
fantasmas - esta é «miss» Leigh Tay­
lor-Young, jovem actriz americana, que 
foi estrela daquele filme, juntamente 
com Peter Sellers. 

Hoje, porém, o cenário é outro. Lo­
caliza-se na Colômbia, onde está a ro­
dar «The Adventurens» - a versão fil­
mada do «best-seller» de Harold Rob­
bins. «Miss» Young é Amparo, a bela, 
sensual e voluntariosa filha do ditador 
de um país imaginário da América do 
Sul. 

«Miss» Young é o cúmulo da femi­
nilidade. Mesmo a jogar futebol toda 
ela é encanto, agilidade e graça... E 
«miss» Young tem uma particularida­
de que muito a favorece: «miss» Young 
joga sem «soutien». Que acha? 

O ADOLESCENTE MAIS RAPIDO 

Jim Wells , que vemos aqui alastrado 
pela sua «máquina de fazer recordes» 
fora , é o adolescente ma is rápido de 
Inglaterra . Natural de Romford , Essex. 

AS FIGURAS 

J im só não foi consagrado record ista 
mundial de moto devido à sua idade . 
(Anularam-lhe dois recordes mundiais 
de «sprint», porque quando fez as pro­
vas tinha apenas 16 anos!) Classsificou 
já a Inglater ra entre os recordistas 
mundia is ao bater os seniores num con ­
curso internac ional dos mehors «sprin­
ters» no Yorkshi re . Mas logo após a 
sua é1ptima classif icação, J im fo i infor­
mado que só com 18 anos poderia re­
clamar a nomeação. 

Repar,e no farol invertido da moto 
construída por J im . O combustível usa­
do percorre o «crossba r» e penetra no~ 
cilindros. 

«CRIME ... E CASTIGO» 

Esta senhora tem 34 anos e três fi­
lhos. t culpada, por veredicto da maio­
ria, de assassínio do marido. Senten­
ça: prisão perpétua. «Mrs.» Sheila Gar­
vie tinha um amigo íntimo - Brian 
Gordon Tevendala, de 22 anos, também 

inculpado, e também condenado a pri­
são perpétua, evidentemente. 

Este processo, porém, está mais com­
plicado no que respeita o terceiro sus­
peito da morte de Maxwell Carvie. O 
cadáver, encontrado debaixo de 11m 
monte de pedras, num túnel fechado 
do Castelo de São Ciro, estava em de­
composição havia já 3 meses. 

No processo foi largamente citado o 
carácter sexualmente anormal da víti­
ma, que descarregaria sobre a esposa as 
suas perversões. 

No entanto, o júri foi avisado de que 
aquele era um tribunal da lei não da 
moral. 

«Quem tem capa sempre escapa» . 
Mas estes não escaparam (nós somos 
muito bons!) , não fossem eles os Gran­
des que são. 

Este senhor e esta senhora , que com 
certeza todos já reconheceram são, 
nem ma is nem menos, que Mick Jag­
ger e Marianne Faithfull, os dois céle­
bres da música «pop». Compareceram 
no t r i b una I de Maclborough Street 
acusados de tomarem drogas. Aqui, 
Mick e Ma rianne à porta de casa do 
Rolling Stone , quando se dirigiam ao 
tribunal 

Apesar de vestido de preto, Jagger 
ainda não estava de luto : Brian Jones, 
outro dos guitarristas do grupo Rolling 
Stones, só morreu no passado dia 3 . 

65 
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*DOCUMENTJTR/0 
*factos e imagens de TODOS os acontecimentos do ano 

UM ANO EXPLOSIVO- O ASSASSíNIO DE ROBERT KENNEDY . . . A MORTE 
DE G:AGARINE... OS ACONTEC(.MENTOS DE M,AIO EM FRANÇA... A INVASÃO 
DA CHECOSLOV ÃQUIA.. . VIETN:AME... BIAFRA... O CASAMENTO DE JACQUELINE 

REVEJA ESTES E TODO$ OS GRANDES ACONTECIMENTOS DE 1968 NO 

DOCUMENTARIO 68 

Pedidos à EDITORIAL ((O SECULO» 
apartado 2116 LISBOA 

Preço: 20$00 
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PLACAS PARA IDENTIFICAÇÃO 
DE CRIANÇAS 

As crianças perdem-se fàcilmente 
e os adultos encontram-se, por vezes, 
em situações que os impossibilitam de 
socorrer acidentados. Porém, agora foi 
solucionado este problema - Vera Mast­
baum Pimenta, alemã por nascimento 
e radicada em Portugal, registou já o 
seu invento-solução. Trata-se de uma 
pequena chapa de plásti-:o com a iden­
tificação da criança e sua filiação. Basta 
dispor de 10$00 e este disco leve, sim­
ples e fácil de colocar no vestuário 
infantil, acabará imediatamente 
problema das crianças perdidas. 

SUCESSO DO HOMEM 

A coragem reveste-se de muitas for­
mas. Esta -cio sr . Christopher Docwra Jo­
nes determinou o seu pleno sucesso na 
prática de solicitador. O sr. Jones, ape­
sar de paralisado pela poliomielite desde 
1963, trabalha 12 horas por dia e mui­
tas vezes os sete dias semanais, sentado 
na sua cama , como mostra a fotogra fia. 
Tem apenas mobil idade em três dedos, 

AS INICIATIVAS 

no polegar e no pé, mas com este sis­
tema (Possum) consegue real izar toda 
a espécie de traba lho : liga r o gira-dis­
cos, acender a luz e a te levisão, o aque­
cimento, usar o telefone e enviar um 
S. O. S. pelo telefone. «Consigo reali­
zar 70% das minhas actividades ante­
riores-diz-o que não faria sem Pos 

MENINAS DECORADAS 

1: mais que certo - os uhlppies» 
afirmam-se através de Ideias, através de 
posições tomadas, através de sinais ex­
ternos. E os sinais externos nem por 
isso são os menos importantes. Eles sig­
nificam uma revolução de princípios, 
uma diferente maneira de encarar o 
mundo e as Ideias tradicionais. 

A rapariga que aqui aparece a «ar­
mar aos índios» é uma estudante da 
New York School of Visual Arts. 1: uma 
estudante «hippy» a quem a sua turma 
decorou deste modo, integrando-a num 
projecto de grupo. 

Por outro lado, Tiger Morse, a «ra­
pariga das bandeiras» bem conhecida 
nos meios musicais de Nova Iorque, 
dança em Cheetah num turbilhão de ver­
melhos, brancos e azuis. 

E você, caríssimo leitor, já hoje 
se decorou? ... 
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A VIDA MODERNA EXIGE 
HOMENS PREPARADOS 

Em suo cosa , por 
correspondência, recebe 
1 içlSes, ferramentas, 
aparelhos de laboratório 
~ material poro praticar. 

Em pouco tempo e 
econbmicomente será 
um verdadeiro técnico. 

Peço o fo lheto grátis à 

EURORADIO 
Av. Monuel de Maia, 32 
Lilboe 1 

-~---------

Morado ------

Local idade s.r. 

RELOJOEIRO'' 
CURSO POR CORRESPONDÊNCIA 

ESTUDE EM SUA tASA NAS HORAS 
VAGAS ESTA FASCINANTE PROFISSÃO! 

O Curso mais simp/e, e perfeitol 
Mens-a/idodH suavH I 

iruºirJºU,um mma o EXIio OE SEU 
PODE SER 081100 f UI UR 0, COM E S li 
fi mu: 6 MESES R\ DDSI PROFISSIO! 

GRATIS~l~ com !timo IGao de ~ 1 ~ 9' 
lenamen11s oue lhe 1 
miaremnsgralulla- O Õ 
nifl~ Y. 1111 mullos 1~ 
conse11oseaanh11I ssS 
b11fühell1. 

Multo agradeço vosso atenção. 
Est ou formado e opto o tra­
balhar com qualquer relógio. 
Meus dois colegas estão aJqio. 
10s por pouuirem o mesmo 
Di plomo que eu. 

Antonio Agra Amorim 
Plrlt·l'trt111t 

·;,i:Stou con1ertondo t6c;lo1 01 

marca s d e relógias sem 
qualquer dificuldade, graças 
aos ensinamentos recebidos 
dfue Instituto". 
Anton.io Guilherme P. SIivo 

Bisua· 6111d 1"1rt11uh1 

DIRECIO DO ENG. DIMAS DE MELO PIMENTA 

INS'IITUTO BRASILEIRO DE RELOJOARIA -

RUA EMJDIO NAVARRO - lUSO (PORTUGAi) 

Solicito enviar-me Grátis, Folheto ilustrado 
NOME_ ___ _ 

lUl 
ClOADE __________ n.OY. _____ _ 

LHA U JORNAi «O SlCULO» 

ÃG·UA DE LUSO 
UMA DAS MELHORES ÁCUt\S DE MESA 
PEDIDOS A: 

REVENDEDORA DE AGUAS, LDA. 
N11 1u11 nov11 in1t1l1çõ11 na Quint1 do Prior Velho - SACAVl>M 

TElLEFONE - 2 51 13 02 - ENCOMENDAS 
i8 - 2 51 O'l 68 - EXPli:DIENTE 

CENTRO 
COMERCIAL 

DOS SERVIÇOS 
TECNICOS DA 

PHILIPS PORTUGUESA 
ÀS SUAS ORDENS PARA: 

MONTAGEM DE AUTO-RÁDIOS 
VENDA DE ACESSÓRIOS 
REPARAÇÕE~ RÁPIDAS 

A\' LU1S BlVAR 85 A • R PINHEIRO CHAGAS 66 • TEL 560200 • L1SBOA 

lHA 
"VIDA MUNDIAL" 

Peso, linha, celulite, 
circulação do sangue, etc. 

SANGLE DE MASSAGE 
Este novo apare!ho é o 

esculpidor do seu corpo. 
Permite modelar li te ral ­
mente as suas forma s, 
permite adelgaçar a seu 
agrado esta ou a que I a 
parte do corpo graças à 
massagem combinada fr ic­
ção-vibração. 

Demonstração e venda 
nos agentes. 

SODIPE 
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OE SÃBADO A SÃBAOO 

NA HOLANDA 

No festival Internacional de Música 
Popular de Schvennigen (Sing ing Europe 
69) o nosso Pa ís est eve representado pe­
los cantores Fernando Guerra e Lu ís 
Du~rte, além de João Ferre ira Rosa que 
se exibiu . extraprograma e de Th ilos 
Khrassman , que d irigiu a o rquest ra do 
fest iva l quando os intérpretes portu­
gueses subi ram ao pa lco. Foram catorze 
os países que participaram no certame : 
Dinamarca , A lemanha, Ingla terra , Fran­
ça, Hungria , Itália .Luxemburgo, Holan­
da , Portugal , Espanha, Checoslováqu ia, 
Jugoslávia . Suécia e Suíça . Na foto 
vemos, a partir da esquerda , João Fer­
reira Rosa , dr. Coelho Ribe iro, da Phil ­
lips, e Th ilos Khrassman . 

JOCOS FLORAIS DA EMISSORA 
NACIONAL 

Com a presença do Chefe de Estado, 
realizou-se no Claustro do Mosteiro dos 
Jerónimos a cerimónia da entrega dos 
prémios dos Jogos Florais de 1969 da 
Emissora Nacional. Os trabalhos pre­
miados foram os seguintes: 

Poesia Heróica: 1.º «Fala do Mar a 
Dom Henrique» , de Maria Helena Va­
quinhas de Carvalho, de Lisboa; 2.0 «O 
Império da Língua Portuguesa», de Je­
rónimo de Bragança, de Lisboa ; 3.' «A 
Velha de Diu», ·de Rodrigues Canedo, 
do Porto. Poesia Lírica : 1.' «Pastora», 
de I s a b e I de Oliveira Pulquério, de 
Moura; 2.º «2.º Poema para S. Fran-

ACTUALIDADE NACIONAL 

cisco», de Isabel de Oliveira Pulquério. 
de Moura; 3.º «Toada», do tenente 
Rodrigo Emílio de Alarcão Ribeiro de 
Melo, de Lisboa, actualmente em mis­
são de soberania em Moçambique. Qua­
dra Popular : 1.º dr. Paulo Frazão, de 
Lisboa ; 2.0 Eugénio de Paiva Freixo, do 
Porto; 3.0 dr. João Conde Veiga, de 
Viana do Castelo; 4.' . Mário Pedroso 
Gonçalves, de Lisboa ; 5.' (Mensão hon­
rosa) Maria Madalena da Fonseca Ma­
tos, de Lisboa ; 6.' (Mensão honrosa) 
do tenente Hipólito Dâmaso das Neves, 
de Lisboa, além de diversas mensões 
honrosas. O sarau teve a colaboração 
da Orquestra Sinfónia da E. N., de Cru­
pos Vocais e de Bailado e de Amália 
Rodrigues. Na imagem : o Chefe de Es­
tado e outras individualidades que as­

referida cerimónia. 

TEATRO NO ULTRAMAR 

São raras as «tournées» de companhias 
de-.teatro ao Ultramar. Compreende-se 
que a dificuldade de deslocar um gru­
po de actores para tão longínquas dis­
tâncias seja o principal impedimento 
de iniciativas deste género. Desta vez, 

vencendo todos os receios, Laura Sove­
ral e Jacinto Ramos tornaram-se men­
sageiros do nosso teatro, levando um 
pouco do que a cena portuguesa con­
tém até Moçambique e Angola. Decer­
to serão re:ebidos com a mesma sim­
patia que sempre encontraram os que 
têm precidido os nossos dois 

Angel ino Simões, «o português mais 
an t igo do Brasil », veio matar saudades 
à pátria q ue não v ia desde os 2 anos . 
Durante a sua es tada en tre nós, Ange-
1 ino Simões foi recebido pelo Chefe do 
Estado-encontro cord ia l q ue a ima­
gem documenta. 
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OHOME~I 
lt.\ MÁSCARA DE COITRft 
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Bem lourinhas 
em Vaqueiro, as 

Ê uma grande alegria cada vez que chega à mesa a travessa 
das postas de pescada com limão, preparadas com Vaqueiro. 
O meu marido repete sempre e os garotos até saltam 
de contentes. São realmente deliciosas, alouradas em Vaqueiro; 
e é tão simples ... Tempero com sal e pimenta 4 postas 
grandes de pescada. Em lume brando, derreto numa frigideira 
3 colheres de sopa de Vaqu_eiro e ponho as postas de 

POSTAS DE 
COM 

pescada a fritar. E a Vaqueiro que l_hes dá o sabor PESCWI A" delicioso que todos_ tanto apreciam. Polvilho tl com alho e salsa picados, rego com sumo de 
um limão e deixo alourar dos dois lados. 

- Depois de fritas, coloco-as na travessa e, . LI~º sobre cada uma, ponho uma rodela de limão . A vo lta, 
disponho batatas cozidas à inglesa e polvilho com 
salsa. Rego ;,s postas , bem regadas, com molho de 

ficam deliciosas! 
fritar e sirvo logo, bem quentinhas! 
Comem todos que é um gosto ! 

Realmente Vaqueiro torna 
tudo mais apetitoso 

Sr.ª D. Maria de Fátima Valle Pinheiro da Veig.a 

Guardeiras - Moreira da Maia _____ /, 
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~ o NOVO i~lt~li EXTRA LONGO 

ÉTÃO LONGO 
QUE NÃO CABE 

NA LARGURA DESTA PÁGINA 

o CIGARRO QUE AGRADA SEMPRE .. 

TAMBÉM 
NO TAMANHO 

... ~ .... 4'. 

EXTRA LONGO 

· sEMPRE E AGORA ... AINDA MAIS 
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